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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO • N. 2.143 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1909

Autoriza o Presidente da Republica a prorogar por um anuo, sem
vencimento algum, a . licença em cujo gozo se acha o Dr. Sa-
muel da Gama e Costa Mac-Dowell, lente da Faculdade do Di-
reito do Recife

O Presidente da Republica dos . Estados Unidos do Brazil:
Faço saber (pua o Congresso Naeioaal decretou e eu sanceiono

a seguinte resolução:
Artigo 'união. E' o Presidente da Ropublica autorizado a pro-

rogar por um anuo, sem vencimonto algum, a licença em cujc
gozo se acha o Dr. Samuel da Gama e Costa Mac-Dowell, lente ca-
thedratico da Faculdade de Direito do Recite ; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio do Janeiro, 11 de novembro do 1909, 88" dá Independe.ncia
o 21 0 da Republica.

NILO PEçANIIA.

Esmenddino 0Iympio do Torres Bandeira..

DECRETO N. 2.144— DE 11 DE NOVEMBRO DE 1909•

Autoriza o Po :er Executivo a abrir ao Ministerio da Justiça e Ne-
-	 gocios Interiores o evo lito especial de 850:000$ para con-

clusão das obras do Instituto Oswaldo Cruz

O Presidente. da Republica dos Estados 'Unidos do Braz:1:
Faço saber que o Congro . so Nacional decretou e eu sanceiono

resolução seguinte:	 •	 .	 '
Art. 1.0 E' o Poder Executivo autoriza lo a abrir ao Ministerio

da Justiça o Negue-os Interiores o credito especial do .850:00os
para a conclus40 das obras do Instituto fiswaldo Cruz ; devendo ser
dependida iuo emponte e'xereicio a quantia de 20 ):010$ e no exer-
eicio.de 1910 a de 059:000$0•10.

'Art. 2.° Revogam-se as disposiçiies em cOntra rio.
•• Rio de Jitneire, 11 do novembro de 1909, 83° da Independencia

e 21° da Republica.
Nno

"
Esdienddino Olympio de Torres 11,tredeira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.649 — DE 11 DE NOVEMBRO DE -1939
Cron. nas Es -colas de Aprendizes Artificcs, a que se refère o'decreto

n. 7.'566, de 23 de setembro ultimo, o.; logareS de professores
dos cursos primarios nocturnos e do desenho o dá outras pro-
videncias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em
execução do decreto legislativo n. 1.G06, de 29 de dezembro do
1900, decreta

'Art. 1. 0 Os cursos nocturilos primarios annexos ás Escolas de
Aprendizes Artifices, e a gale o refere o art. :8° do decreto n. 7.560,
de 23 de setembro ultimo, serão dados por proesioras nor malis-
tas, n oneadas por portaria do ministro, • vencendo annualmente
2:400$000.. .	 .

Art. 2.° Os cursos nocturnos de desenho ficam a cargo de pra-
fessores.de,ssa .disciplina, nomeades , pela forma e com os mosmos
vencimentos constantes do artigo antei4or. - •

'Art. 3.° Fica revogado o art. 9 do decreto n. 7.563, citado.
Rio de, Jane:re, dl de novembro de 1939, 33° da lu lependoncia.

e 21 d da Republica. •. • Niro PEçaNii,t.
A. Candial° Rodrigues.
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Exaosiao ,DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — A sympathia que despertou por
toda parte a medida constante do decreto n. 7.56a, do 23 de se-
tembro ultimo, cre,anlo nas capitaes dos Estados da Republica,
gscolas de Aprendizes Artifices, autoriza prever que esses estabe-
lecimentos de ensino profissional pulcra:, cantar desde a sua in-
stallação com elevada frequencia do alumnos.

••Esta circumstancia, assim como a conveniencia de prevenir a,
hypotheso do não ser passivel a creação das escolas em todas as
capitaes de Estado, p ir falta de ediacio adequado, levam-me a
propor a V. Ex algumas modificações no referido decreto.

A primeira consiste na creação dos logares de professores para
os cursos nocturnos primarias e aulas de desenho annexos ás Es-
colas de Aprendizes Artifices, allivianilo-se assim 03 respectivos
directores da obrigação de leccionarem,' o que viria a sobrecarre-
gal-os excessivamenteocom prejuizo da melhor direcção dos estabe-
lecimentis, desde que sejam muito frequentados..	 .

A outra é a faculdade do crear-se a, escola na séde de qualquer
municiai° do Esta lo, a juizo do Governo, desde que não lhe sela
proporcionado edificio proprio na respectiva capital, e comtanto
que a Municipalidade se promptifique a offerecuao ao Governo da
União.

Nestas condiçaesotenho a honra de submetter a V. Ex. o pro-
jecto de decreto junto, que providencia no sentido exposto.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1909.— A. Candido
drigues.

DECRETO N. 7.650 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Justiça e Nevocios Interiores o credito
especial de 850:000$' para conclusão das obras do Instituto
Oswaldo Cruz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização ,concedi ta polo decreto legislativo n. 2.144,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores o credito especial de 850:00,4 para conclusão das obras do
Instituto Oswaldo Cruz, devendo ser despendida no corrento exer-
cido a quantia de 200:000$ e no exercicio de 1910 a de 650:000$000.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1909, 88° da Independencia
e 21 0 da Republica.	 .

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres " Bandeira.

DECRETO N. 7.651 — DE 11 DE NOVEMBRO DE igag
Abro ao Ministorio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 4:125$ para t agamento do eubsidios que deixou
de receber Joaquim Pontes de Miranda

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

h 
 Brazil,

tendo ouvido o Tribunal do Contas, nos termos do art. 70, a 5 1 , do
rogula.mento anprovado pelo decreto n: 2.409, de 23 de dozombro
de 1896, resol 'e, á, vista do art. 8° ia lei n. 1.841, de 31 de de-
zembro de 1907, revigorado polo art. 6° -da lei u. 2.050, do 31 do
dezembro de 1903, abrir ao Ministeeio d t Jostiça o Negocios In-
teriores o credito especial de 4:125$ para pag minto do subsidias
que Joaquim Pontes de Miranda, na qualidade de deputado federal
pelo Estado de Alagoas, deixou de receber nos períodos de 16 de
outubro a 3 de novembro e de 18 a 31 de dezembro de 1801 o
de 1 a 22 do janeiro de 1892.

Rio de Jan o iro, 11 de novembro de 1909, 88° da Independencia
e 21° da Republica.

NILO PEÇA NIIA

Esmeraldino Olynyio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 7.652—DE II DE NOVEMBRO DE 1909
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 34:8025826 para

pagamento a João Baptista Rombo em virtude de sentença
judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii,
usando da autorização contida no decreto legislativo n. 2 121, do
21 do moz nroximo findo, resolve abrir ao Nlin -terio da Fa.zeida, o
credito de 3 -1: 8,2$8?6 para °ocorrer ao pagamento dos vencimentos
devidos a João Baptista Rombo, thesnurei i da A Ifanlega, do Rio
de Janeiro. em virtude C.e sentença judiciaria, conforme o preca-
torio expedido em 24 do dezembro do 1908 pelo Juizo Federal da
20 vara no District° Fedm•al.

Rio de Jan-iro, 11 de novembro de 1909, 83° da Indep:mden-
cia e 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA

Leopoldo de Bulhões.

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara, dos Denotados — Havendo saneei°.
nado a rosolução do Congresso Nacional, constante do decreto
n. 2.142, desta data, que autoriza o Governo a prorogar por um
anno, som vencimento algum, a licença em cujo gozo se acha o
Dr. Samuel d Gama e Costa Mac-00well, lento da Faculdade de
Dire to do Recife. cabe-me devolvei' dous dos autographos que
acompanharam.vossa mensa gem de 8 do corrente mez.

• Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1909.
• NILO PEÇANIIA.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decreto de 11 do corrente, foi no-
meado o bacharel Octavio Kelly para o
togar de juiz federal na secção do Rio de
Janeiro.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 11 do corrente, foram no-

0Ieados:	 .

Antonio Cesario de Figueiredo para o
logar do pagador do Thesouro Federal;

O 3° escripturario da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul Carlos Alberto de Barros
e SilNia, para o lagar de 2° escripturario da
mesma repartição;

O 4° escripturario da referida delegacia
José Joaquim de Paula Netto para o logar
de 30;

O 4° escripturario da Delegacia Fiscal
em Pernambuco João Alcides 13unenti para
identico Jogar na do Estado do Ria Grande
do Sul,

Por outro da mesma data, foi dispensado
o2" escripturario do Thesouro Federil João
Cavalcanti de Albuquerque Vasconcellos do
togar de inspector, em commssão, da Alfan-
dega de Uruguayana, no Estado do Rio Gran-
de do Sul.

LO

Ministerio da Marinha

Por decretos de 11 do corrente :
Foi concedida, de conformidade com o re-

gulamento annexo ao derreto n. 6.345, de
31 do janeiro de 1907, ao lento cathedratico
da Escola Naval Dr Carlos Cesar de Oliveira
Sampaio, a gratificação addicional de mais
5 % sobro seus vencimentos, a partir de 18
de maio do corrente anno, por ter no dia
anterior completado 15 annos . de effectivo
Serviço no magisterio.

Foi exonerado o capitão de fragata Moi-
nho Joaquim Penna d.o cargo de administra-
dor da praticagera da .barra do Estado do
Rio Grande do Sul;

Foi nomeado o capitão de fra gata Ma-
noel Joaquim Nobrega de Vaseonedlos, para
exercer o cargo de administrador da pra-
ticagem da barra do Estado do Rio Grande
do Sul.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente de 8 de novembro de 1909
DIRECTORIA DO .INTERIOR

Declarou-se aos directores
Da Faculdade de alejicina do Rio de Ja-

neiro, que este ministerio resolveu perinittir
que Jon,ttlia,s do Mello Barreto Filho preste,
na proxima (boca, exame de phai'macologia,
em actos distinctos e pagas as respectivas
taxas ;

Da Faculdade de Direito de S. Paulo, que
lhe não pôde ser reinetti Ia a cópa. que
pediu, do Codigo Co . nmercial organizado
em 1834, porque não ha pessoal disponivel
para tirar a dita cópia, que exigiria muito
tempo, visto tratar-se de um livro com 492
paginas impressas.

—Providenciou-se afim de que, satisfeitas
as exigencias regulamentares, seja José
Soares de Carvalho admittido, como alumno
gratuito, na Faculdade Livre de Direito de
Minas Geraes. 	 •	 •

—Remetteram-se aos directores: o
Da Faculdade de Direito de S. Paulo, a por.

faria. de 3 do corrente, que concedeu tres
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• •meies de licença" ao lente Dr. José Mariano •
Corrêa de Camargo -Ai ,anhá. ;	 •

Da Faculdade, de 1\10 hei ria da Babiaoa de
corrent . . que concedeu quatro Mele.; de

licença: ao assistente Dr. João Condido da
Silva Lopes:

llerferimenlos detip'(clavlos

•José Araripe Cavalcanti de Albuquerque,
pedindo inscripção gratuita a exalta os da
primeira época e matricula -gratuita no
nono lectivo vindom.o.—Quanto d. inscripção,
indeferido

'
 quaato á matricida, aguarde

•opportunidade.	 •

• Pedro da Silva Monteiro Junior, pedindo,
para fins eleitoraes. se certifique onde func.
dona a Bibliotheea Nacional.—Deferido.

não podem usar . de uniforme egual ao do.
instituto ofileial o't ao do Exercito. • 	 •
• Sande e frateroidade.— Esmeraldino "Mn-,
deiro.—Sr. delegado fiscal do Governo !Mato'
ao Collegio Paula, Freitas.

I	 [botica aos delegados fiscaos junto aos
i demais estabelecimentos equiparados, desta
I Capital.

.	 •	 .
Expediente de 10 de novembro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral: -

De 15:11%019, fornecimentos feitos, em
setembro findo, ao Internato Nacional Ber-
nardo do Vaseoncellos

De 392$, jantares fornecidos aos tribunaes
do Jury. em codubro findo

Da 1:16%M°, aluguel, relativo a outubro
findo, do prodio ()ocupado pela D:rectoria
Geral de Saude Publica •;

De 80$500, • fornecimentos feitos a esta Se-
cretaria de i•istado, no corrente mez ;

De 2:2725-30, fornecimentos feitos á Es-
cola Nacional do Bellas Artes, em agosto
ultimo.

—
Expediente de 11 de novembro de 1909

nutEeronss. URU, DE SAUDE CURUCA

Por portaria desta data, foi nomeado o
bacharel Oscar Augusto Cunha para exercer
o togar de 3° ciliciai desta Directoria Geral,
durante o impedimento do effectivo Augusto
Duarte de Moraes, que se acha licenciado.

—Aceuson-se ao inspector de saude dos
portos do Estado da Bahia, o recebimento
do officio n. 181, de 11 do corrente.

—Solicitaram-se providencias ao presidente
da commissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio de Janeiro afim de que
seja'n levados a elreito os melhoramentos

• necessatios para o completo saneamento do
predio da rua do Senado n. 207, pertencente
áquella commissão.

—Communieoll-Se
Ao Juiz de diredo da 2° vara criminal,

que Izidoro Veiga Basto; já está sciento
que deverá.compareoer naquelle juizo, para
depôr em um processo, e que José Pedro
Malgalia não é empregada "deda repor-

.Lino - n1 ;30.3.Moreira. (1 0 districto).— São
concedidos 30 diass
• João llennordo da Silva (1°.districto).—São

.concedides 30 dias.
„Manoel Ferreira (1° distrieLo). — Será re-

levada a multa si apresentar a licença, den-
tro do 30 dias '

J. 'lleariBernad (4^ districto)—Archivc;se.
Antonio de Barros Vieira Cavalcanti (4° dis-

tricto).— Queira comparecer á Secção do
Engenharia.

Virginia. Francisca Chaves (4° districto).—
Queira como:troe ir á Secção de En-senharia.

Antonio Valentim do Nasoimoato (1 0 dis-
tricto). - São concedidos .3 .) dias.

José Minora Corrêa (4- districto). — A
multa é reduzida ao miai Ill)

João Peixoto de Souza (4 0 distriet i).— Ap-
provado, nos termos da informação.

José Gonçalves Lourenço (5° distrieto).—
Não saúde ser approvaslo.

Manoel Teixeira. da Silva e outra (5° dis-
{doi o). — Não podron -ser attendid as.

Anua de Queiroz Guimarães (5" districto).
—São concooiidos GO dias. •

Aurelio Rocha Azoando (5° districto).
São. concedidos GO dias.

Deolinda Corrêa Villela, (5° distrieto).—
N?to pátio ser attendida,.

Mutualidade Vitalioia dos Estados Unidos
do Brazil (G° (1istricto).— Approvado, n
termos da informação.

João Alves l'ontes (G° districto).— . São re- •
levadas as multas.

M tnord. da Costa Poreir a de Magalhães
(6" (listrieto).— Não pado sor attendi (o.

Ma.nool Pereira (G' districto).—Aprovado,
nos termos da informação.

José de Brito (7 0 districto).—Certillque-se.
José Marques Salvador Lessa (7 0 districto)

São concedidos 30 dias, improrotrayeio
Santa Casa de Mizericordia (7° districto).

— São' concedidos 30 dias.
,Toso Silva & t'omp. ( 7° distrieto ). —

Provem o que alle,gam.
Monica	 de Castro (70 districto).—

sio concedidos 09 dias.
- Dr. Antonio Pariu= (8° distrieto).—A im-

permeabiliza Cã:3 fica adiad tu para (piando
esta i.ireet pria julgar opportuna.

João Silv.:ira Avia de Mello (8° distrieto).
—Não pó li ser attendido.

,TosO Francisco Soares (8° districto).—E'
aliada a abertura ala c:arab:na até á pri-
meira vacanei t do predio n. 4.

Licinio GarCa Pinto (8' districto).—São
concedido; 90 dias.

M moei da Coita Papeira do Magalhães
(8° districto),—Agniu .de-so a terminação da
questão, até 90 dias.
• Felisrnino Porto (8° districto).—São con-
cedidos 90 dias.

Maria Rost Teixeira (9° districto).—São
concedidos GO dias.

Carlota Benedicta de Cerqueira Martins
(9 0 diStricto).—São coacedidos 30 dias.

Antonio: Gaddina dos Passos Ntaudo (9° dis-
trieto).- São concedidos GO dias.

José Silva & Comp. (9° districto).—Sãe
concedidos 30 dias.

Dr. Deocieciano dos Santos..--Deferi lo.
Maria M. Rolando Guiinxrãe$. — Certifis

que•se.	 .	 .
Dr. Benjamin di:Mattos.—Deforido.
Antonio de Souza Pitta, Ilarbosa.—Dete,

rido.
Amadeo Leopardo.—Deferido.
Benjamim Simon.—Dotorido.
João Rozeade Conceição.—Compareça a

esta directoria .
João Rezende Conceição.— Compareça 3

'esta directoria.
João E. Tavares.—Não pittte ser atten•

dido.
Jorta Baptista Marques de Oliveira.—Defe-

rido.
Raul Malta.—Deforido •

Expsdiente de 9 de novembro de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro José Fernandes
B ara mico, natinal da llespanha. residente
no Estado do S. Paulo.—Itemetteu-se a por-
taria ao presidente do referido Estado.

—Foi prorogada por seis mezes a licença,
em cujo goso •se adiava o Dr. Louro de
Oliveira Borges, delegado fiscal do Governo
junto ao Colli • gio Diocesano Sagrado Co-
ração de Jesus, em Uberaba.

s ' —Concederam-se ao amanuense da Bi-
bliotheca, Nacional, Alfredo Burges Monte'ro
does mezes do licença, mia o vencimento
que lhe competir, na forma da lei, para
tratar do sua soado.

— Declarou-se aos delegados fiscaes do
Governo

Junto á Faculdade Livre de Sciencias Jit-
ridioas e Sociaes do Rio de Janeiro, que este
ininisterio resolveu adiar para 1 de dezembro
proximo vindouro o inicio dos exames da
la época;	 .

Junto á Faculdade Livre do Direito do Es-
tado de Minas Geraes, que este ministerio
resolveu permittir que os bacharelandos
que o requererem, recebam o gra° antes do
acto solemne o depo.s do terminados Os
exames

Junto ao Ls•ceu Cuyabano. que este mias-
teria resolveu permittir que Antonio Ma-
noel Fontes preste, na 2" época, exame de
duas materias que perdeu na primeira

Junto ao Lyceu Alagoano, que, de accordo
com o art. 47 do Codigo de Ensino, (vedado
ao lento ou professor ter curso particular,

' em instituto não equiparado, congenere ou
não, da materia que profe ssar no estabele-
cimento aliciai, ou daquella em cuja mesa

•do exame deva funccionar por .força de lei.

— Providenciou-se afim de que, $
feitas as exigencias regulamentares, sejam
admittidos, CM° alumnos internos gra-
tuitos, os seguintes menores:

Exaristo Garcia da Luz, no Gymnasio
Anglo-Brazilciro

• • lIumbe.rto M ,r • o de Menezes, no Colicio
Salesiano Santa Rosa.

.Cirular—Ministerio da Jostiça e Negocios
Interiores—Direc +oria do Interior-2a secção
— Rio de Janeiro, 9 do novembro de 1909.

Attendendo á solicitação do Ministerio da
Guerra constante do aviso n; 50, de 9 de
outubro findo,raeommendo-vos providencieis
afim de que sejam enviado áquelle minis-

\ ;ferio os planos discriminados do uniformes
que foram adoptados para os aluirmos do es-
4abeleeimento sob vossa fiscalização, os quaes

.
tiçao

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio, que o Dr. Fernando de Barros,
director do 2' districto sa,nitatio maritimo,
recolheu aos cofres da delegacia Fiscal do •
Thesonro Federal no Estado de Pernambuco,
a importancia de 475$, proveniente de desin-
fecções praticadas em diversas embarcações
no porto. do Redfe, durante o 'noz de ou-
tubro ultimo.

—Rometteram-se:
Ao director geral da contabilidade a folha,

na importancia do 10:153$214, de paga-
mento do p issoal subalterno effoctivo da Ia-
spectoria de Isolamento e Desinfecção, em
outubro ultimo, e a conta na importaacia de
2:000$, do aluguel do predita ()ocupado pelo
serviço de prophilaxia da febre amarella, no
mesmo mez ;	 •

Ao director da Estrada. de Forst) Central
do Brazil os laudos de exames de validez do
Godofrodo Coelho da Silva, Manoel da Rocha
Lima o Antenor Ayres do Moura.,

Repterimcntos despcharbs

Dia 11 de novembro de 1909
Maria Imiza Guerra Durval (1 0 (listricto).

— • Será releva:a a multa si o predio . far des-
()ocupado dentro de 30 dias.	 ••

Maria Farino d'Amoed (1° districto).—São
concedidos 40 dias.

S. de Souza Dantas (1° districto),— São
concedidos, 30 dias improrogaveis.
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ao que- solicitou a Directoria Geral da Im-
prensa Nacional no officio n. 2.103, de 8 do
corrente; re.solveu, por acto de igual data,
autorizar o des pacho, livre de direitos, de
14 fardos, contendo painel superior para im-
pressão, ris. 14/27, com a marca Imprensa
Naciena,1-1,484-Rio do Janeiro, vindas no
vassor Thespis ; uma caixa contendo peças
avulsas para machinas, n. 424, marca IN-
IIF, vinda no vapor Sinai ; 15 caixas con-
tendo papel liso para escrever, ns. 262/26,
marca Imprensa Nacional, vindas no vapor
Ceylan, e duas caixas contendo brim de linho
gommado proprio para f' rrar livros, S/NT,
marcas I-1-N e I-2-N, vindas pelo mesmo va-
por, mercadorias essas , destinadas áquelle
estabelecimento.

N. 1.749—Communico-vos; para os devi-
' s fins, que o Sr. minist *o, attendendo ao

.3 lhe re lucrei Luiz de Andrade Machodo,
na petição encaminhada com o oficio n. 184,
de 4 de outubro proximo findo, resolveu,
por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livro de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea 1 l a, n. 1 da vigente lei da
receita do material constante da inclusa re-
lação importado pelo requerente para sua
fabrica de lacticinios.

N. 1.750—Cornmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 4 do corrente rnez, resolveu approvar o
acto de que destes conto em vosso officio
n. 1.868, de 14 do mez nroximo findo, e
pelo qual mandastes ca,ncellar os debitas de
Frias & Comp., provenientes das differen-
•as de peso encontradas por occasião da re-
visão .dos despachos de carne secca, con-
stantes das notas de importação ns. 783 e
8.919, de outubro, 3.071 e 7.621, de novem-
bro e 458, de dezembro de 1902.

N. 1.751 — Reforentemento ao requeri-
mento de que trata o officio da inspectoria,
dessa alfondega, n. 218, de 19 de fevereiro
ultimo, em que Goduy Fernandes & Paiva
reclamam contra o acto dessa mesma inspe-
ctoria que Os condemnou ao pagamento do
dir em dobro pela sabida, clandestina de
mercadorias dos armaze is dessa alfandega,
communico-vos, para os fins 'convenientos,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 22 de outubro proximo
findo, proferido. em sessão do Conselho de
Fazenda., de metido com aparecer do mes-
mo Conselho, resolveu que, jd, estando re-
solvido o processo a que se relho; a al/udida
reclamação, nada ha que deferir.

•

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOS

_Dial2 de , novembro de 1909'

Sr. inspector da Alfandega, do' Rio de
Janeiro.

N. 1.746—Communico-ves, para os fins
Convenientss, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso oficio n. 1.715, te 25 de

	

- setembro ultimo, em' que trataes • 	 eilão

	

que, por alvará, do juiz federal da - 	 aso,
tem de sor feito para a venda da 6 110-
rueguense Hangar O respectivo coi rega-
imoto, resolveu, por despacho de 6 do , cor-

' rente non, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de acotiai° es pia o parecer do
mesmo Conselho,' recommendar a essa al-

' fandega, uma nova praça • com o abatimento
de 50 0/ 0 , : nos direitos que toem de ser per-
cebidos pela Fazenda.

- N. 1.747— Communico-vos, para as de-
vidos fins, rine o Sr. Ministro, por acto de

• 9 do corrente, resolv eu :o itorizar o es pac 1 ,
livre do direitos, de „dl caixas contendo
drilhos ceramicos, sonforme f i solicitado
no incluso offi,•io do Departamento da anerio

•n. 225, encaminhado com o dessa altandega
n. 2.036, do 9 deste soez.

	

N. 1.748	 Communico-vos, para	 os- de-
'idos iins que o Sr ministro attendendo

recebeu as ,mercadorias cujos direitos jã
tona= sido pagos.	 -

N. 1:755— Communico-vos, píra os de-
vidos fins, que o Sr. mini-tro, po • acto de
4 do corrente, proferido sobre o officio do
director geral da Secretaria •lo Ministerlo
das Rei ições Exteriores, n. 294, de 31 do
mez proximo findo, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de duas caixas,
vindas no paquete inglez Oravia, destiladas/
á Legação Mexicana.

N. 1.756— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Santa Casa da Miseri-
cordia do Rio de Janeiro, em petição de 9 de
outubro proximo fin lo, resolveu por acto de
3 do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, de conformidade com o disoosto no
art. I° do decreto n. 1.914, de 30 do junho
de 1908, dos object is constantes da incluso
relação, importados da Europa por aquede
estabelecimento.

N. 1.757—Communico-vos, para os devidos
Ihs, que o Sr. ministro, por acto de 5 do
O rrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, de urna caixa marca CP,
n. 1, contendo aço em barras para o serviço
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, vinda
do Liverpool, pelo vapor inglez Tintoretti,
co 'formo foi solicitado pela Inspecção Geral
das Obras Publicas no incluso orneio n. 1.030,
encaminhado com o dessabafandega n. 1.991,
de 4 deste mez.
• N. I.758—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto e 3 do
corrente, resolveu autorizar o dos sacho,
livre do direitos, de 263 vi-lumes de mate-
rial de ferro com a mana I OP—TA,
ns. 91.501 a 9.238, vindos pelo vapor allemão
Bonn,destina.dits ao serviço do Povoamento
do Solo, conforme foi solicitado no incluso
officio da Inspecção Geral das Obras Publicas,
n 1.044, encsminhado com o dessa alçan-
do:ta, n. 1.972, de 1 deste mez.

N. 1.759 -Commnnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 4 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos, de duas caixas contendo
peças pertencentes a um automovel, con-
forme foi solicitado no incluso officio do
commando gera/ da Força Policiai, n. 267,
encaminhado com o dessa alia tdega,
n. 1.945, de 1 deste mez.

N. 1.760—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minietro, por acto do 6 do
corre ite, resolveu autorizar o despacho,
livro do direitos, de duas caixas, constantes
dos inclusos documentas, conforme solicitou
o Departamento da Guerra no incluso officio
n. 192, encaminhado com o desta alfandega,
n. 2.003, do 5 deste mez.

N. 1.761 — Cominunico-vos, para os de-
vidos fins, qne o* Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitu*a do Dietricto
Federal, em oficio n. 757 S 13, do 10 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia ses.fu;nte,
autorizar o despacho, livre de direitos de
consumo, de 12.000 barricas de cimento,
destinadas ás obras do calçamento da cidade
e embarcadas em diversos vapores, con-
stando a primeira reme-sa do 3,000 barri-
cas, que devem chegar brevemente no vapor
Hor/e.

N. 1.762 — Communico-vos, para os de-
vido fins, que o Sr: ministro, attendendo
ao que solicitou a -Prefeitora do Districto
Fe lerei coa oficio ri. 745 S/B, do 8 do cor-
rente, resolveu, cor acto do 11, autorizar o
despacho, livro de diroiros de consumo, de
10o toneladas de asphalto em pó o 20 do
residuos do petroleo, embarcados no vapor
Byron o destinados ao calçomentb da cidade.

N. 1.763—Communico-vos, para os devidos '
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou a * Prefeitura do Districto Federal
em oficio n. 742 S/13, de 4 do corrente, ren

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado

, Bernardo Rodrigues Dias Martins para o
logar de collector das rendas federaes eia

Estodo de São Paulo.
—Por portaria de 12 sambem do corrente,

•foram concedidos 60 dias de licença, oro
prorogação, com o °ido a que tiver direito,
ao guarda do Alfa,ndeoa de Santos. no Estado
de São Paulo, João Plocido de Freitas, para
tratamento de sua saúde.

Pixectoria. do Expediente do TheSOUr0
:Federal

Reguerimeutos despachados

Pelo Sr. ministro :
- -José da Custa Vieira, 1 0 escripturario
de Thesouro Federal, pedindo abono de uma

• gratificasão pelo serviço de fis ,alização por
si procedida na Collectorta de Cabo Frio.—
Indeferido.

D. Cassiana, da Silva Quare sma, pedindo
-dispensa de pagam --o do registro, para o
sou pequeno fabro , e cigarros. —Dirija-se
á Recebedoria do R o de Janeiro.

José Estilai, pedindo reconsideraçã'o de
despacho sobre restituição de imposto sobre
transmi são de a,polices.—Mantenho o des-
pacho de 23 de, agosto ultimo.

Prefeitura do Districto Federal, podin to,
no officio n. 65,9 SB, isenção de direitos pura
o material de . tinado á unificação c electrifi-
cação de carris.— Autorize-se o despacho,
satisfeita a exigencia do parecer.

Jatquiro Condido da Veiga Figueiredo, pe-
dindo expedição de titulo de pensão para seu
tutelado Nestor.—Satisfaça a exigencia dos
pareceres.

• lbirocally & Comp., pedindo isenção do di-
reitos para inaterioes destinados à Estrada
de Ferro de S. Luiz a Caxias.—Satisfaça a
exigencia dos pareceres.

EXI- EDIENTE DO	 'rlNiSTRO .

.Dia 12 de novembro de 1909

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
, Norte.

N. 4—Ficaes'autorizado a providenciar no.
"sentido de ser realizado concurso de pri-
meira, entrancia para empregos de Fazenda

' nesse Estado.

N. 1.752— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por acto
de 5 do corrente, resolveu approvar •o acto
do que des'.es conto em oficio no 1.883, de
16 de outubro proximo findo e pelo qual
mandastes . cancellar o debito da firma Ca-
beai Belchior 3c Comp.,. proveniente de dif-
feres*, de peso verificada em 380 fardos de
xarque submettidos O despacho nosso all'an-
dega pela referida firma, éorn a nota de Im-
portação n. 7.245, de dezembro de 1902.

N. 1.753 —Communi se-vos, para os devia
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 4 do
corrente, proferido sobre o officio do dire-
ctoe geral da Secretaria das Relações Exte-
riores; n. 295, de 31 do mez proximo findo,
rosolveu autorizar o despacho, livro de di-
reitos, • de tres caixas, vindas no p ',guete in-
glez Oronsa, destinadas á Legação Mexi-
cana. .

N. 1.:34- Communico-vos, . para os de-
vidos effei tos, em resposta ao vosso oficio
il. - 1.867, de 14 de outubro proximo passado
que-o Sr. ministro resolveu por acto de 3 do
corrente, appsovar o acto pelo qual mon-
dastes cancollar .debitos de Sousa Filho &
Comp., provenientes de. differenças apura-
das em despachos de saques, visto como essa
firma provou, por contas de venda que &I
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,eolveu por acto do 11, autorizar o despacho,
livro do direitos' do consumo, de . diversas

.,peças o pertences do um britaalor;das quites,
• 24 a'éliatroad embarcadas, cofia a marca GG
-Rio 13-361, no vapor inglez Thesois.
' N. 1.763-Communico vos, para os -devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do District° Federal,
em officio u. 758 S/B, de 10 do corrente, em
add i tomento ao de n. 745 S/B, de 8, resolveu,
por acto do 11 deste inumo inez, autorizar
o despacho, livro do direitos de e .)nsumo, do
um compressor meeitnico, embarcado na.

•vapor Digaos e destinado taanbern ao serviço
de ealçamonto da cidade.

N. 1.765-Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereram C. II. Walker & Comp.,
contractantes das obras (I, porto do Rio do
Janeiro, resolveu, por acto de 11 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre do direi-
tos, nos temes da clausiVa, 12°- do contracto
de 24 do setembro de 1913, do material
constante da inclusa relaçtio, destinado ás
mesmas obras.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 106-Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
requereu The Ama:on TelegroA Company,
limeted, por um ropresentanto nesta Capi-
tal, em petição do 23 do outubro ultimo,
resolveu, por acto de 11 do corrente, auto-
rizar o despacho livro de direitos, mediante

. trino de responsabilidade com o prazo de
00 dias, para preenchimento das formalida-
dás legaes, do material telegraphico :;i im-
portado pela requerente o destinado aos
seus serviços.

N. 167-Declaro-vos, para 03 devidos et-
foitos, que o Sr. ministro, por despacho do

. 10 do corrente, proferido sobro vosso oficio
n. 127, do 23 do setembro ultimo, resolveu
conceder a autorizaçãu solicitada polo Md-

. doira 111amord Rai way • Compa,iy para re-
mover para esse porto o deposito flutuante
que tom em Itacoa.tiora e eitabelecer alli
outro flutuante para deposito do carvão,
sujeitado-se dia á indicação do local que lho
for determinado por ess:a reparti Aa para
ancoradouro.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 96-Communien-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso officio
n. 23, do 2 do março ultimo, interposto por
Shonet, Abileirnir & Comp., di docisão da
Cullectoria, Foderal em C reli mira do Pa-
pernerim, nese Estado, i mpondo-Ilies a multa
do 500$, por infracção do regulamento dos
impostos do consumo, resolveu por despacho
do 22 do mez proximo fiddo, proferido em.
ses:ão do Conselho de Fazenda, de aceôrdo

, com o parecer do mesmo Conselho, não
tornar conhecimento do alladido recurso por

,ter sido interposto para o Thesouro, quando
devia ter sido para essa delegacia.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geram:

N. 179 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accerdo com o despactio do
Sr. ministro, de k2 de setembro ultimo,
proferido sobre o vosso officio n. 53, do 31
de março passado, que o Tribunal de Contos,

• segundo declarou mm officio n. 659, do 4 do
corrente, julgou boa a fiança no valor do
200$, em uma caderneta da Caixa Econo-
mica, com o deposito do igual quantia,
prestada por JooS Chrispim do Souza, em
garantia de sua raspam ibilidade e da do

• seus prepostos no lugar de collector em Villa
Nova do.Rozonile, nesse Estado.

N. 180- Declaro-vos, para os devidos
eirados, que o Sr. ministro, por despacho do

. 27 do mez lindo, protarido sobre o officio do
presidente desse Estado, a. 493, do 23 de ia-

- -	 .
_ lho ultimo, resolveu autorizar a entrega ao

governo do nieSmo °E'st • ido da quantia do
4:156$354; proveniente dó beneficio de loto-

, rias relativo ao periodo do 21 do maio a
30 dejunho do torrente armo, devendo essa
delegacia eseripturar a respectiva desoeza
em «Movimento do Fundos», como remessa
feita ao Governo.

- Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 212.- Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 4 do
corrente, proferido so`ire o oficio do dire-
ctor .geral da Secretaria -do Ministerio das
Relações Exteriores, n. 109, do igual data,
resolveu autorizar o despacho, livro de di-
reitos, dos objectos de expediente constan-
tes da inclusa factura, destinados ao uso
o'Ileial do Consulado dos Estados Unidos da
America nesse Estado.

N. 213- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao pe-
dido da municipalidade de Belém, na peti-
ção que encaminhastes com o oficio n. 120,
de 13 de setembro ultimo, resolveu, por
acto do 10 de outubro proximo lindo, auto-
rizar o d:spacho, livre de direitos, nos ter-
mosalo art. 2°, afinca, XI, n. 9, da vigente
lei da receita, de 500 barric .is de cimento
destinadas ás obras da dita municipali-
dade.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 144-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos que o Sr. ministro, por (leSpaoho de
11 do niez proximo fiado, proferido em ses-
são do Conselh ) de Fazenda, de accardo com
o parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o -vosso officio
n. 71, da 20 do março, ultimo interposto por
Elysio Pereira, da deci -ão pela qual a Aliam-
dega desse Estado mandoo classificar como
oleado com forro de papelala taxa de 1É3800
por kilo, do art. 16; dl Tarifa, a mercadoria
que o recorrente submetteu a despacho pela
nota do importação n. 620, de janeiro do
corrente anuo, como papel forrado de Danilo
pira qualquer fim, da taxa de 400 reis, do
art. 612.

N. 195 - Commánico-vos, •para Os fins
•convenientes, que o Sr. ministeo,tendo pre-
sente o recluso, encaminhado eram o vosso
°Meio n. 215, do 23 de dezembro do ano
'passado, interposto por Antonio °amarelai
& Comp., da decisão da Inspoctoria, da AI-
fandego, de Paranagut, nesse Estado, man-
dou do conformidade com o p trocei da
Commissão de Tarifa e dos peritos par par-
tes da Fazenda na, Corninissão . Arbitral,

•classificar como semelhante a, oleado, su-
jeito á taxa do 600 réis por. kilagrainnia,
o papel que os, rocorrentes subinetteram a
despacho pela nota de importação n. 5.603,
de setembro do dito anno,como para embru-
lhos, do eôr natural aspiro dos dons lados,
para pagar 200 réis par kilogramma,
ver: por despachó de 11 de outubro proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de aecôrdo com o parecer deste,man-
dar classificar a mercadoria em questão como
papel. vegetal o semelhantes, conformo
opina a Alfandegia do Rio de Janeiro.	 •

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 3)2 --sCommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o director geral da Secretaria do
Ministorio das Relações Exteriores em offi-
cio n. 101, de 4 do corrente, resolveu, por
acto de igual data, autorizar o despacho,
livre de direitos, dos objectos o oxpodiento
constantes da inclusa (rotura, destinados ao
uso oficial do Consulado dos Estados Unidos
da America, nesse Estado.

N 303-Communico-vos, para os fins con-
venientes, TM o Sr. ministro; por acto de

30 do mez proximo findo, judiou bem. dos-
pocha,daocomir tinta preparada a deo, ' a
mercadoria despachada na Altindega, desso
Estado por Wilsons & Comp., Limited, cora
a nota de importação n. 43.3113, de dezembro
do 1908, o cuja amostra acompanhou o vosso
oficio a. 2, de 2 do janeiro ultimo.

N. 304-Tendo o Sr. ministro, por acto de
30 do mez proximo findo, julgado bem des-
pachada, como tinta preparada a oleo para
impte são, da taxa de 109 reis por kilo-
grammo, a mercadoria submettola, a des-
pacho na Alfande,ga desse Estado com a nota
de importação n. 1.293, do janeiro deste
armo, por Alves Lima & Com)). o cuja amos-
tra acompanhou o vosso offi io n. 17, de 22
do janeiro citado, assim vol-o commumeo,
para os devidos effeitos.

N. 305-Confirmando o meu telegramma,
em 10 do cor, ente, communico-vos, para os

' devidos fins, que o Sr. arimistro, attendondo
ao que solicitou o Ministerio da Viação o
Obras Publicas, em aviso n. 309, do 4 desta
mez, resolvem, por acto de igual data, a ia-
toriz Ar o despacho, livre de direitos, de 1,578
volumes, posando 143.013 kilogrammas, ahi
cliegolos a bordo do vapor francez Mont
Cerpair, destinados ás estaçiiea radie-tele-
graphicas de Olinda o Fernando de Noronha,
da Repartição Geral dos Telographos.

N. 306-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por acto do
30 do ma proximo findo, julgou bem des-
pachada-como tinta preparada a oloo-a.
mercadoria submettida, a despacho na Al-
fandega desse Estado, com a nota de imp r-
tação n, 4.320, deste anuo, por Miranda
Souza & Comp. e cuja amostro enviastes
com o Vosso oficiO n. 36, de 22 de fevereiro:
ultimo.

N. 307-Communico-vos, Para os devidos
fins, que o Sr

'
 ministro, por acto de 30 do

mez proximo findo, considerou bem des
chada-como tinta preparada a oleo-a mer-
cadoria ubnmettida a despacho na Alfandega
desse Estado por J. Agostinho Bezerra, pela
nota de importação n. 45.875, de 1908, a
cuja amostra acompanhou o vosso officio
n. 8, de 6 de janeiro ultimo.

N. 308 - Declaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o.Sr. ministro, por acto do 29 do
mez fina°, considerou bem despachada corno
tinta preparada, a oleo, a mercadoria cuja,
amostra enviastes com o oficio n. 15, de 20
de janeiro do corrente animo e assim submetr:
tida a despacho por Araujo & Pinheiro pelai
nota do importaçã,o n. 1.034, do reforidd,

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do'
'Sul:

N. 367 .- Communico-vos, para os fins':
convenientes, de accardo com o despacho do,
Sr. ministro, do 15 de setembro ultimo, proa
ferido sobre - o vosso oficio n. 291, de 16 do?
agoato 'anterior, que o Tribunal do Contas,*
segundo declarou em officio a. 657, de 5 do
corrente, julgou boa a fiança no Valor do.
500$, em unia caderneta da Caixa Ecoa'
nomiea, com o deposito do igual quantia,'
prestada por Josê Joaquim de Vargas, em;
garantia de sua responsabilidade . e da do;
seus propostos no Ioga:' de escrivão da Col- .
lectoria Federal em Caxias, nosso Estado.

N. 368 - Em additatnento á ordem desta
directoria, n. 238, de 16 de agosto ultimo,
declaro-vos, para os fins Convenientes, d9.
aceerdo com o despacho do Sr. ministro, do;
213 de outubro proximo passado, e em confira
mação ao meu telegramma de 28 do mesmo
mm, que a isenção de direitos coneedid0
para os mateeiaes destinados ao Gymnasid
Julio de Castilhos, devem ser despachadoâ
do a,ceerdo coma o art. 2°, afinca XI, n, 21:



;

S33si Sàbbado

o da lei orçamentaria dia receita vigente e os
demais ob'ectos nos- ternos do art. 2'. § 35
combinado com o art. -5° das 1-1 2 .elimincires da
Tarifa.

-Sr. delegado fiscal em S. innlo:	 .
-

N. 654-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso officio 11. 470, de 25 do setembro ulti-
mo e no qual Bonifacio Paulino de Carvalho
pede permissão para entrar em exercido da
Jogar de collector federal em Faxina neste
Estado, independentemente de prestação da
respectiva fiança, resolveu, por acto do 39 do
mez proximo findo, indeferir o alludido re-
querimento.

N. 655-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, -ationdendo ao que
lhe requereu a Camara Municipal de Soro-
caba na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 520, de outubro ultimo, resolveu,'
por acto do 10 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
art. 2°, alinea XI, n. 9, da lei orçamentaria
da receita vigente, para 03 materiaes con-
stantes da inclusa relação, destinados ao
serviço de abastecimento de agua da mesma
cidade.

N. 656- Declara-vos, para os devidos or-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vossa officio
n. 316, de 25 de junho ultimo, interposto
por Guinle & Comp., da decisão pela qual
a Alfandega do Santos lhe negou isenção de
pagamento de armazenagem pelo helophote
que pretendiam reexportar, visto não ter
sido acceito pela mesma alfandego, para o
Posto Fiscal de Itapema, resolveu, por des-
pacho do 30 do mez findo, proferido em ses-
são do Conselho da Fazenda, de accórdo com

•o parecer deste, dar provimento ao alludido
recurso por equidade.

Directoria das Peladas Publicas

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 12 de novembro de 1909

Sr. Prefeito Municipal de Nietheroy:

N. 181-Por petição datada de 3 do cor-
rente moa, reclama D. Anua Moreira Pinto
contra o facto de não haver ainda a repar-
tição a vosso cargo prestado as informações
solicitadas pelo officio desta directoria n. 106,
de 7 de julho ultimo. Havendo, além desse.
muitos outros processos, mais antigos, de.-
pendentes de informações dessa Prefeitura,
e sendo conveniente aos interesses da União,
pela arrecadação dos respectivos foros, a,
concessão, por aforamento, dos terrenos re-
queridos, solicito-vos, para que se possam
ultimar toes processm, a devolução, com as
necessarias informacões,1 dos papeis que se
acham em vosso poder.

-Sr. Presidente da Junta de Alistamento
do Districto Municipal da Tijuco,

N. 185-Em resposta ao vosso officio, sem
numero, de 1 do corrente mez, declaro-vos'
kin, com exercido nesta directoria, e nas
condições exigidas, não existe funccionario
algum residente 1103Sb . districto, segundo se

erifica, das informações prestadas a respeito,
e que por copia vos transmitto, juntamente
Com as (luas listas sob os ns. 19 e 20, que

. Zacompanharam o vosso citado officio.

- Sr. delegado fiscal no Estado da -Balda:

N. 48-Recommendo-vos providencias no
sentido de soe remettida uma amostra da
mercadoria que motivou o recurso de Gui-
lierme de Carvalho & Comp., mercadori
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essa submettida a despacho pela- nota de im-
portação ri. 1.568, de 24 de outubro de 1908,
vinda polo vapor . Atlantique, procedents de
liórdeaux, entrado nesse porto era 10 de ou-
tubro do . mesmo anno, a qual deixou de
acompanhar °oficio n. 39, de 13 de fevereiro
ultimo, dessa delegacia, afim de que esta
directoria possa se pronunciar a respeito.

- Sr. delezado fiscal do Thesouro Federal
no Rio Grande do Sul •

N. 51-Recommendo-vos providencias no
sentido de ser comprida a ordem n. 7, do 18
de abril de 1908, reiterada pela de n. 25,
de 12 de agisto ultimo, a qual reproduzo
s Transmitto-vos a inclusa cópia do requeri-
meato em que Theodor Wille & Comp. re-
clamam contra o acto da Inspectoria da AI-
fandega de Porto Alegre, multando o com-
mandante cio vapor allemão Guahába, do
qual são agentes, por falta de volumes veri-
ficada por °ocasião da conferencia do ma-
nifesto com que o referido vapor entrou na-
quelle porto cru 2 de dezembro de 1905, afim
do que providencieis no sentido de serem
prestadas a essa directoria as informações
indispensaveis á solução do assumptos.

-Sr. collector das Rendas Federaes
Campos:

N. 42-Communico-vos, em resposta ao vos-
so oficio n. 235, de 1 de novembro do 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no correio com destino á essa collectoria„ eon-
forme se vê do conhecimento junto n. 33.933,-
um volume contendo a importando. do 2:480$
em estampilhas do seio adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 419, cajo recebimento
accusareis a esta directoria.

•-Sr. collector das Rondas Federaos de
Ca atagallo : •

N.25-Communico-vos, em resposta ao vos-
so oficio n. 125, de 26 d 3 ontubro de 1909, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
correio, com destino á essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento n. 33.432, um
volume contendo a importancia de 2:187$
em estampilhas do sello adhcsivo, con-
stantes da guia inclusa, sob n. 411, cujo re-
cebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes de
Rapes una

N. - 8-Communieo-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 37,de 11 de outubro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no correio, com destino á essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n.33.937, um volume, contendo a importaneia
de 1:100$ em estampilhas do 83110 adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 416, cujo,
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. eollector das Rendas Federaes de
Nova Friburgo e Sant'Anna do Japahyba:

N. 32-Communico-vos. em resposta ao
vosso oficio n. 137, de • 29 do outubro de
1909, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no correio, com destino á essa co'le-
ctoria, conformo se vê do conhecimento
junto, n.33.936,um volume, contendo a impor-
tando de 3:010$ em estampilhas do seio
adhesivo. constantes da " guia inclusa, sob
n. 418, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes
Paraty:

N. 12-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 73, de 26 de outubro de 1909,
que a directoria da -Casa - da Moeda entre-
gou no Correio com destino á essa' col-
lectoria, coaforme se vê do cooheimento
junto, n.320,616, um volume contendo a
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port,ancioo de 675$ em estampilhas-. do sello
adliesivo., constantes da, guia inclusa, sob
n. 412, cujo . recebimento accusareis 9, esta
directoria.

-Sr. colleetor das Rendas Federaes
.Petropolis:

N. 95-Devolvo as dernonstraçks do mo-
vimento do «Caixas das estampilhas do
sello adhesivo, nos MCZ33 de setembro o
outubro ultimos, para o fim de serem
rectificadas na columna, destinada aos va-
lores da taxa de 100 réis. bem corno nos
/situo onde se verifica urna diferença do
100 réis, depois do qus, deverão ser devol-
vidas a esta directoria as ditas demonstra-
çõos, para, o proseguimento da respectiva
escripturação.

-Sr. collector das Rendas Federaes do
S. Gonçalo:

N. 26-Communico-vos; em resposta ao
vosso officio 11. 121, de 31 de outubro de 1909,
que a dii ectoria da Casa da, Moeda entregou
no Correio, com destino á essa collectoria,
conforme se vê do coaheciinonto junto,
n. 33.934, um volume contendo a impor-
ta,ncia, de 1:103$590, em estampilhas do seio
adhesivo, constantes da guia inclusa; sob
n. 417, cujo recebimento accusareis a esta
directoria,

-Sr. collector das Rendas Fedoraes de
S. João da Barrai

N. 14-Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 149, de 28 de outubro de 1909,
que a directoria da Casa da Moo Ia entregou
no Correio, com destino á essa Collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 33.938, um volume contendo a impor-
tando de 754$140, em est manilhas do seio
adhesivo, constante> da guia inclusa, sob
n. 415, cujo recebiinonto accu>areis a esta
directoria.

--:Sr. collector das Rendas Federas de
Santa Maria Magdalena

N. 17-Communico -vn , em resposta ao
vosso officio n. 139, do 25 do outubro do 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 33.64 -i, 1 vo lume contendo a importando,
de 438$700cm estampilhas do solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob 11. 413, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes
Sapucaia :

N. 41-Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n.78, de 1 do novembro de 1909,
que directoria da Casa da M seda entregou no
Correio, Com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 33,935
um volume, contendo a importancia do
1: l10 em estampilhas do ssllo adhesivo,
const tntes da guia inclusa, sob n. 420, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes do
Vassouras :

N. 15 - Comi-nanico•vos, em resposta ao
vosso oficio n. 81,de 27 de o atubro de 1909,que
a directoria da Casa da Moela entregou 'no
Correio, coai destino 0, es:a collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto,n .330.647
1 volume, contendo a ituporta,ncia de 629$,
cm est impilha.s do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n 414, cujo recebi-
mento aceusareis a esta directoria,

Repeerimentos despachados

José Abranches Loureiro. - Entregue-ao,
mediante recibo.

B. Pinheiro. - Satisfaça • a exigcncia
parecer.



Existia em	 circulação
em 31 de seteinbro de
1909 	 632.165:58n500

5.730.567 $500 2.865:283:1;500
11.293.372 1/2 1A000 11.293:372500
9.	 08.931 1/2

1
000 • 19.217:969$000

(5.333.0a 5 '000 26.675: 315$000 •
5 . 27,765 1/2 10$000 56.277:65i$000
2.99'1,289 1/2 20$000 59.9 5:790$000
1.611,263 50$000 80.563:150$000

389.432 100$000 38,043:"00A00
Wit1.t,94 200$000 131.778:800$000
406.780 1/2 500$000 203.300:250$000 630.910:785000

43.6a7.4u9

DifTeronça para me-
nos 	 1.251:79814500

-
Esta di fferençapro•

véin do :

Troca de nickel 	 751:304700
Desconto de notas 	 8W$ 70
Troto do prata, 	
Troco do bronze 	

501:621$30
1:05l$000 1.251:798$500

Nota
Existiam em circulação em 31(10 agosto do 1898 	 	 788.364:5144;500
Importancia retirada da circulação ato 31(10 outubro do 1909....,

Em circulação em 31 de outubro do 1909 	   

157.451:829.$500

630.910:785$000

Senão do papel-moeda, 8 do novembro de 1909.- O chefe, 'Antonio Fra.zcio Canta-
nhede. -0 1 0 escripturaxio, Alexandre Pereira Lima.
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Quadro demonstrativo dos valores, importancia e quanti-.
dado das notas do papel-moeda existente em circula-
ção em 31 de outubro de 1000

N. 2.091 -Consultou-se ao Sr. ministro
sobro a impressão do segundo numero da
Revista do Centro de Academicos.

tWANTIDADE
DE NOTAS

Recebedoria do Ria de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 12 do novembro de 1909

Dr. José Pinto Mourão Bastos.- Trans-
fira-be.

Dr. Antonio Martins Azevedo Pimenta.-
Idem .

Aliena Barbosa de Paiva.-Idem.
Francisco Alves de Souza. - Idem. Im-

ponho au vendedor Manoel Pereira da Silva
Guimarães a multa de 20$, nos termos do
art. 21, do decreto 5.411, de :e7 de fevereiro
de 1904.

Dr. Melei id.es Mario do Sá Freire.-Sa-
tisfaça, a exigencia.

C. Montei' o & Comp..-Averbe-se a mu-

Antonio Medeiros da Silva.-Compareça á,
directoria, para ser tomada por termo a sua
deauncia.

Joaquim Martins Ferreira.- Transfira-se.
Leão Lu ‘s & Coelho.- 1 .,:iitregae-so a

quantia do 3004:, (leiloei:3rd° com o parecer.
• Dr. Franklin Ferreira Sampaio.-De-se a
baixa.
. Manoel de Andrade Pinho.- Transfiras .

Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães.
-Satisfaça a exigencia.

Ilenriquota Rosas.-Intimo-se a requerer
tran-forencia. •	 .

José Sampaio de Freitas.-Transfira-se.
Francisco Castilho. - Averbe-se a mu-

dança.
. alaria Josepha Pedrosa. - A' sub-dire-
etoria. • • t

Pereira & Figueiredo.- Idem.

1 IMPORTÂNCIA, TOTAL
EM cutcuLAçÃo

Bernardino & Roclia,-Satisfaçam a ex-
igencia.	 •

Fernandcs & Quintas.-Transfira-se.
José Flavio de Moira Pereira.-Idem. .
João Pedroso da Cunha Pinto.- Satisfaça
exigencia.
Laurentino Cesario da Cunha.- Trans-

fira-se.
Antonio de Almeida Ramos.-Idem.
Coronel Luiz Jose Farani. - A' sub-di-

rectoria.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de novembro de 1909

- Ao representante da. Aachener
chener P. Vers. Gesellschaft

N. 347-Tendo sido exonera:do, por por-
taria de .8 do corrente, o bacharel Caetano
Pinto de Miranda NIontenegro Filho do cargo
de fiscal do Governo .junto a essa companhia,
foi nomeado, por portaria do 9, para o
re'erido cargo, • o Sr. Ilertaenegildo dos
Sa aos Loba, que entrou em e,xereicio nesta
data.

Irap.rensa. Nacional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 3 de novembro de 1909

N. 2.089 - Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de coitas provenientes
do fornecimento do material..

N. 2.000--Solicitou-se ao Sr.. Ministro o
,dospaelio livre . de_ direitos do Volumes coa-.
tendo material.

• Dia 4
Ns. 2.092 e 2.093-Pediu-se á Companhia

Lloyd Brazileiro o transporto de volumes
contendo imorassos destinados ás delegacias
tisnes do Thesoaro em Pernambaco e na
Bahia:
• N. 2.091-Communieou-se aos Srs. Braga
Carneiro & Comp., a descarga na Alfandeza
dê volumes com a marca-neprogada-,atim
de que compareçam naquella, ropartição para
veridear o estado da mercadoria.

N. 2.095- Rem , ttoram-seao'Thesouro as
férias do pessoal operaria relativas aa mez
de outubro ultimo.
• N. 2.09J- Communicou-se aos Srs. Loril-
leoa & Comp., a descarga na Allandega do
volumes que soffreram avarias, afim do que
compareçam naquilo, reptil çao para veri-
ficar o estado da mercadoria.
, Ns. 2.097 a 2.099 - Remettnram-so ao
Tribunal de Contas e ao Tliesom;o o mappa
demonstrativo da ronda furem latia, e o ba-
lancete do «Caixas, correspondentes ao 1110a
do outubro ultimo.

N. 2.100- Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a Ar ns & Comp. do unia conta pro-
veniente do fornecimento do material.

N, 2.101- Declarou-se á Delog Lci Fiscal
Thesouro Fe lera! em S. Paulo que a remes-
sa do Diario Officio! ao assignanto Dr. Vicente
Ferreira da Silva está sendo feita com regu:
lapidado.

Dia 6

N. 2.102 - Consultou-se á Diractoria, (.1(
5?rviço do Povoamento do Solo sobro a
pressão do relator¡o de 1907.

Dia 8
N. 2.103 - Solicitou-se ao Sr. ministro d

despacho livre de direitos do volumes con-
tendo material.

N. 2.104-Communicou-se Directoria do
Expediente da Marinha que estão muito in•
completas as collecções do Mario (Vidal do
1907 para ea, e por esse motivo deixa, do
ser attendida a roquisição constante do offi-
cio n. 4.( 35, de 1 do corrente.

N. 2.105 - Cornmuuicouo á Inspeeto ri
da	

a
Alfbnilega, do Rio de Janeiro que vão ser

reexportados para a Europa os volumes can-
tendo dons motores, que não foram a,c-
coitos.

N. 2.105 - Enviou-se, • informada, ao Sr.
miniatro a petição do ¡aprendiz oswaldo Os-
mar Coutinho do Moraes solicitando licença
para tratamento de sau le.

N. 2.107 -Consultou-se á Directoria da
Estrada de Ferra Central do 11razil sobre o
papel em que deve ser impresso um novo
modelo de talão.

• Dia 9

N. 2.108-Reiterou-se á Companhia Light
and Power o pedido de assentamento
transformador a que se referiu o officio n.59,
de 14 de ianeiro

Ns. 2.109 o 2.110-Pediu-se á Companhia
Lloyd Brazileiro o t ansuorte do volumes
contendo impressas d eitida,los ás delegacias
tisnes do The,souro no Rio Grande do Sul e
no Para.

2.111-Prestaram-se á Directoria Ge-
ral dos Correios as informaç5es requisitadas
nó oficio n. 478/2, do 13 do 'corrente, sobro
volumes remettidos, sob re4istro, para a
Delegacia Fiscal do Thesouro no Rio Granido
do Sul.

N. 2.112 - Poliu-se ao Thesouro o paga-
mento á Companhia Light an ,t Power do
uma conta proveniente do fornecimento de
onergia . eloctrica em outubro ultimo.	 -

VALORES IMPORTÂNCIA
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,	 ,	 .
Sa- lilo que pas- EITI 8aptleáia.... 1.921 1:802-500

sa para	 o Em Rezende.... 6.777 3 :29$900
mez de no-. Em	 Valença.... 5.80 3:118$700

21.372.170	 28'.104:605$700 Alfandega de
Seeção Central da Casa da Moeda, 10 de

novembro do 1909.-0 eerinturario, Lauro
Santos 	 97.917 175:000000

Ia de Carealho.-Visto, P. 	 Lago, contador. 3.173.042. 1.030:964120

S330 Sabli-ado 13

Dia 10

Ns. 2.113 o 2.114-ComMunicou-se ás De-
legacias Fiscaes do Thesouro na Bailia e em

- Pernambuco a remessa das collocções de leis
de 1908 destinadas á venda.'

Lia 11
Ns. 2.115 a 2.103-Remessa das contas de

publicações no DiariaOfficial, ditraeta o' ter-
cairo trimestre do corrente arma. pára as
repartições dependentes do Ministerio
Justiça, afim de serem processadas para o,
devido pagamento.

N. 2.161- Communicou-se ao Sr. Gabriel
Santos que a obra pedida na carta de 9 do
corrente não esta exposta á venda.

N. 2.165 - Pediu-se á Companhia Lloyd
Brazileiro o transporte de um volame con-
tendo impressos destivado3 á Alfitaolega, do
Pa:

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FORMU-
LAS DOS IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRO-
DUCTOS ESTRANGEIROS NO ME?, DE OUTUBRO

DE 1939.
Quantidade Impertancia

Saldo que pas-
sou do mez

• de setembro 160.342.191 44.742:814$620
Recebidas du-

rante o moa
de °situar° 15.693.600

	
1.367:924$000

170 .025.791 45.1 10:73S.*G0

Entreg aos du-
ranteomes-
mo periodo 10.862.054

S lido que pas-
sa para o
moa de no-
vembro... . 165.163.737 45.240:9I405

Secç-to Central da Casa da Moeda, 12 de
novembro de 1909.-0 3° escripturario, Gil-
berto M. Moraes.--Visto, pelo contador, o
1° escripturario, Forja:.

DEWNSTRAÇÃO DO MAVIMEVTJ DOS SELLOS.
ADRESIVOs NO MEz DE OUTUBRO DE 1909

Quantidade	 tn porta ncia
Saldo que pas-

sou do mez
de setembro
	

18.795.218 28.2U8:071$820
Recebidos du-

rante o moa
(I) outubro
	

3.750.000	 867:500$00)

21.515.218 29.135:571$820
Entregues tItt-

rant° o mes-
mo perimi°
(outioro)...	 3.173.042	 1.030:036$120

Ministerio das Relaçdes Exteriores
Consulado Geral em Lisboa

ltelatotio do 1 0 triane%tre de 1909

NAVEGAÇÃO

Conforme consta dos mappas annexos sob n. 1, as communi
cações maritimas entre os portos da Republica o os desta juris-
dicçã.o consular fizeram-se com regular movimento.

Com procedoncia nia Brasil entraram neste porto 55 navios com
a totalidade de 217.586 toneladas e 7.593 tripula.ute3 o no da Ma-
deira, 41 com 158.074 tonoladas e 3.984 tripulantes.

Pelos mesmos mappas se vê que o numero do navios sabidos
dos portos desta jurisdicção consular- para os do Brasil foi de 65,
numero inferior ao dos ,sahidos no trimestre.anterior, com a tota-.	 _

Lauro F. de Carvalho, 40 escripturario..

Ministerio da Marinha
Por portarias de 12 do corrente: -
Foi exonarado o 2 3 tenent 3 Haroldo Réis do

cargo de instructor da Escola Modelo de
Ap .endizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Sul

Foi nomeado Antonio Bussone par exer-
cer o cargo de professor do gvninastica
Escola de Aprendizes Marinheiros do E•tado
da Balda;

Foram cencedids ao - capitão do fragata
João Gonçalves Baptista Tinoco, em virtude
de parecer da junta medica e na fôrma da
lei, doas mezes de licença para tratar do
sua saudo onde lhe convier.

Esta portaria seria apresentada ás estas
çies competentes.

M.E.=

Directoria do Expe

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Lia 12 de roven2.!,ro de 199

Sr. ministro da Fazenda

. 4.766 - Rogo vos digneis de proa-lha.
ciar afim do que soa h Lbilit ala a Delegaria
Fiscal do Thesmro Federal no Esta,do do
Amazonas, para occorrer ao pagamento de
diversas despezas até o encerramento do
exercido vigente, com o credito de 8:004
á conta- da verba a Eventuaes », quota,
para tratamento de officiae4 0 nraças:0
4003 á conta da verba a Muni .,õos Navaes »,
quota da capitania.

Sus. inspector de portos o costas
N. 4.768 - De accôrdo com a informação

constante do VOSO °ateio n. 1.254, de 10 do
corrente, declara-vos, para os devidos fins,
que os collectures, em logares onde não haja
delegacias das capitanias e agencias, devem
prole ler do accdrdo com o aviso de 23 do
maio de 1902, do Ministerio da Fazenda e
mais disposições em vigor relativas as attri-
bui0es (105 respectivos delegados e agentes.

N.4.769 - Sendo muito elevado o custo
da ração diaril no porto, calculada segundo
os preços da coneurrencia reatizada no Es-
tado do Rio Grande do Noite para os di-
versos fornee:mentos, dnraate o anuo do
1910, a que se referem os inclusas papeis,
declaro-vos, para os d e vi d os tio3 - que re

-solvi [ta-multar a vetorial, coacurrencia.

/idade de 224.813 toneladas e 7.122 tripalantes. Destes 63 navios,
37 sahiram da Madeira e os restantes deste porto.

IMPORTAÇÃO

Não houve neste trimestre importação alguma do aguardente
o algodão. A do tabaco continuou quasi nulla, sendo apenas impor-
tados 189 kilos no valor de 350$ da nossa moeda. Dos couros que
geralmente são um dos nossos productos mais importados, neste
trimestre apenas vieram 21.551 kilos no valor do 24:984$, moeda
brasileira, havendo portanto um decrescimento de 56.005 kilos
equivalentes a réis brasileiros 117:57:$, sobre o trimestre anterior.
De café chegaram 203.293 kilos no valor de 100:416$ réis; de as-
socar, 32.499 kilos no do 5:334$ e de diversos outros productos
2.339 volumes no de 478:470$0a0.

O valor total importado foi de réis brasileiros 610:390$000.	 •
O mappa na 1 emitem á esoeCificação, quantidade ia - valor dos

generos importadas.

860:791315

.	 •

4fADRO. DT,UONSTRATIO0 DAS REgE.SS3AS DR

sELLOiAmPsivos FtríTAs ÁS REPARTIÇÕES
ABAIXO ESCRIPTURADAS DURANTE OMEZ DE
OUTUBRO DE 1909

Destino	 Quantidade	 Importancia

Recebedoria Fc-
dera! 	 1.770.000 353:000$000
Delegacias:

Em	 Minas	 Ge-
ram 	 2.000 20:000$O01

No Espirito Santo 64.200 22:900$0)0
Em afatto Grossa 30.000 8 t0S-000
Na Balda 	 40 -o000 S3:500$000
Em S. Paulo... . 657.530 326:000$0J0
No Rio	 Grande

do Norte 	 20.000 6:000í030
Mesa de Rendas:

Em Maca.hé 	 •	 1.-::00 450:000
Colleetorias:

Em Barra Mansa 18.521 7:730$009
Em Paraty 	 612 45'4500
Em Monte Verde 1.710 675$100
Em S. Fideiis 	 1.050 3.i0$000
Em S. Gonçalo 	 1.837 1:137$500
Em Nova Fribur-

go e SanYAnna
do Japuhyba 	 6.428 4:002$300

Em Maricá 	 2.850 1:2.4A0)
Em Petropolis... 10.400 3:2204000
Em Nitheroy...., 26.100 14:700$000
Em Campos..... 4,853 2:30;009
Em Santo	 Atito-

- nio de Pad ua.. 605 317$000
Em Duas Barras 1.513 603 	 00
Em Cantagallo.. P.012 2:01200
Em Carmo e Su-

midouro 	 1.629 602j030
Em S. João da

Barra 	 1.635 58559)
Em Itabeara 	 6.128 1:800003
Em 1g utiasti 	 1.510 850;00
Em Pirahy 	 723 426$00j
Em S. Joso Mar-

cos,	 Mangara-
tiba e Rio Cla-
ro 	 872 • 800;000

Em Santa The-
reza 	 1.403 963$70)

Em Angra . dos
Reis 	 1.967 900.120

Em Itaborahy 639 2J0$000
Na Parallyba do

Sul 	 1.995 1:1G8003
Em Bom Jardim 5.181 2:254000
Na Barra do In-

.	 raby.., 	 7.598 5:65$400



TONELADAS

217.586

217.586
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• .	 •	 ;
EXPORtAÇÃO

Foi de 2.163:081$, moeda brasileira, o valor total dos productos
sabidos desto porto para es da Republica.'

-Comparando esto valor com o do trimestre anterior veritica.•se
urna diferença muito pouco sensivel a favor deste.

03 productos de maior exporta.eão foram : 053.095 litros de
azeite no valor de 142:274$; 28 -).167 kilos do conservas no de
!i9:803$ ; 1.201.095 kilos do le gumes no de 23:001$; 81 volumes
diversos no do 58:4°3$ e 2.07.383 litros de vinho no de 221:03'J$,
tudo moeda portugueza.

Comparando-4) o valor total da exportação com o da impor-
tação resulta uma diferença a favor daquella de 1.516:691$ moeda
brasileira.

O mappa n. 2 contém a especificaM, quantidade e valor dos
generos exportados.	 ;

CAMBIOS_

Da comparação do mappa anum sob n. 4 com o de egual nu-
mero relativo ao trimestre anterior, resulta que no houve alte-
ração sensivel no mercado de cambios, descintos e fretamentos.

Consulado Geral dos Estados Uoidos do Brasil em Lisboa, 14 de
agosto de 1909.

MANCL JACINTII0 F. DA CUNHA, .

Consul geral.

R. 1 — Mappn do movimento da navoggão entr2 o Brasil e Lisboa no 1 4 trimestro do anuo de 1939

ENTRADA

EMBARCAÇÕES
VALOR IMPORTADO
Moeda brasileira •• EQUIPAGEMNUMERO

7.526

7.506

6l6:390$000

610:390$000

B rasi I qras 
Estrangniras

,••nnn •

Total 55

SABIDA

NI MERO TONELADAS EQUIPAGEM

••••

EMBARCAÇÕES

23 3.244

VALor EXPORTADO
Moeda brasileira

2.163:08403098.534 •

98;584

Braffloiras 	
EStrArIgOIraS

Total
3.211 2.103:084000

..n•••

N. 1 A — Mappa ao movimento act navegaslo entra O Brasil e Madeira 210 1° t.riraestrs ao 0./123	 Isoa

ENTRADAS
Allnn••••n•

EMBARCAÇõES NUM 51W TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

41 •	 158.074 • 3.984

Total 	 41 158:074 3.984

-$

SABIDAS

EMBARCAÇõEs NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM	 VALOR EXPORTADO

brasileiras 	
Estrangeiras 	  

2
35

533
125.66 3.846

12:924000

Total 	 123.229 . :	 3.878 12:9: 6$000

IT. 1 — Mappa do niavim ..nto da nave gasTo entra o Brasil e S. Miguel no r trimeztra co. anuo de 19))
• ;

Não houve entradas e sabidas.
_

•
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•
Alhos e cdhollas 	 Kilo 1/2 Vo
Batatas 	 - 2.430
Fructa. 	  	 • --
Legume 	 2.742

700
Vinho 	 Litro 27.087
Diversos 	 Vo div. 0.315

PRFÇOS DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 305 0,0

FEVEREIRO

1	 1

JANEW

Moeda
portuguesa

Moeda
nac:onai

Moodã
portugueza

Molda
nacional

Moeda	 Moeda
portugueta	 nacional

-- -- --
30/00

--
91/133 30/33 91/133 30/00

--
91/133

50/100 152/303 50/100 152/305 50/10) 152/305126/150 361/457 -126/150 3O6/457 120/150 336/157
300/4W 915/1U0 303/.100 915/1.220 300/400 915/1220

div. div. div.

oo
o
co
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N.' 3 —Preçie corrent 's e quantidade dos geemos erportodes de na proz,‘ da Madeira durante o lo triantre	 i)09

( vazares oin nal i-45 Is )

PRISCOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMAIO 303 0/0

DEZEMIllio

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

Moeda	 bfooda
portuguesa nacional

Moeda
portuguesa

Moda
portuguesa

NOVEMORO

- Alhos e cebollas 	 Nilo 1/2 Oio --
Batatas......	 	 e 2.430 --Frutas 	
Legamos 	 •

--

2.742
120/130
30;10

366/306
91/122

120/130	 366/303
30;40	 911122

120/130
.30/40

330/396
01)120

-Poise 	 • 700 — --
VI Litro 27.r.87 050/4)0 1067/1220 350/40)	 1067/1220 350/4 '0 C87/1220
Diversos 	 V. div. 6.315 div. div. 'div. 	 div. div. div.

N. 1,— Quadra da ccitago do cambio, taxa de desaonSes o fretamento dos embaraochs no me:cnio de lábia carrelpndente ao 1) trimestre
de 1903

CÂMBIOS

DESTINOS

,.Sabre o Brazil., 	
• França 	
• Inglaterra 	

JANEIRO

651-060-059-666
44-93 7/16-43 9/16-43 1/8

FEVEREIRO

653 —635 —053-652
43 1/2-43 11/16-43 13/16

MARÇO

617-638-033
44 3/16 44 3/4 4115/16

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM JANEIRO 'FEVEREIRO MARÇO

-Banco do Estado 	
Em praça	 P • • 6 0/0

0/.
6 V.

• o/.
• 0/0

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO MARÇO



JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

218-223 x fr.
5.450-5.580 x £

216-220 x fr.
5.415-5.500 x £

• 212-217- x fr.
5.305-5.440x £

DESTINOS	 JANEIRO

Sobre o Brasil. 	
• França	
• Inglaterra 	

FEVEREIRO

275-270
6.970--6.770

MARÇO

270-265
6.800-3.660

--
275

6.920

8840 Sabbado _MARIO OPPICLALX	 Noveni.bro 190-4—

V. A — Qvadrc da cotação de cambio, taxa de descontos o fretamento das embarcaçães no mercado da Figueira correspondent3 ao 1* trimestre'
de 1909

CAMBIOS

DESTINOS	 JANEIRO	 FEVEREIRO	 MARÇO

	Sobro o Brazil 	  --
• »	 França 	

» Inglaterra 	 	 44 5/16-43-43 15/16 	 43 9/16-43 3/16
—

44 3/4--45 3/8

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	
Em praça ... 	

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

	1n1n101••

V. 4 D — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado da Madeira correspondente ao 10 trimestre
do 1909

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brasil 	
• França 	
• Inglaterra 	

TAXA DE DESCONTOS
	 •

	e...erma

JANEIROORIGEM FEVEREIRO MARÇO

Banco do Estado 	
Em Praça 	

6
8 °A,	 .

6 f/2 0/4
8 0/0

6 3/2
8 °/0

PREÇO DO FRETE

DESTINO JANEIRO	 FEVEREIRO MARÇO

Fruta 	 ...
rtrasil 	 	  Peixe. 	

Vinho 	

10$ X m3
12$ x no3
9$ x pipa

10$ X m3
12$ X m3
9$ X pipa

10$ x m3
12$ x m3
9$ X pipa

IT. 4 0 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado de S. Miguel correspondente ao 10 trimestre
de 1909

CAMBlOS



JANEIRODESTINO • FEVEREIRO
1

ORIGEM JANEIRO	

1

Banco do Estado
Em praça 	

6%
5-6 %

MARÇOFEVEREIRO

6%6%
5-6 %5-6 %
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO	 FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	 6 1/2 "/2 6 i4 .4 6 1 /, 70
Era Praça 	 6 0/0 6 9/,, 6 0/,

PREÇO DO FRETE

X.	 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das °mbar:giba no mercado da Horta correspondente
ao 10 trimestre de 1909

CÂMBIOS

MARÇO

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobro o Brazil 	
a França 	

16$ por £
$250	 » fr.

16$ por £
$250	 o>	 fr.

1M; por £
$250	 » fr.

Inglaterra 	 6$600	 £ 6$6u0	 £ 6$600	 £

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	 JANEIRO	 FEVEREIRO

	
MARÇO

Banco do Estado 	  6% 6% 6%
Ern praça. 	 6% 6% 6%

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEvártmáo MARÇO

Portugal 	
Açores 	
E. U. da America 	

7$ por m3
3$ •

$210	 »	 pé

7$ por mg
3$	 0

$210	 pé

7$ por m3
-3$	 >	 >

$210	 pé

N. 4-E — Quadro da cotaçío do cambio, taxa de descontos e tratamento das embarcaçes no mercado da Terceira, correspondente
ao 10 trimestre de 1909

CAMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobro o Brasil 	
França 	

s	 Inglaterra 	

--
275

6.900

--
270

6.800
265

6.600

TAXA DE DESCONT S

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	 JANEIRO

	 FEVEREIRO
	

MARÇO
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Munsterio • dw, Guerra•
Por portaria de 11 do eárente, foi dispen-

sado o maior Cassiano Ferreira de ASSi3, do
logar de chefie de serviço do estado-maior da
50 região, coaforme pediu.

Por outra de 12, foi nomeado o tenente
Octavio Carlos do Souza ajudante •da eolonia
joailitar da, Faz do Iguasse.

Reperimenlos despacha Tos

Francisco Peraira do Madruga, pedindo
pagamento de soldo vitalicioaJustifiquo a
sua prateação, api‘esentando a patente das
honras do posto a • que todos os officiaes, com
'serviços de campanha, tinham' direiti pelo
decreto de 1872.

Flaubiamo de Carvalho Pratas, fazendo
identico pedido.—Csmpleto o requerimento
com a data em que foi á campanha do Pa-
raguaY e della voltou. • ProVe seus serviços
com sua fé de officio, em original, ou cer-
tidões de repartição publica. Prove si re-
cebe ou DãO pensão dos cofres fedemos, com
certidão do TBCSOUPO Federal, e a sua iden-
tidade com attestado de troo passo is, afifa:-
mando que é o pruri° e idontico que fez a
campanha do Paraguay, reconhecidas por
tabellião as firmas dos attestaiites e garan-
tida a idoneidade pelo delegado fiscal ou
pelo inspector de rogião.

Joaquim Antonio das Dores, fazendo iden-
tido pedido.—Indeferido.

Caetado Duarte de Oliveira, fazendo ideia.
tico pelido.—Apresente attestado de iden-
tidaste firmado p3r tres pessoas, cuja idonei-
dade se ache garantida.

Antonio Soares da Motta, fazendo identico
pedido. —Indo rendo.

Tharcillo Franco Tupy Caldas, 2 0 tenente,
- requerendo ser considerado com os cursos do
'infantaria e cavallaria.—Indeferido. •

José Leonardo de Castro, ex-praça do ex-
ercito, solicitando certidão do teor do seus
assentamento .—Ao com mandante da 1. a bri-
gada estrategica, para attestar.

Raul Oscar de Senna Dias, ex-praça do
exercito, pedindo attestado do que consta
quanto ao seu tempo de serviço .—Ao com-
mandante da 1° brigada estrategica, para
astestar.

Francisca Joa,quina de Lemos Gonzaga,
requerendo certidões do que consta quanto
ao 20 tenente Francisco Joaquim de Lemos
Gonzaga, seu filho, jd fallecido.—Deferido.

Joaquim Pinto da Silva Guimarães, soli-
citando inclusão no Asylo do Invalidas da
Pa.tria.—Selle o reverimento.

••n..

Supremo Tribunal Mili tar
JACTA DA. SESSX0 EM 17 DE SET.EUDRO DE

1000
•Predeaca do Sr. minis!ro almirante Coelho

Neli()

Aos 17 dias dO mez de setembro do anno
ale 1909, adurido-se presentes os Srs. mi-
nistros: marechaes Argolo, Teixeira Ju-
nior e Camara, generaes de divisão Mendes
de Moraes e Rodrigues Saltes. Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães c Arre-
chellas Gaivão, o Sr. Presidente abriu a ses-
são.

Lida e aparova.da a acta da sessão ante-
cedente, o secretario dea conta da expe-
diente, que foi lançado no livra competente.

Foram relatados os seguintes psocessos
.Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalh ) :
José Antonio de Oliveira, soldai) do 52)

batalhão de clça,doras. accand o do crfine
do morto. Absolvido pelo conselho de guer-
ra, o Tribunal converteu o julgamento em
giligencia afim de proceder-se á acareação
:de) testemunhas e inquirir" duas outras

sobre as i declaraçUeS' feitas Pela de nome
Maria do Rozario Ferreira da Cunhas nos
imperitos paliciaes civil e militar e no con-
selho de guerra.
•Antonio Pereira Junior e Eduardo Nuncs

Leite, ambos soldados, este do 13 0 regi-
mento de infantaria e aquellia do 36 0 ba-
talhão do 12° regimento da mesma arma,
acusados de deserção. Foram confirmadas
as sentenos dos conselhos de guerra que
condemnaram os réos a G mezes de prisão
com trabalho, como incursos no gráo mi-
nimo do art. 117, n. 3 do Coligo Penal
Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Anysio Mendes, soldado do 6° regimento
de cavallaria, accusado deserção. Con-
demnado pelo conselho de guerra a quatro
meus de prisão com trabalho.— O tribunal
annullon o processado do conselho de guerra
de 11, 16 em deante por terem deposto
apenas ires testemunhas de accusa,ção, con-
tra as prescripções legaes ; mandou que se
preencha o numero legal de testemunhas,
seguindo o feito seus termos até sentença
final, ,advertindo, os membros do referido
Conselho por semelhante anomalia prejudi-
cial á liberdade do accusado. Votaram pelo
julgamento immediato, aaldita,ndo observa-
ção, os Srs. ministros marechal Teixeira .1u-
nior, general do divisão Mandes de Moraes
e Dr. Acyndino de Magalhães, e pela sen-
tença, com especificação de voto, o Sr. mi-
nistro Dr. Souza Carvalho.

Leocadio Antonio Mendes da Silva, soldado
do 4° regimento de infantaria, accusado de
,deserção. Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que eondemnou o réo a
uiss atino, 10 mezes e 15 dias de prisão com
trabalho, como incurso no grito sub-medio
do art. 117 do Codigo Penal aLlitar.

Josa Carlos de Aranjo M Lia, soldado do 10
batalhão do entsenharia, acamado do deser-
ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis annos
do prisio com trabalho, para condemnal-o
a tres annos e tres mezes de igual prislo,
gráo médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar:

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
votou pela eondemnação do réo no gráo sub-
médio daquelle artigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas

▪ Manoel Luiz Candido, soldado do' ls • regi-
mento de, artilharia montada, accu zado de
deserção. — Condemnado pelo conselho do
guerra a 22 o meio mezes de prisão com
trabalho. Convosteu-se o julgamento erra di-
ligencia.

-ACTA DA SES3X0 DE 24 DE SETEMBRO DE 1939
- Presidencia do Sr. ministro almirante

Coelho .Mtto

Aos 21 dias do mez de setembro do anno
de 1909, achando-se proientes 03 Srs. mi-
nistros marochaes Argollo, Teixeira Junior
o Camara, generaes de divisão Mendes de
Moraes e Rodrigues Saltes. Drs, Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Arrochei-
las Gialva,o, o Sr. Presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livra compe-
tente.

- O Sr. Presidente tomando a palavra, pro-
poz que se inserisse na acta uni voto de pro-
fundo pezar, polis fact,s lutuosos occorri-
dos nesta Capital spo dia 22 do corrente mez.
—Foi a proposta unanimemente approvaaa.

- Foram relatados os seguintea_processos
Pelo Sr. ministro Dr. acs-ndino de Maga-

lhães: Carlos Francisco da Silva e Emillo
Augusto de Miranda. ambos soldados, este• _	 •

do 19° batalhe) dol o regimento de infanta-
ria o aquelle do batalhão naval, - aceusades
de ;deserção, . -,
	

•fr	 -
Foram confirmadas as 'sentenças dos cotia

saliios de guerra que. condemnaram os raos
a 6 mezes de prisão com trabalho, como
CIMOS, na grata mininicado art. 117 do Coiligo
Penal	 „ .

ACTA DA SESSÃO EM 29 DE SETEMBRO DE 1900
Presidencia do Sr. m ;nistro almirante

Pereira Pinto

Aos 29 dias do mez de setembro do
1909, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros: almirante Coelho Netto, marechaes
Argollo, Teixeira Junior e 'Cansara, gene-
raes de divaão alendeaade Moraes e Rodri-
gues Sanes, Drs. Souza Carvalho, Acyndino
de Maaalhães e Arroaliellas Gaivão, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lidá o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os se,guintis procesaos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Pedro Alves Evangelista, soldado do 560

batalhão de caçadores, accusado do insu-
bordinação. --, Foi reformada a sentença
do conselho de guerra, que condonmon e
réo a . tios acesos do prisão com trabalho,
para condemna,'-o,a 13 mexes de igual pri-
são, corno incurso . no. grato médio alos.ar-
tsgos 147 paragrapho unico e 101 § 2°, am-
bos do Codigo Penal Militar, na ausencia do
aggravantes e attenuantes, pelos crimes de
resistencia á prisão e irregularidade de coa-
dueto,.

Placido Flaubiano e Armando Albino da
Costa, ambos soldados, este do 41 0 batalhão
do 14°, reramento do infantaria e o aoaelle
do 30 regimento .do. _artilharia monta la,
accusados de deserção. —Foram coa firmadas
as sentenças dos conselhos de guerra, que
condemnaram os réos a seis nanes de prisão
com trabalho, como incursos no gra,o mini-
mo do art. 11, n. 3 do Codigo Penal Mi-
litar.

Nicolau Fernando Pereira de Brito, solda-
do do. .extincto, ri?. batalhão de infantaria.,
aduri 48°.de,caçadores, a.ccusade de deser-
ção aggrava,da.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo
a um anuo de prisão com trabalho, como
incurso na ordenança de 9 de abril de 1805,
para condemnal-o a seis mezes de igual pri-
são, gra° minimo do art. 117, n. 3, do Mi-
go Penal Militar.

O Si'. ministro marechal Teixeira Junior
additon uma observação. 	 .

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Diogo Duarte Corrêa, soldado do batalhão
naval, accusado de deserção.—Foi confirma-
da .a sentença do conselho de guerra, que
condernnou o réa ,a seis mezes de prisão com
trabalho, grá,o minimo do art. 117 do Co-
digo Penal militar.

Francisco José de Sant'Anna, cabo do es-
quadra o Celestino Gomes dos Reis, anspeça-
da, ambos do 520 batalhão de caçadores, ac-
ousados de furto.-0 tribunal, dando provi-
mento ao recurso necessario, interposto da
sentença do conselho de guerra á fis. 62, que
acceitou, a excepção de incompotencia, do
fôr° articulada, pelos réos, reformou a mes-
ma sentença para, rejeitando aquella exce-
pção, julaar o dito conselho competente
para conhecer da accusação ; . porquanto a
distincção que se pretende estabelecer na
promoç'io do fls. 61, não .encontra apoio na
lei e nem na jurisprudencia dos tribunas
militaras.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Manoel Ignacio Tosares, soldado do 18.
grupo de artilharia a cavallo, accusa,do do
crimo de inobservancia, do dever
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Foi roformada a sentença do conselho de
guerra que candemnou o réo a 4 RI 3ZOS de
prisão com trabalho, para absolvel-o
aceosação intentada. Votaram pela eonfir-
m ição da sentonçi do conselho do guerra os
Srs. ministms generaes de divisão Mendet do
Moraes e R idrignes Salles, Drs. Souza Car-
valho e Arrochellits Gaivão.

João Fidelis Pereira, soldado do 51 regi-
monto de cavallaria, aocasado de deserção.
—Fui conirmado a sentença do conselho do
guerra, que c indemnou o réo a 6 mezas
prisão com trabalho, como incurso no gráo
minimo do art. 117 do Codigo Portal Mili-
tar.

ACTA DA SES ,a0 DE JUSTIÇA EM 22 DE
SETEMBRO DE 1009

Presidcncia do Sr. nziniçtro alnzirante Pereira
Pinto

Aos 22 dias do moi cie setembro do anuo do
3900, achando•so presentes os Srs. minis-
tros: almirante Coelho Notto. =colides
Argollo, Teixeira Junior o Cariara, generaes
do divisão Meu 'es cle Moraes e Rodrigues
Sadios, Drs. Souza. Carvalho, Acyndino de
M lgalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. pre•
sidouto abriu a sessSo.

Lida e approvada a acta da sessão an teca-
dento, o secretario dou eonti do expedioute,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguint os processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Soou, Carvalho:

• Joaquim Augusto Schirnidt, residente o ri
Belomzinhoslistricto da capital de S. Paulo.
—O Tribunal, tentando conhecimento do re-
enrse inter posto pelo recorrente da decisão
da Junta de Revisão e Sorteio Militar
daquelle Estado, mantendo o nome do mes-
mo reco:rente no clistamento do referido
districto, depois do varios considerandos,
deu provimento ao supradito recurso, pira
o fim do ser o recorrodto elimina to daquello
alistamento, restituindo-se o pra, osso á au-
toridade competunto para os devidos ef-
feitos.

Antonio Orestes Perroni, residente na ci-
dade . lo Rio das Pedras do Est ido de S. Paulo.
—O Tribunal devolveu o precessa á Junta de
Revii. ão o Sorteio Militar daqualle Estado
para resolver, porque sómonte do suas de-
cisões cabo reaurso, dentro do 10 dias, para
esto Tribunal.

Panlino Barbesa, Reuni. estudanto da Es-
cola supplemontar da cidade de Piracicaba e
reido,ito nesta c dade.—O tribunal devolveu
o processo á Junta do Revisão e Sorteio Mi-
litar do Esiado de S Paulo, para re
porque somente de suas decisões cabe re-
curso para esto tribunal, dentro do dez dias.

—Pelo Sr. ministro Dr. Aeyndino de Ma-
galhães

Arthur Piro Pedroso, rssi lente no dis-
tricto da Liberdade, s.stado de S. Paulo.—
O Tribunal devolveu o processo á Ju ta de
Revisão o Sorteio Militar ittluell,: Estado
para resoli er, porque sOmente de suas deci-
sões cabe recurso para este Tribunal, no
prazo do dez dias.

Manoel Alves do Nascimento, soldado do
39° batalhão de infantaria, accusado de de-
serção.—Foi reformada asentença do •con-
solho de guerra que c:cuidamo!' o réo a seis
annos de prisão com trabalho, para coa-
demnal-o a 22 1/2 meios do igual prisão,
gráo submodio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Antonio Alves da Silva, soldado do Bata-
lhão Naval, accusado de deserção. Conde-
ninado polo conso ho do guerra a seis meies
de 'prisão Com trabalho; converteu-se o jul-
gamento em diligencia afim de que se veras
fique pelos meios regulares, si o réo está
com o seu tempo de serviço terminado, con-
forme -allegou no interrogatorio, 'e bem

• • s

assim, si foi processado esjulgado definitiva-
mente pela deserção que commetteu . em
1597 e da qual ffira reincluido em fevereiro
de 193f3, conformo consta da certidão . do as-;
sentainentos.
• Aonibal ManOeida Silva, toldado do bata-
lhão naval, accusa,do de deserção.—Conde-
meado pelo 'conselho do guerra, a quatro an-
nos, sete rnezes o 15 dias de prisão com tra-
balho ; converteu-se o jUlgamonto em dili-
gencia, afim de que se apuro a • data em que
foi o réo ca pturado, uma vez que a sua cer-
tidão de assentamento - n1 esclarece regu-
larmente o caso, e, havendo no interroga-
tarjo de folhas, allegação do accusado de ',o-
ver se apresentado á autoridade, no dia im-
mediato ao da sua ausencia.

• Pelo Sr. ministro Dr .. Arrochellas
'Gaivão:

Jorge Manoel Felix, soldado do 50 batalhão
do infintaria, =usado de homieidio invo-
luittario.— Foi confirmada a santença do
conselho guerra que condamnou o réu a um
anua e uu mez de prisão com trabalho,
grito médio do art. 151 do Coligo Penal
Militar.

José Pere:ra e Arthur Vidal, ambos sol-
dados, este do 5° regimento de cavalaria e
aquelle do 12° regimento de infant iria, ao-
ousados de deserção.Forain confirmadas
as sentenças dos conselhos ds guerra que
condenso-aram os réo.s a seis meies de prisão
com trabalho, como incursos no grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 10 de novembro' de 1900 •
Bernardo Ililarião Alvos da Silva, polindo

pagamento de 60000.— Tendo sido a to-
mada, do contas da Estrada de Ferro de Ca-
rangola feita conj s nefamente com a do San-
to Eduardo ao Cachoeiro de Itapemirim, só
uma ajuda de custo é fixada para ambas.
E á havendo sido esta paga, não ha que de-
ferir.

José Damingues Mendes, como cessionario
Companhia Norte-Mineira ;' • • -

Ao chefe da CommiSSãO das Obras do Porto
da Bahia, para informar, um o'llcio da Dire-
ctoria Geral dos Tel israplaos allesan to que
o edificio em construcção, naquelle Est ido,
para Correios o Telographos, só comporta
este ultimo serviço;	 -	 -	 •	 • '-• •

Ao engenheiro José Ayres . de Souza, a por-
taria de . 1 do corrente, nomeando-o chefe da
1 sução da Inspectoria de Obras contra os
effeitos da seeca.

— Solicitou-se do Ministorio da Fazenda a
entrega á Commissão Fiscal do Porto lio Rio
de Janeiro do produto, em deposito, da
arrocadaç,ão do im tosto de 2 0 /., ouro, co-
br ido na porto de Fortaleza, sobre a expor-
tação etransseira, para com elle ser adqui-
rida. uma draga destinada ás obras do
mesmo porto.

Requerimentos despachados

—Mano de Azevedo Moita, Caetano Go-
mes de Faria o alaneel José Alves, pedindo
a restituição de documentos que instruirain
petições anteriores: ---sltestituam-se
ante recibo.»

Austricliano de Carvalho Ri Comp., pedin-
do autosiza:ão para substituir na construi-
cção das buirias e drenos da Estrada, do Fer-
ro Tini bó a Propriá, a alvenaria de pedra e ti-
jolo por tubos do cimento armado.—Apre-
sentem os requerentes o orçamento da obra,
segando a substituição proposta,

MIEM.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIO.;

Requerimento despachaao

Dia. 10 de novembro de 1009
• João Faustino Porto —Indeferido.

Ministerio da Agricultura

lndustria e Commercio
'Por portarias do 10 do corrente, foram

norneadoS o Dr. Luiz Raphael Vi tira •SOute,
o consul do 13ra,zil em Rom i, professor Via-
cotizo GroSsi, e o cidadão Francisco canálla,
p ira os cargos do delegados do !Coza no
Inst tuto Internacional do Agricultura em
'Zoada.

Dire:itoria do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expedie te de, 12 de novembro de ,1903

Este ministerio ponderou ao das Relações
Exteriores, á vista do seu aviso n. 3, de 14
de setembro ultimo, a que acompanhou a
cópia do um officio da embaixada do Brazil
em Washington, tratando de uma canverdsa
entretida com o ministro do Equador. acerca
da conveniencia do unia conferencia dos
paizes productores do cacilo, ser semelhante
medida desnecossaria e inoprr)rturia, pelas
inconveniencias que podo trazer, segundo
o que considera, á Inglaterra e Portugal.

— Agradeceu-se:
Ao director da Directoria de Viação e

Obras Publicas do Estado do Espirito Sinto
a remessa feita a e ,te • minister i er de una
exemplar do relatorio • apresentado pelo
Dr. Ceciliano Abel de Almeida, director de
Viação 'e Obras Publicas, ao presidente
daquelle Estado ;

Ao presidente do Estado do Rio Grande
do Sul, a remessa feita a cate ministerio de
uni exemplar da emnsageni que dirigiu aos
representantes daqu dle Estado, por °ocasião
da la Sessão ordinaria da sua V' legisla-
tura;	 . •	 •

AO preSidente do Tribunal de Contas, re-
me;sSa feita ' a • este • ininisterio,' ens • 'officio

• ••	 1 . 	•

Directoria Ceras de nras e Visgo

Expediente de 11 de novembro de X909

Declarou-se
Ao director da Estrada de Ferro Conta al

do Brazil que, de conformidade com á clau-
sula 4 do decretou, 7.455, do 8 de junho do
corrente asas o o- pessoal e material desti-
nados á construcção do ramal de Curralinho
a Diarnantin i, gosam di reducção de pruçõ
de transporte na,quella estrada
- A' Repartição Federal do Fiscalização das

Estradas do Ferro, ficar a.pprovad i a planta
da estação de madeira, no- local denominado
Alf.sido Moda, apresentada pela Leopoldina
Railway Con2pany para execução do serviço
provisirio que a mesma companhia tora do
iniciar desde o dia, 1 do dezo nbro proxiano

A' ~missão Fiscal das Obras do Porto
do Rio de Janeiro, ficar approvada a pro-
posta da commissão de 'estudos do melhora-
mentos do porto do Ceara', para acquisiçãio
do uma draga destinada a aprofundar e
alargar o canal 'existente entre o quebra
mar e a, Corôo, Grande. •

Remotteram-se: • "
Ao director geral da Secretaria da Agri-

cultura, o aviso ns 208; do Ministerio da Fa-
zenda; acompanhado de urna eartasdirigida
ao procurador secional da Republica • no
Estado da Bahia, rolativamente 'a' informa-
ções por esto solicitadas parao . alefesas da
União na acção movida naquelle Est4do por,

'	 " "	 (•	 '	 •

•••
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n. 16, de 16 de outubro ultimo, ,de cinco
exemplares do rel4orio 'do mesmo tribunal
referente.ao exercicio de: 1908 •'

	
.

• Ao chefe do Departamento da Giierra, a
eommunicação feita a este ministerio em
oficio de, 28 de ontubrO , ultimo, de haver
assumido as fuucçães do respectivo carga

Ao director do Museu Commercial do Rio
de Janeiro, a remessa feita a este ministerio
pm oficio n. 250, do 16 de outubro ultimo,
dos as. 3 e 4 do boletim do mesmo museu,
referentes aos rnezes de maio o junho ul-
timos.

— Communicou-se:
• Ao director geral interino da C munissão
de Expansão Eeonomica do Brazil que, por
decretou. 7.637, de 30 de outubro ultimo,
foi molificada a denominação da directoria
daquole serviço, que passa a denoMinar-se
Commissão de Expansão Economica do Bra,zil,
sendo, por decreto da mesma data, nomeado
o Dr. Luiz Raphael Vieira Souto para o togar
de director geral e extincto, por acto de 28
do mesmo mez, o legar de consultor da re-
ferida directoria

Ao director da Estrada de Ferro Centras
'do Brazil, em additamento ao oficio n. 95,
'sio 13 de outubro ultimo, que o director do
Posto Zootechnico Federal está autorizado
a requisitar transporte na referida estrada,
por conta destdministerio; não só para me-
`chinismos, materiaes e animaos, corno para
qualquer outro volume com* relação'e desti-
nado ao referido posto

Ao Sr. Aristides Leterre, de França, em
resposta á sua carta de 25 de setembro ul-
timo, reclamando a restituição de documen-
tos qudinstruiram uma proposta apresen-
tada em maio de 1907, para auxiliar a pro-
paganda do Brazil na Europa, poder mandar
receber, mediante recibo, os unicos do-
cumentos encontrados no respectivo pro-
a° .5.'0;

Ao director geral de Estatistica, em solu-
ção ao seu officio n. 4.071, do 29 do outubro
ultimo, tratando da retirada, sem licença,
durante as horas do expediente do 2° escri-
pturario Joaquim da Silva Rocha, que a este
funccionario deve. ser imposta a pena regu-
lamentar da perda dos respectivos venci-
mentos.. .

—Declarou-se: . _
. 1 Ao enviado extraordinario e ministro ple-
nipoteaciario do Brazil em Roma, em re-
sposta ao seu officio de 9 de setembro ul-
timo, não ser possivel satisfazer-se por em,
quanto o pedido do presidente do Instituto
Internacional de Agricultura de Roma, re-
lativo á revisão, correcção e complemento
da raonographia sobre os serviços de estatis-
tica agricola, porque, á excepção do Estado
de S. Paulo, nenhum outro tem ainda orga-
nizado taes serviços;	 -

Ao engenheiro Manoel Marques Perdigão,
estar fim ia a commissão em que se achava
neste ministerio, que lhe agradece os ser-
viços nella, prestados;

Ao presidente do Estado do Ceará, terem
sido recebidos, com o seu oficio n. 1.144,
de 29 de setembro ultimo, os exemplares das
ultimas mensagens da presidencia do Estado
collecções do leis e relatorios da respectiva
Secretaria do Interior, pedidos por tele-
gramma deste ministerio;

—Foram nomeados para, em commissão. ,
estudar a proposta feita a este ministerio
pela firma Nortz Ss Comp., do Itavre, sobre
a,propaganda do café nos paizes da Europa
e de outras partes do inundo, 03 Drs. Au-
gusto lainos e J. Redrigues Caldas. •
. --Foram cOnvidadas os Drs. J. .1. Queiroz
Filho, proprietario da Usina Esperança,
,Art h ar 13eusen a, n , dirçctor - das. da Pa,ssagena

,Marianna, bem coma 0 director das minas
D. Florisbella, em Honoil.o -Biellho, e o da

Campanhia. Minas de Morro Velho, Dr;Jorge
Chadorese, além do Sr. Paulo Pinheiro, pro-
prietario da Ceramica do Caethé, e Dr. Ca-
milo do Assis, director da . Cerainica de
Barhacena, a concorrer á Expos'ção do Bru-
xellas, em abril de 1910.

—Remetteu-se:
Ao director do Posto Zootechnico Federal,

afins do que fiquem á disposiçã,o de quem os
quizer consultar, o orçamento e desenhos
relativos á concurrencia para a execução
das obras de instalação da Directoria da
Industria Animal o do referido posto ;

Ao Dr. F.rancisco Ferreira Ramos, sub-
commissario do Rrazil na Exposição Inter-
nacional de Bruxelas, o decreto de 26 do
outubro ultimo nomeando-o para apulo
cargo.
• Ao Ministerio da Fazenda, os requeri-
mentos era que F. Moitinho, lavrador e
criador cru Bananal, Estado do S. Paulo,
pede o despacho livre de direitos de.tres
caixas com machinismos e utensilios para a
fabricação de queijos, e relevação da arma-
zenagem em que incorreu, pelo facto de só
agora ter tido conhecimento da chegada a
esta Capital de semelhante encommenda

Ao alinisterio das Relações Exteriores o
reperimento em que a San Paulo (Brasil)
Pare Coffee Company, limited, pede licença
para usar nas latas de café vendidas pela
mesma companhia as armas da Republica;

Ao auxiliar technico deste ministerio J.
Amandio Sobral, o requerimento de Antonio
Coelho da Silva, proprietario da fazenda
denominada «Cachoeira», em Vassouras, Es-
tado do Rio de Janeiro, com o encarso de
examinar e dar parecer sobre a plantaç:io
da maniçoba effeatuada naquela fazaada
pelo referido lavrador.

—Solicitou-se :
Do alinisterio d a Viação e Obras Pubiicas,

providencias para a remessa a est a secre-
taria do relacirio 'apresentado pelo Dr. Eis
delis Reis; inspector do Serviço de Povoa-
• ento, sabre a commissão pelo mesmo
desempenhada na Republica, Argentina
. Do Ministerio da Viação o Obrai Publicas,
providenciai rara que figure na Exposição de
Bruxelas a colando de folheias de ouro,
diamantes e outras pedaas preciosas que fez
parte da Exposição Nacional

Do director geral da Imprensa Nacional,
providencias para que salana onderaç idos
para a séde deste mln sterio os exemplares
do Mario Official a elle destila otos ;
- Do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, providencias para o transporta de
um _carneiro, da estação do Engenho do
Dentro até á do Norte, no trent- nocturno
N P 1, por conta deste ministerio ;

Do superint :lidera° geral da The Leopol-
pina Railway Company, United, no seatido
de que os agentes de estações entre Prainha,
o Friburgo, Maeueo e Portella, Campos e
demais zonas servidas por aquela via ferrea
sejam autorizados a attender ás requisiç3es
de passagens era la classe, feitas durante
esto anno pelo veterinario deste ministerio;
Dr. Achates Ri,godanzo, para si o um auxi-
liar que o acompanha ;

Do director geral da Imprensa Nacional
para que seja publicado no Mario Official o
trabalho que lhe é remettido, relativo á cul-
tura do trigo .no Estado do Rio Grande do

Sul'Do director geral do Serviço de .Povoa-
mento do Sólio Nacional,para que compareça
nesta secretaria um dos . engenheiros da-
quela repartição, afim do encarregar-se de
serviço do sua profissão;
- Do superintendente geral, da The Leopol-
dina..Railway Company, "Limita, para que
tenha passagem de la . classe, desta afinal:).
Itabapoana, o auailiar technico deste minis-

tarjo, engenheiro agronomo José- Amandio
Sobral;	 .	 r
• • Do mesmo, para que tenha passagem em
le classe, de ida e volta, de Miracema, a Itao•
cara, via Campos, o referido engenheiro
agronomo;

Do mesmo, para que tenha passagem em
l e classe, de Ita,ocara, nesta Capital, o mesmo
engenheiro' agronomo;

Do mesmo, para que tenham transporte
desta Capital para Itabapoana volumes,
como encommendas, contendo m'achinismos
agricola,s;

Do mesmo, para que tenha passagem; em
l a classe, de Itabap 'sana a Nliracema o auxi-
liar tochnico deste ministerio, engenheiro
agronomo José Amandio Sobral

Do mesmo, para o transporte, com mer-
cadorias, de volumes contendo machinismos
agricolas desta Capital para Miracema

Do momo, para o transporte, como an-
coramendas, do volumes com machinismos
agricolas, desta Caiada! para Itabapciana

Do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, para o transporte, desta Capital
p ara Pinheiro, de dons carneiros destina-
dos ao Pssto Zootechaico Federal

Do director geral da Imprensa Nacional,
no sentido de ser desdobrada em duas a
conta que lhe é devolvida e que acompanhou
o seu oficio n. 1.071, do 30 de ju'llo ultimo;

Do superintendente geral da, The Leopol-
dina .Roilway Co»veny, Limitei, para que;
tenham passagem de l a classe entre as esta-
çZies de;sa, estrada, por conta deste minis-
terio, até o fins do corrente anno, o veteri-
nario deste ministerio, Dr. Achilles Riga-
danzo, e uns auxiliar que o acompanha

Do director geral da Imprensa Nacional,
para serem fornecidos a esta secretaria, por
coa l a deste ministerio, varias exemplares
do L'i«rio Official, referentes a mezes do
corrente anuo ;

Do director geral de Estatislica, para so-
rnar remettidos a esta secretaria, para sa-
tisfação do polido do presidente do Instituto
Internacional de Agricultura de Roma, dons
exemplares do Boletins especial da Exposição
Nacional de 1908;

Do director da Es'rada do Ferro Central
do Brazil, providencias • para 'que tolha,
passagem, em l a classe; de ida e volta, em
irem de grande velocidade, 'desta 'Capital
psra a estação (Is:Pinheiro, por conta desta
ininisterio, o coronel • Aristides Betem, em
s:rviço do mesmo ministerio ;

D Ministerio da Viação e Obras Publicas,
a expie lição do ordens para o transpOrte n us
'estradas' do ferro e Tlj Lloyd Boazileiro dos
volumes que dos Eitadas vierem consigna
dos ao Museu Commercial, coai destino á
Exposição Internacional de Bruxelas

Do Ministerio da Fazenda, a expedição de
ordens para a remessa a este ministerio das
publicações «Importação e Exportação da
Republica dos Estados Unidos do Brazila o
«Boletim do Serviço de Estatistica Commer-
ciai», afins de polar com taes obras' satis-
fazer o pedido do presidente do Instituto
Internacional do Agricultura om Roma

Do alinisterio da Fazenda, providencias
para o' despacho livre de direitos de 15
volumes, contendo artigos de vidro, desti-
nados de Hamburgo ao Museu 'Nacional ;

Do .Ministerio da' Viação e Obras Publicas,
providencias para serena acceitos pelo Tele-
grapho • os telegrammas expedidos pelo Dr.
Achiles. Rigodanzo, veterinario deste mi-
nisterio
• Do: presidente, do I° Tribunal do Jury,
providencias para que seja dispensado de
servir na sua 21 % sessão o :thesoureiro. da
Junta, Commercial. desta- . CapItal, -.Alfredo
Antonio Pinheiro, quesnão.póde da.prompto
ser substituido no referido cargo.
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de desarmar, denominada Teadl japone;a».
—Idem. - • '

Alfredo de Simas E iOas, pedindo garantia
proviSoria para a invenção d. «um svsteirra
de venezianas para carros de passa:eiras
das estradas de ferra», —Idem .

Conrado Egisto Pucciarelli. ria) indo garan-
tia provisori7t para et :n amuare:11a) para indi-
cações uteis nr.ii ruas e lograilwiros publico,
denominado GMfa Oulonvilico urbano». —C
pareça nesta Directoria adiu do receber
guia.

-
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Expediente de 12 de nOliCilibrO de 1909

Declarou-sd ao presidenta do Estado do
Espirito Santo que se torna preciso o nume-
ro e natureza dos instrumentos agrados
dastinados á fazenda modelo Sapucaia e
para os gimes pede traraparte por terra e
mar. e no os das pessoas ineunibidas do
respectivo embarque; e, qu eito ii cc são de
immigrantes ao Governo Fe !oral, declarou-
se que, tendo alies sido transportados da Eu-
ropa ao porto desta Capital por conta da
União, não pada tal cessão ser levada a
eirado.

TRIMAL JJ CON'PAS

EÉ •SSIO ORDINATUA EM 11 DE NOVEMBRO
DE 1909

Presidenca d g Sr. Dr.	 —
1?eprcsent inic do Ministerio Publico. Dr.

1r Ladlo—Secret.trio, CovIo Neves.

Presc ritos os Sr;. diroctoros Dr. Viveiros
de Casara. Dr: Thamaz Coehra,ne e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessi

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viação e Obras Pablic:is —

Avisas
N. 77, de 13 de outubro find l , transmit-

lindo por copia, o contracto realizado entre
o Governo 1-'e.lora,1 e a Compaabia Viação
Ferroa s ameally, pra a construceão
secção dziaEtr ida de Ferro °cesto de Minas,
antre S. Va;ena Ferrar e Rom Jardim.— O
Tribuna! resolveu converter o julgamento
diligeacia, afim da so requisitarem esclare-
cimentos quanto ás clausula, 100 , 17 0 e 180,
as qaa os, em rolo-ao á estipulação dos pa-
gamentos. se afastam do regímen estabele-
cido pela lei n. 1.120. de 15 de dezembro de
1903, art. la 1 30 e 4" ; e que seja rubricada
a taballa annaxa ao contracto.

N. 2.422, de 21, rafareate á concessão
card ta de 1 000:0 1 0s ao Til os taro Fe !oral,
em apoliaes a-utorizadas aal.o decreto n. 7.314,
de 4 de fev . r&ro &sie anuo, para &sanas
com a c.ins-racão de ram Les o prolon ;a-
mentos e obras novas da Estrada de Ferro
oe tu .10 Minas

Na 2.417 o 2.448, de 25 e26, so'n'e
cencc8'sã do; evadi to ;:

Da 1:3800. á, thesoncaria da Administra-
ção dos CuTeios de Districi,o Federal e Es-
tado do Rio' de Janeiro, p ara despezas
consignação — canil nação de malas, etc. —
dt verba 3, titulo «Serviço postal em
geral»

De 24:0 -10$, á Delegacia Fiscal na Estado
do Pará, idem de estudos e trabalhos a car-
ga da commi ssão fiscal d is obras do porto
do dito Estado, por conta do fundo especial
de 2 % ouro.

O Tribunal ordeaou o registro da distri-
buição dos cretinos.	 .•

Ministerio ,da Justiça e Ne :cicios lute-
riores:—Avisos:
a N. 4.155, de 14 de outubro deste annõ,
Rolicitat.l o que, do credito de 159:000$ dis-
tribuido a Delegacia, Fiscal no Estado do

Amazonas, para pagamento pela verba 413
'dos vencimentos de cinco desembargadores
.do Tribunal de Appellação do territorio
Acre, seja ztnnullada a quantia do 2:083$332
para ser paga no Thasouro Federal.-0 Tri
banal determinou que se faça a a.nnullação.
e o ragistro (1:aplana quantia como credito
distribuido ao masmo Thesouro.

N. 4.17,1, de 16, remettando uma certidrta
que deixou de acomnanl yir o aviso n. 3.523
do 20 de mosto ultimo, relativo ao paga
manta do soldo mensal de 63$ ao cabo de es-
quadra da Força Poli dal Luiz Antonio da
Silva, reformado por derroto de 21 d i dito
moz de tgasto. — O Tribunal mandou re-
castrar a quantia de 2i4rlO2, como creditc
distribui do ao Thesouro Fedi:int

N. 4.260, de 22, solicitando que sejam
'distribui  los no Tliesouro Federal os creditou
siipplementare do total de 3 024::549370,
aaiertos pelo dacrato n. 7, 58. de 8 de unta-
br° ei1iadio Para da s aezas daa. verbas 13', 15a
e 35. — O Tribunal fez ragistrar a distri-
'afição dos (-reditos.

Ns. 4.211 e4282, de 230 25, constai, indo
si piNdem ser leg ilmente abertos a si:ia) mi-
niiterio os eruditos especial-8 do 8 55'4, o
5:709a, para paramento de subsidias que
deixaram de rece l ea. anteriormente os re-
presentantes mio Congieiso Nacionil João Se-
ve/ia: no da Fon,eca. João Pada) Relfort Viai-
ra, Francis . o de Paula Amara!, Avistadas de
Araajo Main, :rosa Devilaqua. Virgillo do
Andrade Pe s soa, Josa Luiz Coelho e Campos,
Domingos Jesaino do Albaquerqua Junior,
Nokon de Vas.onc.:11os khn o ida. e João Taci-
maz do Carvalhal, na ruirão de 1:123$ a ,cada
um ;

Ns. 4.307, 4 30Re 4.3',2 de 26 e 29. con-
sultando sobre a abertura. dos creditas esp 1--
caos de 39:4253.10:85; e 8:550:;, dostinados
a pagar respectivamente aj idas ile custo
15110 a 18)3 e subsidies de 18>1, i tata, o Iate
pertencentes ao deputa to (adorai Jus Joa-
quim Monteiro ita silva, ai tida de eitvo
1s91 a subsidias de 1891 e 1802 ao deput etc
Josa Vicente Moira e Vasroacallos, e subsi
dios de 1891 aos represmintante s d Congri!se
Nacional Alex Ladre J.•sa 13 Masa rama, 121.mi
cisco de Assis Rosa e Silva, Lauro Siveriana
Mfillar. João Bantista da Totta. S istiãe
Landulpho da Rocha Medrado c Fraucisce
Corrêa Fornira Rabe!lo
• Ns. 4.319, 4.330 e 4.482, de 21 e 28 de on•
timbro tinto e 9 do corronte mez, ca.isaltando
acerca da abortara dos era litos esp cates
de 21:100.;, 7:500a e 11.300a, 'destinadas aa
pagameata de ajuda de casto da 1801, e sub-
Ad•os do 1891, 1892 e 1891, ao Senador pclo
Paraná .To >0 Pereira dos Santos Andrado. do
subsidios de . 1891 e 1892 ao deputa lo p _do
District) Falem] Francisco de Paula N1Ly-
rink, e de ajudas de custo o subsidias de
1893 ao Deputolo pelo Rio Grande do Sul
Alcidos de Mendonça Lima.

O Tribunal foi de pireeer que os creditas
podam am. legalmente abertos, sondo o desti-
nado ao pagamento de ajuda do custo e sub-
iU ao Deputado por Pernambuco José

Meira do Vasuoncellos, atd a imoortancia ite
10:800:3109. Foi voto vencido o do Sr. Dr.
rola, quanto ao pagamento de subsidios,
vi s to consideraliodependento do reconheci-
nu .te do direito credi r.orio dos alladidos
membros do Congress) pela Mesa da Camara
co ri pe ten te .

N. 4.377, da 1 do corrente, consultando
sobra a alrrtura dos craditos, no total de
649:250$, destinados ás despeza.s com a pro,
rogaçãa da actual sessão do Congresso Na-
cional ata o dia 2 de dezembro proximo vin-
douro,-0 Tribunal resolveu responder a,ffir-
inativamente á consulta.

Ns. 4.341, 4.417 è 4.420, de g8 do outubro
proximo passado e4 do Corrente moz, com
as ,cópias dos decretos as. 7.626, de 28 de
outubro citado,' 7.049 e 7.639, de 4 deste
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Requerimentos despachados

Dia 11 do novembro de 1990

Candiais Poyet, pedindo privilegio para
sua invençã,o de saalho, ecto mixto de
cimento e ceranaat arma,los, formando
caixa de moldagem para os so alhos e viga-
mentos de cimento armado».-- Com pareça na
l a secção da, Directoria da Exledie,nte, afim
do receber guia para pag mento do sello o
primeira annuidade,.

Fritz Jaeaer Alexander Siewert, pedindo
privilegio para sua invenção de «postos me-
talkicos aperfeiçoados e processo de can-
struil-os».—Idam

George Lesar Whilcombe e Agnes Kate
Co; pedindo privilegio para sua invenção
da «aperfeiçoa lentos em coo .enira.dores
apparelhus para separar ou classitiaar m e-
taan, mineram e outras substancias, c n pro-
cessos de recuparação par via buntida».—
Idem.
'William Jefforson Ellis, p o dindo privileaio

para sua inve içãi de « nirt caldeira e for-
nalha combin ul as, aperfeiç tidas».—Ida

Solomon Harry GaaP)arg, padmilo paivi-
'agia para sua iavençã, do «uma praga-
deira aperfeiçaad i aia gramao3de cabello».
—filem.
'Vittor i o Benaglia e Ubaldo Gr i ma,1 li, pe-

dindo prvilegai para Slla, invenart • e «um
aPparello cine nat graphico caroma-plas-

Joio Faria Costa, polindo privilegio para
aba invanção de «fôrmas aperfeiçoadas para
pães, bolos, et .».—alem.

Ileary Geor_e Wieder, padin'i o privilazio
para sua inveação dt narfeicoamentas em
apparelhos ou instrui nento 3 para produzir e
registrar ,oasa. 1 tem.

George Sh arpe, Nanado privi-
legio para sua iavanção de «um aro protector
anarfeiç nulo p tia automoveis e outros ve-
h .calos».—Idern .
, George Francois .Tanbart, podin lo

para sua inveoça o de «uni pr iCOSO e
dispositivo par 1. expaSão do (m a ssa dos
gazas de escaa imanto aos notou' !s fura
acamando e i a cem laebado».—Idem.

. St ti' Sal Company, platina	 privilogio
para sua invenção de	 machina ap..a-
feiç ,ala para capsular garrafas». —I Iam.

Charles Al Parsons, po linda pri-
vilegio para sua alvenaria de aaaerfeiço-
amanto3 e n turbiiras».--1.1am.

-United Shoe Illachinery Company o Sooth
Anicrica, pedindo privilegio part sua inv ti-
ção de « uma machio-1 apurforçoada para
formar cartas .le ca

Alvaro 13as1os, padiodo privilegio para
sua invenção de « um mecanismo de s o ga-
rança para fechament de p rtas, denomi-
nado Guarda-2)o: ta .1a—Ident .

Sociéld Awmy m e p)iw 1'Exp7o:t1otion des
.Procécids Westinyhouse•Leblanc, p idan lo
vilagio para sua invenção da	 aperfeiçoa-
mentos em :iria tralaos de conde:asna° e de
refriger ição».-1dem.
. Dr. Manoel Estavas de Assia polindo ga-

rantia provisoria para a invenção de c ama
fita destinada a subs ituir os discos
calares usa os nos plamographos, grapho-
phones, zanophones e apparelhos coagea
neros».—Idom.

F. Paalo do Freitas, pedindo ga aantia pra-
visaria para a invenção da «um uivo
relho, denominai° Coi. a a u rtltar destin ido
a servir para re ;epaiculo de par) -is, para
rociamos, venda de jornas e outros arti-
gos». —Idem .

Augusto de Campos Ribeiro, pedindo ga-
rantia provisoria paro, .a invenção de .anin
ã.pparelho, denominado 'Sentina/a perdida,
(lestinadO a guarda do propriedades». —
Idem

Henrique Pinto Gama, pediude garantia;
pravisoria pira a invenção de cama - tenda,
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mez, que abrem os credites especiaes de "
12:825$, 17:100$ e 6000$, para pagar subsi-
dios que não rocoberrun em tempo os re-
presentantes do Cungress.o Nacional mare-
chal José de Almeida Barreto, Joaquim An-
tonio da Cruz, Luiz Barreto Murat, Felippe
Sehmidt, Thomaz Delfino dos Santos, José
Augusto Vinhaes, João de Siqueira Caval-
canti, João Vieira de Araujo. Antonio Gon-
çalves Ferreira, Bernardino de Campos; Ro-
dolpho Nogueira da Rocha Miranda., José
Joaquim Soabra, Joaquim Ignacio Tosta,
JoSé- Freire Bezerra Fontenelle, Francisco
de Paula Leite o Oiticica, Demetrio Nunes
Ribeiro, Antonio Francisco de Azeredo, Ar-
thur Indio do Brazil e Silva, Francisco Luiz
da Veiga, Fernando Machado do Sirnas, Joa-
quim José do Souza Breves e João Pinheiro
da Silva ;

N. 4.364, de 30 do mez passado, com as
cópias dos decretos ns. 2.132 e 7.634, da
mesma data; relativos á abertura do credito
supplementar do 641:2O9$120 á verba 37,
para terminação das obras do novo odiado
da Faculdade do Direito do Recife.

O Tribunal autorizou o registro dos are-
ditos. .

luforma,ção da 2' sub-directoria da Conta-
bi lidade'dd Thesouro Federal, de-30 do agosto
ultimo, sobre a concessão da credito de
6:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas, por conta do de 36:000$, distribuido
ao dito 1 hesouro para despezas da verba 41a.
— O Tribunal deliberou • registrar a distri-
buição do credito, feita a necesoaria annul-
laçã",o.

—Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Coolirane:
• Ministerio da Fazenda—Avios:

N. 87, de 20 de outubro findo, consultando
sobro a abertura do crodtito do 106:923$,
papel, supplementar á verba 19, de accôrdo
com a autorização contida no decreto legis-
lativo do n. 1.181, do 25 de fevereiro de
1904.— O Tribunal resolveu responder affir-
inativamente á consulta.	 • ,

N. 1.17, de 6 do corronte mez, dedindo que
seja. distribuido ao Thesouro Federal o cre-
dito de 15:000$, Miro, aberto pelo decreto
n. 7.570, do 30 de setembro, ultimo, para
subsdiliar a oonimissão que' fiei representar
a, Mocidade academica em Mofitáidéos

Processos de distribuição dos creditos:
Do 3:798"sG85 ao Theouro Federal, para

fiesp2zas da verba 6";	 •	 -
De 101$345 ao,noesmo ,Thessairo, idem da

verba 18';
D3 77$199 á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná, idem da verba 54;
'Do 006$278 á no Estado ' de S, Paulo, idem

da vertia 38';
De 1:157$130 á no Estado do Rio- Grande

dq Stil, idem da verba 5;
, • De 620$ á no mesmo Estado e do 597$788
á no Mararffião, idem da verba 18';

Do 184$8o0 á no Estado do Paraná, idem•
da -verba 31a.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos craditos, feitas as devidas annul-
laçõeS.

Processo dp pagamento no Thesourci Fe-
deral, á conta do credito abertapolp decreto
ar,'.7.5G'9, do 30 de setembro de 1909, da qtdri-
t.ia r de 1:857$050, a Antonio Sarinanho; tiros
Tániento do fornecinientos'feltos em 1007 á
enfermaria militar de S. gorja, no Estado do
Rio . Gradido' do Sul.--s-O Tribunal determinou
que se-faça a anntillaçãci do credito daquella
quantia distiibuido á Dalegaciao Fiscal - no
Estado tro Rio Grande' do Sul para o mesmo
Pagamento.	 ,	 •	 '

	

Processos do concessão:	 .
De Montepio civil a D. Maria Duarte Fer-

reira,.viuva do ex-porteiro dos auditorios do
Supremo Tribunal Federal, João Rodrigues
Ferroira, na importancia annual do réis
J:600$000

De aposentadoria':
, A 1. 0 official da Administração dos Cor-

reios do Estado do Pará, Antonio da Cunha
Machado, com o vencimento annual de réis
2:787:1814, proporcional a 29 annos, 10 mezes
e-13 dias de*serviço publico ;

• •Ao conductor do trem do 1." classe da
Estrada de Forro Central do Brazil Antonio
Leal da Silva e Souza, com o vencimento
annual de 3:683$555, visto contar 33 manos
e 16 dias de identico serviço.

O Tribunal, a.ttendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão do montepio
e das aposentadorias de que se trata, regis-
trando-se a despesa na forma, dos pareceres.
Foi voto vencido o do Sr. Dr. Presidente,
pelos fundamentos do que emittiu, em ses-
são de 26 de janeiro de 1906, no processo do
jubilação do lente do Gymnasio Nacional
Dr. Luiz Pedro Drago.

Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 4.587, do 29 do mez passado, attinente

á . concessão do crsdito do 500$, á Directoria
Geral de Contabilidade da Ministerio, para
despezas da verba 17 a,' consignação — Desen-
volvimento do serviço meteorologica.-0 Tri-
bunal deixou de dar registro á distribuição
do credito, por insufficiencia, do saldo da dita
consignação.

Ns. 4.F89 e 4.602, de 29 030, sobre credi-
tos de 165$920 á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Geraes, para despezps da,s-verbas
20' e 22a, o de 20:000$ á Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio, idem do ver-
ba 235 .-0 Tribunal mandou registrar a dis-
tribuição dos creditos, feitas as anoulla-
çõeS indicadas nos pareceres exarados no
primeiro dos citados avisos.

Ministerio da G :erra—Avisos:
Ns. 650, 651 o 686, de 9 e 23 do outubro

findo, relativos á concessão dos are fitos: •
• De 600$, á Delegacia Fiscal no Estado do

Pará, para despezas da verba 12a,
De 217:50t,;;; á no Estado de Pernambuco,

idem das verbas 9a
'
 10' e 15a

'
•

Do 10:60$, á no Estado do .Rió Grande do
idem de verba. 15'.

O Tribunal resolveu registrar a distri-
buição dos creditos, feitas as devidas annul-
lações.

n. 550 sia Directoria de Contabili-
dade da Guerra, de 14 de 'outubro deste ma-
no, coma cópia do termo de transferenc•a,
para a firma Azeved) Alves, Mattos & Comp.,
do contrassto çalebrado pelo Collegio Militar
com Azevedo Alves & Mattos, para o forne-
cimento de fardamento, durante o corrente
anno — O Tribunal deliberou registrar o
termo da transferencia,.

'Rolatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Prooessos

- De tornada de contas
'Do ex-collector das rendas: federaes em

SoMatheus, Estado do Paraná, Cesa,r Cunha,
de 5'de julho a 20 de dezeinbrã' de 1001.

Dos ex-agentes do CAT. i
José Gaspar Sobrinho, de Musambinho, Es-

tado do Minas Geraes, de 11 de novembro de
1906 a 9 de setonibro de 1918

José Antonio do Sant'Anna, de Rio Grande,
Estado de S. Paulo, de 11 de abril de 1907 a
13 de novembro do 1908.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal -Sis'Shenciona'dos responsa veiS, lavran-
do-se neste sentido Os necessartos accordãos.

Do ex-telegraphista de 3' classe da Reparo
tição Geral dos.Telegraphos, Rod dobo Bur-
lamaqui, de 5 de maio a 30 do setembro. de
1903, em que esteve encarregado da estação
teIegraphica da. Corumbá — O Tribunal fez
lavrar ancordão fixando em 2:90l980 o al-
cance verificado nas contas do . responsavel
de que se trata, bem assim marcando o
prazo do 30 dias para o respectivo paga-
mento.

Do ex-almoxarife do Arsegal de Marinha
da Capital Federal, Fabio Gomes Belfort
Mattos, do 3 de dezembro do 1894 a 2de se-
tembro do 1897, exercicios de 1894 a 1897.4
—O Tribunal reconhecendo o caso do força;
maior que tornou impossivel a apuração das
contas do responsavel, ordenou o respectivo
trancamento, lançando-se neste sentido 0
competente accordão.

Do ex-cobrador da Recebedoria do Rio' de •
Janeiro, João Duarte do Macedo, do 8 de
novembro do 1890 a 14 do março do 1934.—
Havendo sido recolhido, cn-n os' juros ,do
móra, o alcance fixado por accordão de 13
de março de 1908, deliberou o Tribunal as-

- pedir quitação ao dito ex-cobrador o requi-
sitar o levantamento da fiança prestada erre,
garantia da sua gestão.

De prestação de fiança:
calector de Rendas Federaes em Santo

Antonio de Padua, no Estado dó Rio.dá Ja-
ne • ro, Franklin Ribeiro do Almeida, de
1:500$, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica, pertencente ao Dr. Manoel Themiss .
tostes de Almeida.

Dos agentes do Correio:
Pedro Joaquim de Oliveira, de .Calafate,

Estado de Minas Geraes, do2G0S, em urna ca..
derneta da Caixa EcOnomica ; 	 .

D. Maria Dias Barreiros Maldonado, do
ThornazeSS Estado do Rio de Janeiro, do
120$, como reforço da anterior, em. idontico
titulo pertencento a José Augusto do Souza
Leitão Maldonado:

O Tribunal, attendendo a que as títulos
off 4recidos caucionam a gestão, dos olha-
didos responsaveis e seus pre postos, conside-
rou idoneas e sufficientes as finanças do que
se trata.

'Da levantamento de fiança :

Requerimentos : _ •

Do ex-almoxarife da 21 Slecção da Minn-
delicia, da Guerra, Alfredo Dias da Cruz,
pedindo a rostitnição da fiança que prestou
em garantia' dá sua gestão naqueae . cargo ;

D i José Marcelino da Rosa, &Silva, na
qUalidado de inventariante e herden'o do
Albino José da Silva, 'fiador do ex-collector
das • rendas •federaes em Brejo, Estado do
Pernambuco, José da Silva Amaral, Solici-
tando a entrega de 1:200$ em duas aphlices
da divida publica, candionadãá .enny,at'antia,
da respoosabilidade do dito ex. Icei or
•O Trib,ririal resolveu que 'se requisite o

safantamento das alludidas fianças.
• Foi approva.da a redacção dos accordãos

irados nos probessos • apresentados na
sessã brdinaria anterior' e relatiVos ás
contas do commissario da arma ta, Jen
toiro da Cruz, do secretario interino' , da 'Ca-
pitania do porto do Amazonas' Martinho
Freire, do parteiro do Arsenal do Marinha
do Rio de Jan iro. João Manoel Miriséca",' do
cobrador da Recebedoria do' Rio dê Janeiro
Pedro .Fernandes Moreira Magro è- 'doa
eei-agdntes do Correio Antonio Vieldr Pau-
lino e D. Amalia Tornim Maéliarld, Man-
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas
fianças prestadas pelos ditos ex•agantes do
Correid, do thesouretro da> Casa'. da Moeda'
JOSÓ Pinheiro do Andrade, ordenando, por
illiquidaveis, o trancamento do suas contas
o do ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal
do Thesouro Feleral no Estado do Paraná,
Ignacio de Paula França, rejeitando in Ti-
sáine os embai gos oppostos ao' accordão pro-
ferido pelo Tribunal eira 19 de, junho u1-4
timo.'	 -"
• Finalmente ftii julgada' comprovada -a
applicação da quantia de 4:090$: 'feita,
por conta de a.deantainento recebido, pelo
thesoureiro da. Repartição da Policia., com
o pagamento do 'pessoal Sem noniêação dó
Deposito do menores' abandonados, nos:
meies de março a maio ultimo.
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Ordens de pagamento	 •	 Sessão da Segunda-Camara, em 12 de
novembro de 1909

Ordens de pagamento sobre as gumes pro-
feriu despacho de regas trooe n 12 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

• Ministerio da Viação e Obras Publicas.
—Avisos

' N. 2.517, de G do corrente, pagamento
de 1:480$ a Ave'ino Antonio Guedes. de for-

' neeimento • a Dir ctoria, Geral dos Correios,
em outubro ultiine
' N. 2.463, de 30 de outubro, idem de
70:687$834 a Fry Youle & Comp., idem á,
Estrada • do Ferro Central do Brazil, em julho
deste amo.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e
COMMerCi0

Aviso n. 176, de 30 de ontobra findo, paga-
•Mento do 761$75) a Leuzinger & Comp., de
fornecimentos a esta Secretitria do Estado.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interi-
ores—Avisos:

• N. 4.950, do O do corrente, paoamento de
558$000, das (liarias que competem ao in-
spector, sub-inspectores e aos auxiliares da
Policia Maritima, em outubro ultimo

N. 4.512. de 10, idem de 86$500, a Mar-
Jose Gome:, da despe,. t feita com

esta Secretaria de Estado, no corrente mino;
N 4296. de 26 do outubro ultimo, idem

de 39:775$000 ao Dr. Joaquim Francisco de
Assis Brazd, do ajuda; de custo o sub:idios,
na qualidade de Depetado Federal polo Es-
tado do Rio Grande do Sul
• N. 4.103, de 9 do mesmo mez, idem do
479$803 a M. If uaro Re & Comp.. de p tssa-
gens, por ecrit t dg Ministerio, de janeiro a
Maio do corrente anuo

—Ministerio da Fazenda
Aviso n. 161, do 4 de novembro, pa-

gamento do 150A:0 a cada um dos s
tes do Ministerio da Fazenda, Guilherme
Ferreira Pacheco o Virgilio Rodrigues de
Oliveira de gratificação

Officks:
N. 315, da Caixa de Amortização, de 23

de outubro ultimo, pagamento de 15$ a Sal-
vador & Carlos, de c incertos no edineio em
que funccion esta Caixa, á, rua Primeiro
de Março, em setembro deste anno •

_ N. 2.013, da Alfandega do R i o d Janeiro,
de 6 do corrente, idem de 1:988500 a Leu-
zinger & Comp., de foi necimentos, durante
o mez de outubro fim lo

N. 1.994, idem, de 1 do corrente, idem de
.6:244210, do psssoal encarregado da coo-
fecção dos mappas estatisticos das desytchos
de Importação livres do transito o expor-
tação, durante o 1° semestre deste anuo

N. 202, da Estatistica Commercial, de 5
do corrente, indemnização d 3 911$809 ao es-
cripturario JosO Henrique Martins de Oli-
veira, de despezas miudos, por elle &recta-
adas

Exercicios findos — Requerimentos:
De José Gomos Ubiraja.ra., pagamento de

264$, divida do 19)8
De Antonio Sarmont g , idem de 1:897$050,

idem de 1907.

DIARIO DOS TRIBUNAES

• -.4:36irto do A.ppellação
• EDI rAL
" Faço publico que, o julgtmento da appel-
loção crime n. 693, appellante, João Pinto
de Barros ;• appellada, a-Justiça Sondaria,
terá, ligar na proxima SeSait9 da 2ft ,Camara,

i sto dia 16 do corrente ou nas seguintes...	 •	 •	 ,	 ,
. ; Secretaria da Córte 'de Ap..ellaçãO, 12 de
: novembro di3 • 1939.—; O secretari 	 Evaristo
- dc Veiga Gonzaga.: •

Preside.nria do Sr. des. embargadur
Barreto — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Muniz Barreto, Lima Drummond, Celso Gui-
marães, Bodiões Pedreira, Nabuco de Abreu,
Roja. Galinha, Nestor Medra e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.

J 1.0AMENTO9
Ilebeas-corpus

N. 545 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; paciente, Raphael l'ires
Moreira.— Converteu-se o julgameato em
diligencia, para mandar que o juiz a guo
nii nisf.ro novas In formaç 53s sobre os motivos .
da prisio do paciente, que deverá. compa-
recer na proxi ma sessã ). unanimemente.

N. 546 — Relator, o Si'. desembargador
Notifico de Abreu ; pacientes. Luiz Gomos e
Izidoro dos Santos.—Con3ederam a ordem,
para serem aposentadoi 03 pacientes na
primeira ssossão, informando o Sr. Dr. chefe
de policia, unaniinemente.

Remiw crime

N. 27.— Relator, o Sr. de :embal•g,ador
Nestor Moira; recorrente, Dr. juiz de dirairo
di 1 n vara erm • ratl: recorrido, •rose Banto.
—Negaram provimento, contra o voto do
Sr. desenibarga;lor Lima Drummond, que
dava provimoato para julgar p.ioeedente a
denuncia.

C ida testemunhava
N. 2-17 — Relator, o Sr. desembargai' ir

Nabueo de Collvé.a; supp:icante, Fraacisca da
Silveira Jard i m Vareta; supplieado, o jilizo.
—Jolgarain imp,.ocedente a carta, contra o
voto do Sr. desembargador Duma Drum nond.
que a julg Lva procedente o entrando no me.
rec:mento do aggrJso, nega-lhe provimento.

• A2gravos de petição

N. 1.201—Relat )r, o Sr. desembargador
No dor Melro; aggravante, Agostinho Silva;
aggravado, José Lourenç da Cesta .---Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 1.905—Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimaritas; aggravante, Banco Com-
mercial do Rio de Janeiro; aggravada, Com-
panhia Geral de Melhoramentis em • Per-
nombuco.—N3garam provimento. unanime-
mente. Suspeitos os Srs. desembargaalores
Lima Drammond e Bulhões Pedreira.

Appetioçã'o

N. 582— Relator, o Sr. desembargador
Roja Gabaglia; primeiro appellante, Anto-
nio Qvrillo; segundo appellante. Benedicto
Barbosa dos Santos; appellada, a justiça. —
Deram provimento, para acanhar a sen-
tença condemnat mia, contra os votos dos
Srs desembargadores Nabuco do Abreu e
e Lima Drummond, que negaram provi-
mento.

SORTEIO

ggravos de petiça

N. 1.902-- Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

N. 1.904—Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

• N. 1.90G — Ao Sr. desembargador Roja
Gabaglia. •

EM MESA

Aggravos de .pelictio

Ns..1.99 e 1.011..

- -	 •*-
.	 .. •	 Aggratio de instroMen i o -
- N,243.

Aggracas de peliça() --

N.-1.8:8 e 1.888.

PASSAIENS

Alipeláves c. imes
N. 052 - Ao Sr. de;o3mbargador Lima

Drum miou I.
N. 63 } Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.	 -
.A.pellações eiveis

. N. 603 — Ao Sr. desemberg tdoo Muniz
B trreto.

N. 235 -7. Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Ns. 396, 93?, 1.030 e 1.146 — Ao Sr. des-
emb trgador Roja, Gabagl

N. 596 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

• Appellações commerciaes

Ns 563 e 979 — Ao Sr. desembargador
Roja Gabaglia.

Ns. 1.217, 123 o 459 — Ao Sr. desembar-
gador Nestor Moira.

Acciro recisoria
N. 11 -7- Ao Sr. desembargador Mitn“

Barreto.
PROCESSO COM DIA PARA JULGAMENTO

Crime

Sanitoria n. 693.

ACCORD2 . 0S PUBLICAD09,

Crinte
N. 617.

Cireis

Ns. 32, 414, 590, 733, 852, 1.012, 1.131 e
910.	 '

Comotercáte,

NS. 220 e 2.652.

Juizo dos Voitos da Saud°

JUIZ DR, ELIEZER GER ,ON TAVARES —Esettr-
ViZo, CAPITÃo FRANCISCO MANOEL DE Mo-
RAES

• .
Sentenças e despachos do (lia 12 de novem-

bro de 1909

iafracciies sanitarias
Autora, a justiça sa nitaria; reo; José da Cos-

ta C trneieo.—Vistos, e estando provada a in-
fracção de fls., e não procedendo as alb sga-
Oes verbaes do rio José da Costa Carneiro,
julgo procedente a deaancia de fls. 2 para
condemnar o i•eferido rio ao pagamento
da multa de 50$, gráo minimo do art. 98,
§ 1 0 , do regulamento sonhado; e nas custas.

Autora, a mesma;' vá), Alipio Barreiras.—
Visto, e estando provada a iafracção de fls.,
o não procedendo as allegaçõ s verbacs do
accusade Alipio B trreivos procurador da
proprietaria O. Elisa Ramos-da Silva Ber-
Dardes, da estalagem á rua de Santa Luzia
n. 210, antigo 38, julgo procedente a -de-
nuncia de fls. 2, para condemnar a refe-
rida, proprietaria ao pagamento da multa
de 50$; de arcôrdo com o art. 98, § 1 0, do
regulamento ..anitario; nas custas.
• Autora, a mesma; rio, Antonio de Sá.—

vistos, e estando provada a infracção do tis.,
o não procedendo as allegações verbaes do
réo. Antonio de Sá' julgo procedente a de-
nuncia, do fls. 2, para condemnar o ine;mo
rio ao pagamento da multa de 50$, dootc-
arde com -o 'art.-98; § 1°, do regulamento is-
nita rio; e-nas custos,
•• Autora,. a - .mesma; rjo, 	 :Antonio -Pereira
Lopes, —Findos. por pagamento..
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Autora, a mesma ; ruo, Antonio . alou-
sanno.—Idem.

Autora, a mesma; ré, Iza,bel do Prado As-
Soly. —Id em.

Autora, a mesma; réo, Jovino de Carva-
iho Vieira.a-Idem.

Atitora,"a mesma; réo, Henrique Felippo
acorza.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Augusto Gomes da
Silva.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Fiorentino de
Pau1o.—Para no p:azo de 8 dias pagar a
Multa do 50$, e custas sob pena de prisão.

Autora, a mesma ; réo, Fiorentino de
Paula.—Para sciencia da nomeação de ava-
liadores.

:EDITAESjuizo de Dia.-eito da l'rovedo•
• ria o Resiciaos

De 2:a praça, com o prazo de oito dias e a7iati4
mento de 10 %, para venla e arremataçgo
de uma" terça parte àopretlia sito 4 rua Bct
TaO de S..Peli.aj n. 19, pertencente em uso-
frucki a D. 'Fausta Vianna de Aguiar.

O Dr. Diogo,Josa de Andrada Machado,
:ruiz.de Direito da Provedoria o Residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro: •

Faz saber aos que apresenta edital de 2°
praça, com o prazo de oito dias, e abatimento
do 10 % virem, ou dello noticia tiverem,
que no dia 20 do corrente mez, logo após a
audiencia deste juizo, que terá Togar ás 11 e
3/4 da manhã, naedifieio do hrum, á • rua
dos Invalidas n. 152, o Oleia/ da justiça que
estiver de semana, • ha de trazer a publico
prégão : de venda e arrematação a quem mais
der e offerecer acima da avaliação, a terça
parte -da predio sito á rua Barão: do S, Folia
n: LO, pelo valor de 3:304. que representa o
abatimento de 10 % de 3:666V66, pertencente
em usofructo a D. Fausta Vianna do Aguiar.
Este prodio . que tal avaliai() por . 11:00J$000,
cuja teraa, parte: no .valor- de 3:300a, relu-
zido pelo abatimento de 10 %o é pertencente
om:usofructo, á D. Fausta Vianna de Aguiar
poj disposição testamentaria do : sua mãe
D. Fausta Pereira Vianna do Aguiar, vae
a praçaa requerimento da mesma usofru-
atuaria, visto se achar o immovel em esta-
do de ruina e em debito de impostos e panna
dagua, e não ter a usofructuaria recursos
para a sua reconstrucção o Para o paga-
mento das dividas, tendo • com a venda con-
cordado o -herdeiro' da meia propriedade,
Raul João do Castro o o Dr. curador de re-
siduos, como tudo consta dos-autos do respe-
ctivo inventario existentes no cartorio do
escrivão que este subscreve, a rua dos Inva-
lidos n. 145, 'sobrado.. E 'para que conste o
chegue ao conhecimento •do todos mandou
passar o presente edital para ser affixado
no Jogar ao costume, e mais dons do igual
teor para publicação no Mario Official o Ar-
naldo Commercio, ficando traslado nos autos
Dado e passada nesta cidade do Rio do Ja-
neiro e.cartorio do 2 0 officio do Jaizo
Provedoria o Residuos, em 10 de novembro
do 1909. E ou, Alfredo Josa Pinto, escrivão
interino, o subscrevi. — Diojo Josj de An-
arada Machado.

juizo do Direito da :Primeira
— Vara de Orpliãos
De praça com o prazo de 23 dias pára i2enda

e arrentataçao do prc(Eo da rua Senador
Vergueiro n. 238, antigo 78

O.Dr.Virgilio de Sé.P,ereira, juiade, direito
da la vara de orphãos e atts-entes do Rio de
Janeira etc.:

Faz sabor aos que o presente adita( viretn
•ou.delle conhecimento tiverem , que no dia
3 da dezembro proximo, ao- 	 após
4 aadiencia deste juizo, o .official,ae justiça

que servir do porteiro trará a publico
pregão de venda e arrematação ás portas do
&ideio do Forum á, rua:dos Invalidos n. 152,

Ira ser vendida a quem mais dor e maior
lanço offerecor sobro a avaliação o prollo
abaixo transcripto, pertenoente ao espolio
do finado Dr. Palro do Almeida Magalhães
(10 quem é inventarianto D. Sarah Mendonça
do Almeida Magalhaas.Descripção d, pred io:
Prodio á rua Senador Vergueiro ia. t?.38,
antiga 73. O predio é do doas pavirnenos
.fica atuado no interior do um terreno fe-
chado por um gradil com portão de ferro
com base e pilastras de cantaria. Fica
recuado da rua 12 metros. O terreno
mole 21'11 ,00 de frente o tem do fundos
57 a,00 sendo murado no fundo e dos ladas.

• A casa mede 8°,32 do frente por 29',55 de
fundo, tona tres janallas do frente em cada
pavimento, sendo a fachada de cantaria até
a altura das janellas. As catraias são late-
raes havendo duas do lado esquerdo e uma
do lado direito, com escadas de cantaria o
grades do ferro, duas dessas entradas são
cobertas por alpendre do vidro. Esto predio
tom porão medindo 1°1,65 do altura. 'rode o
terreno na frente e dos lados é ()ocupado por
um bonito jardim. O primeiro pavimento é
dividido em sala do visitas, sala do j. atar,
sala de espera, sala de c estiara, copa, quartos
banheiro, despensa, cozinha e quarto. O se-
gundo pavimento tem os seguintes com me-
dos: patamar da ocaila, gabinete, s dato;
passagem com la,vatorio, cinco quartos,
water-closat e dois terraos, sondo um pe-
queno ao lado e um ao fundo em toda a lar-
gura da casa. Ao fundo do terreno existem
dois chalots, sendo um destinado a cocheira
e outro para accommodação de areados.
A coch-ira made 11 1°,15 do frente e
5.25 de fundos e é dividido em do e s compar-
timentos sendo um rara animes e o outro
para depoato de ett eros. Esse chalet tom dons
portões o duas ja,nellas coisa portadas de can-
taria. Ao lado desse chalet ha uma meia
agua medindo dons metros e 5l) de fronte e
4°1,45 de fundo que servo de banheiro. O
outro mede de frente 9°1,8) e de fundo 6a,60.
Em baixo tem una saguão cimentado com
tanque para lavagem, latrina para criados,
deposito para colo e tres quart ns forrados
e assoalhados. Na mansarda ha doas quartos
pequenos. Na facha :a desse chalet ha duas
partas, um portão e duas janellas, todas com
portadas de cantaria. A casa de mutilo boa
constriicção, de aspecto moderno o muito
elegante, está muito bem pintada o forrada
o acha-se em excelleates condiçõe; de coa-
sorvação. Avaliado em 130:000$ que será a
base para hasta publica. E quem o mesmo
pred:o pretender devecomparecer no (lia,
hora elogar supra designados afina de fazer
a licitação legal ficando o arrematante obri-
gado a exhieir no acto da praça a impor-
tancla da arrematação ou a dar fiador ido-
neo que garanta a mesma. E para os fins do
direito se extraem o presente e mais dons de
igual teor para serena publicados o affixados
na farma da lei. Dado e passado no Rio de
Janeiro. Cartorio do 20 °ateio de orphãos e
ausentes, ema 11 de novembro de 1909. E eu,
Guilherme Wamosy de Macedo, escrevente
juramentado no impedimento do escrivão;
subscrevi.— Virgilio de &I Pereira,

_
Juizo de Direito da Segunda

Vara. de Or pli fios e Au-
sentes

Para sciencia da interdiçao de D. Clara
Felipu Cardoso

O Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó,
juiz dá direito da Segunda Vara do Orphãos
e Ausentes da Cidade do Rio de Janeiro, etc:

Faz saber .aos que o:presente edital de in-
teadiçãó virem, que por sentença deste

juizo de 30 do outubro do corrente armo
decretou a interdição de D. Clara Felipa,
Cardoso, e nomeou curador Guilherme Magno
da Silva. E para que chegue ao conheci-
mento do todos mandou passar o presente á
outro de igual teor que serão afilhado; no

gar do costume o paleta: tetos pela imprensa
fican lo outrosim scientificados, que nenhom
enoito terão os negoeios feitos cem a inter-
dita, sena sciencia do seu curador.•Dado,e
passado ao; 8 de novembro do 1909. Eu,
Lucio P. de Andrade, serivão interino - o
subscrevi.—Pedro Augusto de Moura Carijó.

Juizo de 111 i rei to da Primeira;
Vara, Com inercial

JUIZ, DR. CICERO SE.À13RA. — ESCRIVÃO, CORO.,
NEL CÔRTE REAL

Fallencia de Blfano, Rocha & Comp.
• Aviso aos crelores

Para o fina do soem examinados pelos
interesa ales e crolores da faltando. de Bi-
fano, Rocha & Comp., que quizerem, aviso
acharern-s3 em cartola°, durante o prazo de
cinco dias, a contar do da publicação deste,
as relações e documentes dep ¡sitiados pelo
syndicos, sondo que, durante esse prazo de
cinca dias, os creditos ineluid)s nos-as rola-
V503, podei ao ser impugnadas, quant á sua
legitimidade, importa.ncia ou classificação, o
os credoras soc c aes poderão reclamar contra
a inclusão ou cl assa-fuça° (lis credores par-
ticularea dos socios, devendo qualquer im-
pugnação ser dirigida ao juiz por meio do
requerimento instrailo com documentos,
justificações ou outras privas, que terá
autoação o processo em apartado'. ' Rio de
Janeiro, 12 do 'novembro do 1909-.aaPe!o
escrivão, o escrevente jurameatado, Antonio
de Sousa Coelho.	 (.

Juizo de Direito dfa Seg^u.nciti,
"IlLtra, Coluna er e ial

Fallencia de Manoel Mal ia Esteves
AVISO Aos CREDORES

De publica Mo de sentença que declarou aberta
a fallencia do negoCiante Ma,oet Maria
Esteves, estabelec . to com fabrica de cer-
veja, 4 rua da Vonslituiçao O. 37, na fórnia
abam°

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2a Vara Cominara ia! desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita/ virem
que a requerimento de Gonçalves Zenha

Comp., devidamonto instruido, o depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta, a fallencia, do negociante
Manoel Maria Estavas, estabelecido com
commercio do fabrict do cerveja, é, rua da
Constituição n 37, por sentença, deste Juizo,
de 28 do outubro do 1909, ás 3 horas da.
tarde, fixando o seu termo para os enitos
legaes de 12 de setembro do 1009. Foram
nomeados syndicos, 03 credores Gonçalves
Zenlia & Comp., residentes á rua 10 do marçc
n. 59, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados polo presente para, dentro
do prazo do 15 dias, apresentarein aos syn-
dicas a declaração de SOUS ereditos, acom-
panhada dos respectivos titulos ; e, outro.
sim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa, da; presente Na
lenda que má realizada no dia 29 de no-
vembro de 1009, á 1 hora da tardo, na sala
da; audiencias, no - Forum desta cidade, á rua
dos Invalidos n. 108 ; tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 o 82, o S011:4 para graphos, da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908.
Dado a passado nesta cidade d 'Rio - de Ja-
neiro, aos 29 do outubro do 1909. -Eu, Daria
Teixeira da Cunha, escrivão O subscrevi. a-
7. 'or • Uato Baptista de Figueiredo'. •
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..i.Tuizo da Setima risetoria
4". Dc Maça° ao rés ausente Antonio Loys

O Dr. João Iluarque do Lima, juiz da
7a pretoria do District) Federal. etc.:
. Faz saber que pelo presente é citado e
chamado a este juizo o réo Antonio Lopes,
que residiu na Gavéa, para dentro do pi' ,.zo
de 20 dias comparecer nesta preteria, á ia
Farani n. 4, afim de s3 ver process ir pelo
crime do art. 303 do Codigo Penal, em
virtude do doeuncia do Dr. promotor
publico adjunto, sob pena de ser processado
e ju lgado á sua revelia. Do que mandou
passar o preseate, para ser affixa.do e, por
cópias, junto aos autos e publicados. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
8 de novembro do 1909: E eu, Luiz Martins,
nscrivão, o subscrevi. — .1o.qo nuarque de
Lima,

TRANSCRIPÇÃO

• Experiencias de artilharia do «Minas
• Garaes»

E' um facto conhecido de todos os t3-
chnicos navaes qui: cada novo typo de navio
de guerra representa um melliorame :to do
typo immeliatamente anterior. Em n•-
ntiuma outra tNliaica, seja ella qual for,
essa lei do progresso se mmiflsta di modo
mais intenso do que na construção dos
navios de guerra.

E' uma verdadelra febre em cata de uma
perfectibilidade cujos limites recuam iuces-
santemente, cada vez mais dilatados pelos
artificios do engenho, e que as incessantes
inaovações da sciencia applicada á arte da
guerra tornam de dia em dia mais caros e
mais custosos de attin r

E é esse 010 CS20.itiield0 OUSIOS° o des,
uorteante, essa somma immensa do labor
e do investigação, pacientemente elaborada
no tranquillo gabinete do saloio inoffenzivo
e pacifista, appl i ca la á arregiment Lção e
utilização das farmida,veis forças de des
truição e do defeza de cuja comb nação
resulta essa maravilha de concepção e do
execução que se chama um navio de com-
bate.

Instrumento de aggressão por excellencia;
arma antes de tudo e por isso mesmo,
melhor dotada para o ataque que, para a
derem ; que se de!‘eade atacando ; onde a
offensiva, prima sobre a defensiva, que só
existe para peruo ttir melhor vibrar os gol-
pes, cahindo a quem 03 vibra Com ) os copos
de uma aspada calam á mão que impelle a
lamina.

Quem cuida, na foria de um combate, das
feridas que recebe 1 Victoria, teu segredo é
esse: Destruir, destruir sempre o adversa-
rá), fazer com golpc: bem vibrados urna
couraça mais inexpugn Lvel que a mais e;-
possa das muralhas. Dalli o aph)rismo tino
a melhor defesa contra o fogo do inimigo
é o proprio fogo. O canhão cobre o canhão.

esse todo o pr:neiplo de um . navio de
combate. E desde que se fizerem navios .de
guerra, elle nunca teve até ho.j3 urna tão
completa o tão larga applicação corno no
Min s Gemes.

Um navio do guerra não é m tis do que
uma ca Teta destinada a transaortar a ponto
de ação o a olferecer unia plataforma esta-
va e sogura ás armas que c,nt,éin.

E' a arma, canhão ou torpedo, que com-
bato-que destria3 o inimigo. O armamento,
ê, portanto, o prime i ro, o principal, o capi-
tal caracteristico de um navio di combate.
Num couraç ido, é o coirão, tendo cot orpolo
como auxiliar. C acorro n depois 03 outros
element :s. Primeiro, é •preciso assegurar o
ransporte . rapido dessas armas em face do

/- da ardlhario 0 ermittárit obter esse nlaximi›
dreno de concentração. A quem hão co-
nhece um navio de guerra e não ostá for.1-

1

 liar;zado com o em pego da artilharia,
o problema pôde parecer simples. Mas não
o é de facto. O espaço de que se dispõe mini
navio O limitado , e O dentro desses limites
que se deve collocar os canhões de modo-
a dar-lhes um amplo canino de tiro, sern
que a viza,da te uni veiam a pro:u licor
a viz Ida dos outros. As chaminé-o os mas-
tros, as superstructuras lioiltitoi e campo
de ti-o, impedindo a poataria e a coal, ira
dos canhões, •

O; inglezes fixaram em dez o namoro
do canliõos de gi osso calibre, que se pôde
utilmente dispõr num comaç ido. Urna au-
daciosa iniciativa permittiti elevar esse nu-
mero a 12 no Minas Gera 's. Que ella foi
acertada, prova a sua adomão nos moder-
nos couraçados allernãos, vossos e jamne-
zes, p1'oje3tado5 depois de conhecido o
Minas Gemes. Não inventaram os Brazilei-
ros cousas novas para collocar w grossos
canhões do Seu navio. Mas, guiado; pela
experiencia dos outros, adoptaram a dopla
disooda, já usada pelos Ing!el.os o Ame-
ricanos. Os doze can11 7'res do 12 pollogadas
do Miirts 'Gemes estão c011oca,bs aos pa-
res eia sei; torres. Dessos termos (path .° .
estão collocadas na lin'ia da quilha, duas
avante e a ré, a cêrc ,, do 1/3 ilo compri-
mento do navio para a prôa e para z popa
respectivamente, e duas logo em seguida a
essa,, porém, em plano mais elevado, do
modo a permittir que os seus canhões atirem
pm cima das torres inferiores. E' a disposi-
ção que fõra adoptada pelos Ameeic mos Toara.
os sous pequenos Dreadnoughts, Mich;gan
e Norn Carolina. As duas restantes torres .
estão colloca.das unia de cata bordo, do
meio para a proa. E' a disposição ingle7.a.
dos Dreadnougots. com a differo iça (pie no
211:nas Gemes cilas estão eia escalão o nãu
na mesma coiws aondente posição de un/
bordo e outro. Es qt disp os:ção das seis
torres. que pela primeira vez era adoptada,
pormitto ao navio brazileiro disparar dez
(Alibi...WS por um mesmo bordo e oito pelao
prõ i. ou pela popa, numero não alcançado
por nenhum outra couraoado exteaAgoiro.
Nos Dreadnoughls ing,lezes, só oito canhõ is
Podiam sor disparados p or ion lo orlo. e .sels
pela proa ou peOt popa. Os allenge.g , dis-
pon 10 COMO 0 Minas Gemes de doze c onliõos.
si apresentavam tam loom oito o Sois ea1110-03
naqu dias da is direcções. A razã: disso con-
sistia em ine elD‘s não qiiizeram adoptar si
disposição das t Tres em p'ann elevado, ati-
rando por cim i de torres litreriora3, pel) re-
ceio de que o sopro do canhão q no fosse dis-
parado na torre de cima ponetrasse ao imite-
ri ir da torre inferior e Mn cau asso d:isas-•
tres o explosões. As experiencia do Minas
Gemes acabam de dissipar es a.: receio. Mas
não foi precise esperar por cilas para que a
disposição das torrys do navio bra átomo
fossa elk)1.1 da pelos ingleses e allemães. Já
os n ovos Drealnonsdlts ingleses, ora ear coa-
strucção, vão ter as duas torres d i, p o) i. em.
disposição ideatiel as do Minas GeraCS, isto
O, a torto pos.erior ficará collocada em pla-
no superior, atirando por cinta da inforior,
corno no Minas Geraes. Mentia, resol içtio.
foi adopta.la para os novos navios allemies.
Ql.! ,nto aos russos e japonezes, já ha. muita
que a adopluam ; os se is Drea lnoughds. são,
a esse respeito, a cópia fiel do'Minas Gcraes.

, A artilharia menor do Minas Gemes com-
posta de 22 canhões de 4,7 pollegadas des-
tina-se a repulsa dos navios torpedeiros o a
bater as partes não protegidas ou franca.
monte protegidas dos e iuraçados.

A esse respeito eito apresenta urna vanta::
gem que nein se pôde discutir, em re'ação
aoS primeiros couraçados do programara d eis

adversario a destruir ; donde o movimento
ca direcção a imprimir ao navio; repre,on-
lado plas caldeiras que fornecem . o vapor,
pelas mac'tinas que o utilizam e pelos ap-
parelhos de governo que transmitiva ao,
mii rio a venta lo daquelle que o dirige. Se-
gui! 'o. assegurar o funcebaumento do
canhão e do torpedo durante a peleja,
mantendo a carreta em fluctuação o em
esotbilidtale, pondo o; orgãos de movimento
e de gover 10, chamados os ory70.9 ritaes ao
abr go da; avarias provocadas pelo fogo o11
pela expl sã) e imoedindo que canhões, tor-
pedoi e os que os manejam sejam destruidos
pelo tiro do inimigo.

Dali a couraça e a sublivi:ão do casco em
numerosos compartimentos chamados es.
tanques, porque um delles cheio d'agua não
a deixa passar para as demais.

A couraça fôrma um cinto que envolve o
navio desole um certo ponto do case), abaixo

, até urna part i acima d'agua. Ella
tem par, objecto impedir que os pro:ectis
perfurem o ca c), attinjam os machinismos
e appare'hos e abram rombos, o que pro lu-
ziria o afundameato da carreta; forma aindt
um t muralha que envolve ou cobre o canhão,
abrig indo-o com o rop tro e os artilheiros
das balas inimigas. Assim protegido e dota-
do de movimento, pôde o navio de combato
levar os seis canhões ao pont) onde Piles
teoria de dirimir as contendas que só na
guerra encontram soluçã.a).

Para e;se mister tão perigoso e desg.raç I-
damente arr . dad o par vezo; dos pr
mas de gOVOL'Il Geraes é o mais
completo e o mais perfeito in,trnmento até
hoje produzido. Nenhum n trio de guerra o
excede actualmente, nem o excederá nestes
amenos mais proximos em poder dó arti-
lharia. Tanto no numero de calrres de
grossa e pequena artiluaria, como n 1 ex-
tensão e ediciencia das couraças que os
abrigam, ello é o mais formidavel navio de
combat exis:ente.

O armamento do Minas Gemes compõ
do doze canhões de doze pollegailas, com
quarenta, e cimo calibres do comprimento,
vinte e dons do quatro p Alegadas e set 3
decimos, de cincoen-a e ilibres, o oito do
quarenta e sete millimetros, de eincoenta
calibres.

Nenhum dos actuaes couraçado; posso
semelhante numero do canhões. 'rodos os
dreainoughts inglezes existentes, ou curem
strucção, ape ias carregam dez caahões de
doze polleg idas e trem, como armamento
menor, canhões de quatro pollega,las e em 1
menor numero. O Minas Geraes arremessa
no mesm o espaço de tempo urna maior
massa de metal, dotada de uma maior força
de destraição. Os ultimos dreadnUaghts a l te-
mãe; toem, é certo, tambem doai ca ml õ is
de doze polleg,adas, o pas sul art:lbria
do menor calibre fica . aquem da do Minas
Geraes.	 •A2eals os novos couraçados russos e ja-
ponezes, ora em construcção, possuem um
poder de art i lharia equivalente ao do Mina;
Geracs. Pro:eetam .se formidaveis navios
paia a marinha americana e ingleza, .ar-
mados com canhões de 13,5 e 14 pollegadas;
mas a redacção no numero de canhões, que
será consequente á elevação do calibre e a
dillicaldade do seu manejo, resultantes do
coa unto do peso, deixa ainda a vantagem
para o Minis Gemes.

Não é simente o num-dro de canhões do
Minas Gemas (11.1.3 caracteriza sua feitura
technica. E' principalmente a disposição em
que enes se acham collocados. A eflicieacia
da artilharia de um navio de guerra não
é simplesmente expressa pelo numero de
canhões que elle carrega.
lila. dependo do numero de projectis que
podem ser dançados 3imultaneamente sobre
o adversario. Só - urna racional disposição
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1904, inteiramente desarmados para esse

A escolha do calibre foi de facto uma ia-
novação do Brazil. Ela está. fartamente
sanccionada pelo Japão, Russia, Alemanha'
Estados Unidos, Austria, Italia e pela propala
Inglaterra que resolveram elevar o calibre
dos eanhies antiatorpodico a 17 e a a 5 p01-
legadas. Tidos os calibres abaixo de 4 pol-
legadas foram abandonadas.

Mesmo em todos os ultimos Deadnoughls,
excepto os inglezes, além dos canhões anta
torpedicos, foram collocadoe de 10 a 12 ca-
nhaes de 6 polegadas, reduzindo-se ode 4,7
a 12 ou 14 unicamente.

A intrusão desse novo calibre não é de
resto uma vantagem mareada. O que o de 6
polegadas pôde fazer contra as partes fra-
cas dos couraçados -lambem o pôde o 4,7 e a
dualidade desses dons calibres vai crear
uma grande dificuldade para a observação
do tiro o consequente avaliação das distan-
cias, pela impossibilidade de, num combate,
distinguir-se si o projectil, cuja quéda se
observou foi de um canhão de 6 ou de um
de 4,7.

Dificuldade, portanto, senão impossibili-
dade do regular o seu t ro. Dahi a necessi-
dade de uni 8 .3 calibro grande e do um só
calibre pequeno.

A disposição dos canlaões de 4,7 pollegada,s
do Miii2s Gemes não eanstitue uma Moo-
vaetio brasileira. Quatorze Se acham instai-
lados em uma cidadolla central, como foi
usado pelos americanos, inglezes e portu-
guezes, couraçada, sete do cada bordo, em
portinholas, e oito em reductos sitos nos
angulos da superstructura, em deus planos
differantes, dons em cada angulo. O que é
um dos eara.etaristicos do Minas Gemes é
que a couraça da cidadela), que abriga esses
canhões tem a espessura do nove pollega,das
em toda a altura e comprimento.

Nenhum conaaçado ata hoje dispõ3 de se-
melhante defensiva para os seus canhões
de menor calibre. Tem-se dito aliares que a
existencia Cas portinholas enfraqueceu a
couraça e projuaicou a defensiva. Não se
pealo levar a sério semelhante argumento,
des te que se saiba que as portinholas são
completamento fechadas por uma placa de
couraça revolvento, munida unicamente de
uma abertura com seteira por onde passa a
bolada do canhão e que se desloca, de modo

deixai-o contairar e apontar sem, entre-
tanto, decobrir a portinhola.

Uma outra critica a esta disposição
cidadella é que, havendo mar que faça jogar
o navio, os canhões não po lerão ser utili-
zados—por terem pouca altura acima da
age a. O exemplo seguido pelos americanos,
japoneses, russos e allemãos, adoptando cisa
dispos i ção, despias tria outra resposta. Mas
é ela tão simples, que o bom senso do cada
um pado julgai-a.

Evidentemente si houver mar a ponto de
não permittir a abertur t das portinholas o

sigada dos canhões, os ba'anços dos navios
serão tão forte, que nem ruamo com os ca-
nhões do 12 polegadas se poderá, atirar com
probabilidade de acertar.

Todo o esforço em um combate entre na-
vios, não O o de dar o maior numero de
tiros. E' o de acertar o maior numero de
vezes o isso no menor espaço do tempo.
Qual é, pois, o almirante ou o comman-
danto que vae engajar os seus navios justa-
paute quando o estado do mar é tal que não
se poderá ajustar uma pontaria e fazer um
tiro certeiro ?

Além dessa formidavel artilharia de com-
bateao Minas Geraes disrõe de oito pequenos
canhões do 47 mim., especialmente desti-
nados a salvas e a exercicios.

Quatro estão colocados na cobertura das
atro torres do plano %arai-dor, ligados por

Um apparelho de pontaria especial a um
dos grossos canbõas da torre.

Cone essa (lis rosa ção, pode-se fazer exer-
cicio com o canhão da torre e atirar ao alvo
apontando e dis ,aran,io O pe mene de 47
m/m. Os outras quatro estão colocados
nos passadiços.

Era (asa variada o podama, artilharia do
Minas Gemes, que tinha de ser experimen-
tada pelos engenheiros constractotioa, sob a
fiscalização dos engoiarei roa brazileiros.— O
pregramma comprehendia:

a) (aparos isolados com os canhões dos
diversos calibres ; 	 .

b) disparos simularmos com talos os ca-
nhões de um só lado

'
•

c) dSparos com as torres superiores sobre
o eixo das torres inforiores

d) disparos rapidos com a grossa artilha-
ria, ao alva,

As lettras a) e b) constituiam provas ex-
tremamente severas e do elevado inter-
OR30 para os profissionaes de todas as mari-
nhas.

Não se tratava propriamente de experi-
mentar Os canhões— Esses já, haviam sido
subraettidos ás provas claaicas do polygono,
segundo ás ultim •is regras do Almirantado
Inglez— Era o funccionamento da sua instai-
laça) a bordo o a resistencia do navio que
se tratava do verificar, problema esse que
punha no rosto dos artilh iires a mesma an-

°iodado dias antes curtida pela gente das
machinae.

As provas realizaram-se a 30 do setembro,
depois de altruns dias de atrazo, devido ao
nevoeiro. Mas após alguns tir o s. tiveram
de ser interrompidas pela cerração escura
que envolveu o navio, para recomeçar nova-
mente a 5 de outubro, em que puderam ser
terminadas. •

O numero do canhões do Minas Gemes e a
disposição das torres davam a experiencia
que se ia proceder une caracter de excepcio-
nal importanc a. O n'mirante Maurity,
o comma,ndanto Gomes Pereira, addido na-
val ern Londris e grande numero de oalciaes
brasileiros, além (les officiacs do navio, em-
borcaram para assistilias. Dous hospedes
ilustres achavam-se tambem a bordo do
Minas Geraes, o addido naval italiano o o
capitão de mar o guerra Tupper, comman-
dant° da Escola Peatica de Artilharia do
Portsmou tia da marinha ingleza, enviado pe-
lo almirantado-para, verificar os resultados.
Dirigia as experiencia,s o capitão IIa,ddock,
director da artilharia da casa Armstrang e
o capitão Honraria da mesma casa. A fisca-
lização era exercida pelo engenheiro .naval
capitão de fraeata A. M. Comes Ferraz
auxilia lo pelo ceplao-tenente Alvaro Porto,
que tem assistido toda a constoucçãoc do
material dos novos navios, muito coucor
rendo para sua efficiencia. Achavam-se a
bordo os officiaes brasileiros, com aandanto
das torres o o commandanta da artilharia,
cujos nomes já. foram mencionados em arti-
go anterior.

A provado dia 30 consistiu:
Cinco tiros com cada canhão do 47 m/m.

Esses canhões teem um funecionamento que
os permita) disparar automaticamente, e
são do systoma lotekiss. O resultado foi
completo.

Fez-se em seguida um tiro com cada ca-
nhão do 4,7 pollegadas da cidadela a BB,
e uma segunda descarga simulta.nea com
todos os sete canhões do 4,7 pollegadas do
mesmo bordo. Um só estampido e tudo fim-
acionou bem.

Dispararam-se depois os oito canhões do 4,7
pollegadas dos reductos, dando dons tiros
cada um. 	 •

Passando em seguida para o lado do BE.,
fez-ao um tiro com cada canhão desse bordo;
em seguida deu se uma descarga geral st-
multaaoa com todos os 11 canhões desse

bordo. O Minas Geraes nada sentiu desse eaer
forço tremendo.

O funecionamento foi perfeito. Um canhão
negou fogo, devido a falha da estopilha.

Chegou pôr •fim a vez de troarem os gros-
sos c Inhões das torres. Com' ou-se pela
torre inferior do vante. Cada canhão foi
disparado duas vozes. O funccionamento foi
perfeito. Após esse tiro o nevoeiro inter-
rompeu a experiencia. O navio voltou ao
Tyne, onde motteu tra.rvão. A 5 do outubro
fez-se de novo ao mar e continuou a prova
de fogo. Começou-ao por dar quatro tiros
com cada torre, a dora tiros por canhão.
Chegou então o momento de provar decisi-
vamente si o tiro das torr superiores po-
dia, ora dadas eircumstancias, o em cortas
posições, incommodar, prejudicar ou damni-
ficar as torres i irada:as e ao soa pess)al.

Preparou-se a torro supeaor de vaiara
para fazer fogo por cima do inferior. Os ca-
nhões foram collocado na posiçãia mais dos-
favor avo', isto é, com zero angulo de eleva-
ção e ponteirados para a praia, da direcção
da quilha, inteiramente por cima da torro
inferior e sobra o seu eixo maior. A en-
trada da torre inferior foi dei • -ada aberta.

Feitos estes preparativos, entraram para
a torre inferior o engenheiro artilheiro Tra-
vylian, da casa Armstrona ; o capitão do
corveta Bento Machado, o capitão-tenento
Britto Pereira, comman tanto da torra ; o
Sr. Olearas 'Walter, dons armeiros brazi-
leiros e os operados inglezes que reoreson-
tava,m a guarnição da toroe. Esta gente, de-
cidida e curiosa, ia experimentar pessoal-
mente o atreito do aba o que se dizia, pro-
duziria o tiro da torre superior no interior
da inferior.

A Um só tempo os doas canhões superio-
res fariam disparadas.

Só um, pooém, fez fogo ; o outro, falhou.
A experioncia estava feita. Na torre infe-
rior apenas foi sentido um pequeno abalo,
que não incommodou a ninguem.

A posição em que o tiro fui feito era, não
obstante, excepcionalmente deafavoravel o
constituia um caso do tiro que, do facto,
não existo na pratica —o tiro oxactamento
na linha da quilha — por sobre toda a ca-
tem:ai a do craisalz que lhe rica em frente.
Nessas condições de cacepção, o sopro do
canhão exerce uma immensa pressão sobro
o convéz e, sobretudo, por cima do que
p 

Acontece ainda que a passagem do sopro
fórma o vacuo ; o convés, impelido pela
pressão atmosphorica do baixo para cima,
tende a abrir-se; tudo o que se acha colo-
cado sob o convés é vivamente solicitado
para cima ; toda aquela estructura de cha-
pas, vitos, latas o suas liga;ões entra em
jogo como uma gigantes° o mola, curva-se
para cima, attinge ao momento do equila-
brio o depois reage, volteado violentamente
ao seu logar. A normalidade dessa volta ás
posiçies respetivas, após o tiro, constituo
um testemunho da solai& o da perfeição da
construeção. Em alguns navios submettidos
a essa, prova, as avarias toem sido conside-
raveis.

Frequentemente os convazes não voltam
ao seu logar, as portas de camarotes não se
fecham e o casco fica alquebrado. O Minaã
Geram arrostou essa prova tremere I;t cena
toda a galhardia. Não hiatve avarias. O
convés oscilou um a 1po-eataa p ri cima e
retomou sua posição natural ; arguis eup-
portes de camas da enferma r.a foramd lo-
cardos, e, em cima, o sopro do cr • Irai partia
um balaustro e reduziu a nagalas dons
bancos de madeira. Es tudo. O resultado
não podia ser melhor.

Mas os fiscaes brasileiros são teima-ais; e
as ordens do Ministro da Marinha ii ipunbara
o ma,ximo rigor na experiencia. Ficou re-
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solvido que ela fosso repetida com as torres
do ré.

Preparada a torro superior do ré com a
mesma disposição feita para a do vante, en-
traram para a torro interior o capitão de mar
o :guerra Tunper, da marinha ingleza ; o
addido naval italiano, o capitão do mar o
guerra Baptista das Neves, commaadante
do navio, o capilão do corveta Bento Ma-
chado; o capitão-tenente José Claudio, com-
mandante da torro • o capitão-tonento Al-
varo Porto, .fiscal ;to artilharia, dous ar-
meiros brazileiros e oaeriarios ingleZeS. 03
dons canhões superiores foram disparados
simultaneamente.

0 abalo foi maior, a torro inferior vi-
brou, mas ninguem ficou incommodado. De.
clararam as pessoas, que estiveram dentro
da torre, que o abalo é muito supportitvel.
Alguns até nem algodão calmaram nos ou-
vidos para protegel-os contra a vibração. E'
opinião unanime que, nas condições bali-
tuaes da pratica e do combate, nada se sen-
tira. na torre inferior, visto que o tiro da
superior sempre se fará com um dado an-
gulo CGM a quilha.

Após essa prova, foi a experiene.la inter-
rompida para o namoço. Depois deste, rea-
lizou-se a seguida parte.

A's 2 horas o 40 minutos p. m. recomeça-
ram as experiencias.

Tratava-se agora da grande prova de re-
sistencia do navio :a descarga simulta,nea
de lodos os canhões do grosso calibre que pu-
deasein sor apontados, por um mesmo bordo,
lbrmando o que se chama unia banda.

E' esse um mo excepcional tambem, pois, a

monos que não haja resolução assosto.da'de
o fizer, nunca na pratica do combata S3
.dará essa coincidencis, do disparo simultaneo
do to a a artilharia. .
• Eram dez os Calli.53S de doze poliegalas
que iam ser disparados ao mesmo tempo.
A energia colectiva do disparo represen-
tava uma força de 400,08) pés do toneladas.
Era a formidavel pressão dessa força enorme
que o enorme casco do Min .ss Geraes ia ser
stibmettido—uma força que, applicaila a rim
guindaste fabul no, poderia levantar o co-
lossal navio autua, altura do 23 pés. Os ol-
claes espalhaea.m-so por diversos pontos
para apreciar 03 elTaltot da prova. Os com-
mandantes de torres entraram para as suas,
alguns ofilciaes foram para as plataformas
do mastro o um bom grupa collocou-se no
passadiço do vanto, junto as quatro torres
que lho ficam proximas. O dia estava clara
e permittia elevar a pontaria.- Os fiscaes
exigiram um forte angulo de elavação. afim
de augmentar o esforço sobro o casco. Os en-
genlieiros de Armstrong, com certa anate-
dado, subineLteram-se a essa imposição, que
vinha augmontar o rigor da prova já de si
muito forte: 03 dez 'canil -das foram apoie.

• tados pelo travéz com sete gratos de ele-
vaçã.o.

'Uma commovida espectativa dominara
todos os • somblarites, * Um silencio pralon-
gado, cortado repentinamente por una es-
tampido sa, brutal, um mixto do trovão, do
terremoto. Era como se unos mont valia se
tivesse derruido de um só golpe. Uma mina
formidavel a desmantelar om avalanches,
uma pedreira inteira. O tiro rara feito. Nen-
hum canhão falhara. O Minas Gemes in-
clinou-se brandamente tres gritos para 1113,
o bordo opposto ao tiro. Alguns chapéos
saltaram fira, das cabeças. Segundos de-
pois, dez enormes colionaas do agua, eleva-
va ia-se simultaneamente ao longo sobre o
inala marcando o ponto de queda dos. pro-
jectis. O entbusiasmo, irrompeu, frenetico,
irreprimivel num surto do alivio. Brazi-
1:eiros o' lutem confundem-se om um con-
certo espontaneo do burras, vivas, gritos,
aalmas,'-victoriando a galhardia do navio.s

• o	 ' 1.'"31	 .".

O Minas Geraes continuava placidamente
o seu caminho, sena içada, ter sentido. Era
evidentemente ÜbI ríltsr:co aobnat'a o' bom
construido; Logo em seguida á banda, os
fiscaes de construcção naval e chaflados
pelo engenheiro Rosauro, descasam a por-
correr o examinar caidadosamente os can-
tos do navio, afim de verificar os atreitos
da descarga,. EsperaVa-se com razão que o
violento esforço solhado tivesse deixado vos-
t igios mais ou menos intensos o graves.
Com surpreza, geral verificou-se apenas:
o vidro do um holophote partido, alguns
cabides do carabinas descolados do togar,
doas arrebites corta,dos em uni pé de carneiro

jda segunda coberta, algumas untas do enca-
namentos desfeitas e deus ou tres tubos par-
tidos—e mais nada. O navio resistira sem
fadiga.

Passou-se em seguida á prova do rapidez
do tiro com os canhões do 12 polegadas.

A rapidez de tira do um canhão depende
de dons factores principacs: a facilidade o
presteza das manobras do carregamento e a
presteza da pontaria.

As manobras do carregamento dependem
por sua vez das operações de abertura e fe-
chamento da culatra o do funccionamanto
dos orgãos de transporto o introducçio do
projectil o das cargas.

Para os canhões do 10 e do 12 polegada
alta é praticamente a mesma, porque os or
gãos e apparellma do culatra o de carrega
mento são semelhantes e impelidos por for-
ças proporcionaes aos pesos a manejar. .

A rapidez da pontaria depondo doa or-
gãos o apaarelhos que dio o movimento do
gyro á, torre o do elevação ao canhão, que
levam o canhão em bateria, e mais do que
tudo do adestramento dos apontadores. Mes-
mo o melhor apontador se acha ainda na
dependeacia, do causas que . fazem variar a
rapidez com que manobra, O estado domaras
natureza, o movimento e a direcção do na-
vio e do alvo, a forma o pssiçaa do alvo,
alteram, do modonue não se pado calcular o
intervallo entre os tiros. Pôde afinal dizer-se
que, na pratica, a influencia do carrega-
mento do canhão sobre a rapidez do tiro é
menor do que a da pontaria. Carregado o
canhão, muito tempo é ainda necessario
para ajustar uma boa pontaria o fazer um
tiro certo.

Para . essa prova, que devia realizar-se
atirando sobro o alvo, a casa Armstrong
mandara contratar um bom apontador da
marinha ingleza. Eila. contentou-33 com
isso e não quiz contratar tambem uma
guarnição completa para a torre.

Foram os soas proprios opera,rios que fi-
zeram as operações de carregamento e de
movimentação.

Os canhões do 12 polegadas do Minas
Geraes pesam 61 toneladas, 'atiram um pra-
joctil do 850 libras com urna carga de pol-
vora som fumaça de 120 kilosa

A polvora é denominada C. S. n. 2
(Chilworth Smokeless n. 2). Foi o Brio:
xii a primeira potencia a adoptal-a. Ulti-
mamente a Rala o a Argentina adopta-
ram-11'a ta,mbem.

Em todos os tiros das provas foram usa-
dos projectis de aço, massiços, denominados
projectis para experialicias ao mar. •

As torres onde se acham os canhões do
12 mania sobro o seu eixo para • conteirar
os canhões no plano horizontal.

O movimento gyratorio das torres 6 faltá
por motores eleatricos independentes. A
massa rolante representada pela parlo movei
(las !..g.ga caRa oa dagMa' 9., reparos

. . t

orgãoa do carregamento tem o peso do 480,
toneladas.

O movimento do pontaria em elevação dca:
canhões é independente do da torre. Tanto
ele, como o do mettida e retirada em bato-
laia, é obtido por meio da pressão hydrau-
lica, cujos machinismo toem attingido a urna
extrema perfeição o a uma completa preci-
zão. A vizada dos canhões é feita por • setei-
ras abertas em pequenas cupolas existentes
na cobertura da torro.

Para a prova do rapidez de tiro fóra os:
colhida a as torro do Minas Geraes, a torro
de bombordo, do cominaria° do capitão te-
nente Brito e Cunha — Fundeara-se varies
alvas flutuantes do typo regulamentar —
A prova comportava duas séria° de tiros, ás
distancias de 1.200 o 3.000 jardas. Foram
feitos seis tiros, obtendo dons tiros em uni
minuto e 10 segundas e tros tiros em dons
minutos o 15 segundos. O resultado foi;
°aceitante; mas, com bons marinheiros ati-
radoras do mais pratica que os voluntarioa
da casa Armstroag, o tempo será ainda . me-
nor. Se não fosso um dos voluntarios ter
perdido alguns segundos em uma falsa ma-
nobra de culatra, ter-se-hia disparado tres
tiros em um minuto o 15 segundos.

Essa prova rematou as expariencias. Pó-
doai os constructores e os engenheiros e ofil-
ciaes braziloiros nutrir uma justa e mui
merecida satisfação. Tanto nas de ma,chino,s
como na do artilharia os resultados foram
emolientes. Por certo, alias lhes revolararn
um ou outro ponto a retocar, uma ou outra
peça dos raparos a reajustar, uma ou mais
pequenas operações do acabamento, neces-
sarias para a absoluta. perfeição da obra
o completa effica,cia dos apparelhos.
• E para isso mesmo é que servem as cape-
riencias. São a sancção pratica dos calcules
feitos, das proporções ajustadas, do acerto
nas di-posiçõe 3.	

•
Sa alias podem revelar os pontos fraco,

as deaciencias, os desvios na passagem da

concessão para a execução. Mas to lo o con-
junto da obra, mesmo nos detal l .es ininimas,
dou a todos as melhores garantias o os mais
tangiveis testemunhos de solidez, do cilicia-
cia, de perfeição. O Mis as Gemes é um ex-
celente navio do combato.

As experiencias correram ás custas e riscos
dos constructores, suas deapezas estando in-
cluidas no preço do navio.

Durante todo o periodo que duraram, o
Minas Gemes teve corno base, nella fun-
deando com uma de suas proprias ancoras,
do peso de seis tonela,la,s, a bailia do Farta
of Forth, na Escossia, esa frente á ci lado
de Leith, que é o porto d.e Edimburgh.
Valtou depois ao Tyne, para o acabamento
definitivo dos ultimas detalhes do equipa-
mento. Elle pôde das to ai, ser considerado
praticamente como prompto.

Mas, antes de sar aceeito, tem aii.da de,
sor submettido ás oxperiencias de todas RS
machinas auxiliares, funccionamento doi
thermas-tanques, telegraphia. som fio, bolo,
pilotes, desmontagem, exame interno aas
machinas motoras e revista externa e
terna do casco. Esses exames são indispoot
saveis para a verificação rigorosa dos effea
tos exercidos sobre o navio pelos tremendas
esforços soffridos e do modo pelo qual •
alies resistiu.

Para i so as machinas serão abertas e rd.
vistadas o cada peça minuo:os imentc; exa-
minada, sendo depois tudo navamenta
montado o ajustado.

O navio entrará para o dique para o exas
933 da astructura geral do caaco o coava-,
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niente reforçamento dos pontos onde elle
pareça necessario.

O numero de machiais auxiliares do Mi-
nas Gemes é assombrosa. Exce te a quinhen-
tas, inclaidas as que traba,fflam para as
motoras. Em semelhante numero é possivel
que uma ou outra não dê inteira sati,sf ição
o tenha de ser reajustada. E' trabalho de
somenos, para o qual não exisse a meiam
difflculdade.

• Em mciado de novembro, o Minas Geraes
poderá seguir para o Brazil. Durante, al-
guns'annos annos ele será o mais poderoso
navio de guerra do mundo. Diz-se que a
marinha argentina ens tia planos .de navios
mais poderosos do que o Micos Geraes. Se-
melhante intuito não pôde senão sor louva-
do, porque elle não é mais do que a stricta
applicação da L3i do progresso, já alludida
em outros art i gos no tacante á constracção
dos navics de guerra e não é mais do que a
repetição do que nós mesmos fizemos quando
substituimos os couraçados de 1007 aos de
1904, afim de dotar o Brazil com navios
mais poderosos do que todos os existentes.
Mais o successo quo coroou a concepção dos
brazileiros não parece inclinar-se aos ar-
gentinos. Exce ler em poder aos couraça los
de 1904 era tarefa de inteira faclidaile,
visto o deslocamento inolerado daqiielles
navios e o calibre inferior de sua artilha-
ria.

Mas exécder ao formidavel poder offensivo
e defensivo do Minas Gsraes, é um problema
technico para a solução do qual nsm a in-
dustria nem a arte nava estão presente-
mente ainda apparelliadas.

O poder offensivo do Minas Geraes não pó-
de-ser $ansivelmente excedido, visto como
não é praticamente possivel utilizar COM
cilicacia mais de 12 canhões de 12 pollegadas
em um navio. Pôde-se de certo- obter um
augmento na bordada, fanado com que esses
doze canhões disparem to !os por um bordo.
Isso pôde ser feito na

 disparem, 
terceiro navio, o

Rio de Janeiro. mediante um diste na sa-
perstructura e um augmento na distancia
entre as torres lateraes, de modo a permit-
tir a pontaria dos canhões das torre. para o
bordo opposto onde se acham. Assim, sena
augmentar o armamento, lograr-se-ha aug-
montar a off,ansiva, graças ao augmonta do
volume do fogo. No Rio de Janeiro sei á, ne-
cessario dar mais sete metros no compri-
mento do navio e alterar sensivelmente as
disposições interiores. E' só isso o que pode-
rão tambem fazer os Argent i nos. A intrusão
de alguns canhões de 6 pollegadas catre os
de 4,7, é tambem pos.sivel; mas a vantagem

• na ofiensiva será de Imito erten° contra um
navio couraçado como o Minas Geraes o
maior será a desvantagem resultante da
quebra de unidade do calibre menor e da

Áliminuição do numsro . de canhões anti-tor-
pedicos. Mesmo indo aos deslocamentos de
24.000 ou 26.000 toneladas não poderão
obter os Argentinos um navio armado com
canhões de 12 pollega,das que possa ter so-
bre o Minas .Geraes uma superioridade apre-
Ciavel. Poderão dar-lhe mais uma milha
na marcha e mais uma pollega.da na cou-
raçada. Eis tudo. Mas nem a couraça nem a
marcha são elementos que offendain, isto é,
que directaonente causem damnos aos navios
inimigos, como os que causam o canhão e o
torpedo.

Resta o recurso de adaptar para a grossa
artilharia o calibre de treze e melo ou de
quatorze polleg,adas, como o vão fazer os
Americanos e Inglezes. Nesse caso, ou o nu-
mero de canhões terá de sor reduzido a
oito, Ou o deslocamento terá de ir' a 30.000
Itmeladas para carregar dose canhões. e cus-

,4,r um pouco mais do,3.000.000 de libras
-;etierlitias.	 • •'•- - "	 .- • "

Tal navio, porim, ainda não foi construido
para nenhuma das potenciass Elle o se-
rá provavelmente. desejoso 4 , resolvidos
como estão cs Iaglezes a exceder, custe o
que eu•tar, o poder de artilharia dos
dreadnougts allemSes. Mas até o dia em• que um monstro -semelhante estoja a nado,
isto é, por tras ou quatro annos, quem
quizer ter navios que aso Minas Geraes pos-
sam bater — outros Minas Geraes terá de
construir.

(Da rJonal do anninercio).

OTICIATUU
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Correi() - Esta repartição expedirá
malas pelas seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Pa:ubct, para os portos do sul, rece-
bendo iinpressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até :is 121/2 da tarde,
ditas com -porto duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Chili, pira o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, e irias para o interior até
á'l 1/2, ditas com porte duplo e pira o ex-
terior até :is 9 e ob„ectos para regstrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Matula:1d, para Santos e Rio d Pra-
ta, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ãs 10.

Pelo Portreath, para Victoria, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás . 7 1/2 e ditas com Parte
duplo até ás 8,

Pelo SaWci, para o Rosario, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da m inhã, e cartas
para o exterior até ás 8.

Pe'xi . Tapajós,. Virgil e S. Paulo, para
Santos, recebendo impressos até á 1 hora da
cartas p ira o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Polo Saint Dornstan, para Santa Lucia,
receben lo impressos até ás 12 horas da ma-
nha, cartas para o exterior até á 1 da tarde
e object gs para registrar até ás 11 dam:mia.

Pelo ParMand, para o Paraná, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
pira o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Lord Orntonde, para Baltimore, re-
cebendo impre sas até á 1, hora da tarde,
cartas Para o exterior .até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo 'Bonn, para os Estadas do norte,
Madeira, e Europa, via Lisboa, recebondo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até- ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo • Glenfarh, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas,
para .o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10._

Amanhã :.
Pelo Tifuea, para Bahlã e mais portss do•

norte. rec :boa lo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o iaterior até ás
5 1/2. ditas com porte duplo até ás O e
objectos para .registrar até ás 6.da, tarde
de hoje.

Polo Ypiranga, para Bahia, Villa- Nova,
Penedo e Araujo'', recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com parte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Alexandria. para Villa Bela, Santos,
'guapa, Laguna e Itajahy, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior atS ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, Ws dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquotes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagai° Méssageries Maritimes e entreg t,
tombem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
4s 2 da tarde.

S tuti Ca g a. (1 L311s;ericordia
- O movi nica to do Hospital da Santa CM.
da Misericordia, das Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sa l teie, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Sa-
nhosa, das Dói-es, em Cascadura, foi, no dia
11 de novembro, o seguinte:

Existiam. 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

•

Nacionaes	 Estrangs.

1.072	 6"s5
34	 10
29	 18

3	 5
1.074	 6:52

Total

1.737
4i
47

8
1.72U

O movimento da sala da banco e dos con
sultorios puilicos foi, no mesmo dia, de 647
consultantes, par i quaes Si aviaram
628 receitas.

Fiseram-sa 42 e it.raneries de dentes, 7 ope-
rasões, 7:3 curativos, 38 a plicações electro-
iharapicas e 15 app1icaç5es hydro-thera-
picas.

Obitedwri4_,-Foram sepultadas no dia
11 de novembro de 1909, 23 pessea 3, sendo

Nacionaes 	  22
Estrangeiras

31

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  13

31

Maiores de 12 amos 	  23
Menores de 12 annos 	  8

31
'	 Indigentes. 	 	  ..	 á
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Observatorio do Rio do janeiro - Boletim moteorologleo- Dia 27 de outubro do 1909.
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4h. m 	 757.2 20.0 16.1 92 1.0 SSE 1.0 CK. KN
7h. m 	 757.6 20.0 16.1 02 1.0 NNE 0.9. CK. KN

10 li. m 	 757.7 20.0 16.5 91 2.9 SSE 1.0 CK. KN
1h.	 t 	 753.7 21.0 15.8 85 2.7 SE 0.9 CK. KN .
4 h.	 t..	 	 755.9 22.4 16.3 81 2.4 SE	 ' 1.0 CK. KN
7 h. t 	 756.5 22.0 16.2 82 3.7 NNE 0.6 CC. K

10 h.. t 	 .157.7 21.-4 15.8 84 1.7 SSE 0.8 CK. KN

Médias 	 757.21 20.99 16.15 87.4 2.1 0.8

Temperatura: maxima, ás 5 lis. 1/4T. 22.8; minima, ás 4 hs., 1/2 m. M. 19.1.-Evaporação em 24 horas, 1.1.-Ozone: ás 7 In,
às 7 hs: n. 1.-Horas do insolação O h. 5 m.

Obsorratorio do Rio do Janeiro- Boletim meteOrologico - Dia 28 de outubro de 1909. 	
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Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim metoorologico- Dia 25 de outubro de 1909. 	
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7h. m 	 759.7 21.8 16.3 81 0.0 Calmo 1.0 CK. EM

10 h. m 	 760.8 22.8 17.4 84 0.0 Calmo 1.0 CK, KN. N
1h.	 t 	 760.1 22.4 17.0 80 4.0 SSE 1.0 CK. KN. N
4 h. t 	 7f-'9.2 22.4 15.6 77 3.7 SSE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 7C0.7 22.2 15.5 78 2.1 wSW 1.0 N. KN

10 h. t 	 761.2 21.8 16.6 86 0.0 Calmo 1.0 N. KN. .
,.: .

Médias 	 759.65 22.33 - 16.33 81.5 1.4 I 1.0
•
-

In. 3 • ás 7 lis.	 0.-Chuva cahida: ás 7 hs. da manhã", 5/ 212 ,54.=Total em 24 horas, 5m/uà 54 'Horas do insolação, Oh . 3 m.
Temperatura: maxima„ ás 11 h q . 1/2 M., 23.8; minirna, ás 5 lis . M., 21.0. •=15vapqracã.o cm 24 horas. -2.7.-ozono:	 . 7 114
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• .
Observatorio do Rio do ..11-alioiro- Observações meteorologicas simulta,neas a O h. m. de Oreeawleh 91 ) . 01.1*

&. t. m. do Rio)--Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1909.
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Belém 	 - - - - - - - - - -
S. Luiz 	 - - 32.2 25.5 - Meio	 nublado Smnbrio E 5 Nev. ten. alto
Parnahyba 	 - - - -- - - - - - -
Fortaleza 	 :59,59 2).6 32.0 24.6 22.11 Meio nublado Bom SSE 4 ..
Quixeramobim 	 - - - - - -- - - -
Natal 	 763.80 27.0 29.0 24.0 20.77 Nublado Sombrio ESE 6 Nev.ten. baixo
Parahyba 	 -- -- 30.8 22.4 -- Nublado Ameaçador E 1 414

Recife 	 763.88 23.8 30.2 24.8 19.62 Quasi limpo Bom ESE 5 ••

Joazeiro 	 757,61 30.6 37.5 21.0 12.59 Limpo Muito	 claro NE 2 ..
Maceió 	 - - 30.1 20.9 - Meio nublado Bom ENE 2 Nev. ten.baixo
Aracain	 . 	 762.95 27.8 28.5 25.8 21.05 Quasi nublado Sombrio ENE 6 Nevoeiro tenuE
S. Salvador 	 - - - - - - - - - -
Ondina 762.50 28.5 31.3 22.0 20.21 Meio	 nublado Bom E 1 ••

Caetité 	  - - - - - - - - - -
Ilhéos 	  763.28 27.2 28.5 22.9 20.61 Moio	 nublado Bom NE 5 1D•

Cuyabá 	 - - - - - - - - - -
Uberaba 	 60.3 ) 24.6 29.3 19.3 12.91 Limpo Bo:n NNE ? ..
Victoria 	 761.88 23.6 25.2 22.4 19.90 Nublado Incerto S 2 Nov.	 baixo
Barbacena 	 761.99 19.4 24,1 15.2 13.56 Nublado BATI NE • 2 ••

juiz de Fóra 	 763.25 22.0 35.8 21.2 14.20 Nublado Encoberto S 1 ..
Capital (Rio) . 	 762,78 21.9 22.4 19.9 14.87 Nublado Bom SE 2 •	 •
Campinas 	  761.00 21.9 29.0 11.9 12.03 Quasi limpo Muito bom E 2 ..
S. Paulo 	   762.00 10.0 27.0 15.3 10.69 Meio nublado Bom S 1 ..
Santos 	   762.88 21.8 25.5 20.0 15.92 Nublado Ince..to N 2 Chuviscos
Buarapuava 	   :59.44 20.0 27.2 4.8 10.36 Limpo Muito bom E 2 ..
Curityba 	   762.75 16.9 20.7 10.2 7.27 Nublado Bom NE 1 Nevoeiro tento

Pa.ranagiul 	 ,. 763.78 22.2 24.8 19.2 17.07 Quasi limpo Sombrio ESE
Florianopolis 	 761.85 20.8 21.5 17.0 12.10 Meio nublado Bom ,	 N
Posadas 	 - - - - - - - - -
Corrientos 	 - - - - - - - -
Itaquy 	 - - - - - - - - -
Santa Maria 	  761.43 18.0 22.0 16.0 12.32 Quasi	 limpo Bom S 4 ..
Porto Alegre 	 763.07 20.6 28.9 18.7 10.56 Nublado Encoberto NNW 2 Nevoeiro baixa
Cordoba. 	 -I- 706.00 18.0 27.0 10.0 8.13 Nublado __ SE 1 -
Bagé 	 :60.53 20.0 21.5 15.5 15.73 Meio nublado Bom N ? ..
Rio Grande 	
Mendoza 	 4-

762.3,
766.70

20.5
19.0

23.9
30.0

14.0
13.0

15.43
6.22

Meio nublado
Limpo

Incerto
-

SE
SE

1
I

4,0

-

Rozario 	 -I- 705.70 16.0 25.0 6.0 9.34 Nublado - NE 1 -
Montevidéo 	 762.50 18.5 18.5 15.0 10.57 Quasi limpo Bom NNE 2 Nev.ten, baixa
Bueno4 Ayres 	 - - - - - -

___

•
OCCURRENCIAS

Em Natal chuviscou na noite de hontem e na madrugada de hoje.
Na Victoria choveu, trovejou e relampejou na tarde de hontem.

As temperataras minimas de hontom verificaram-se ; em Guarapuava com 4.8 e em Curityba, com 10^.2.

As ob,Orvaçb'es com este signal são de hontem.
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RENDA$ PUBLICAS-
,	 t1U

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO .1

u tienda do dia 12 do noveinbro do 19091

Eia ouro....	 119:7631824
Em papel.... 182:6471942	 302:411$766

Ronda de 1 a 12 do novem-
bro do 1909 	

	
2.840:4344913

Em leniu periodo de 1908 	
Diferença a maior em 1900 2.381:0051921453:4291022

1E~

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 12 de noveneiro . de 1909

Interior
	 11:2041896

ConstiMo é*

Bebidas 	 	 8:2: le200
Fumo. 	 :	 3:2014000

Phosphoros 	  30:010$ii00
Calçado 	 	 2:5574000
Velas 	 ,	 1:500.000
Perfumarias 	 	 2661000
E. pharmaceu- •

tacas 	 	 1:912a000
Vinagre. 	 •	 1684400
Conservas 	 	 10:1000
Chapéos 	 • 	 1:154000
Registro. 	 	 601(100

	
49:0354600

8:8934392Extraordinaria 	
811000Deposito.. 	

Renda com applicação espe-	
868 1107cial 	

70:0831295
Renda de 1 a 11 do novom-

682:9J74999bro do 1909 	

752:9914294
614:2741125irn Igual poriodo do 1008...

EDITAES E 003
Ministerio da Justiça. e

INIeg•ocios Inieriores

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Coneurrencia

Na Directoria da Contabilidado do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores roce-
•ben•se, do _ordem do S. Ex. o Sr. ministro,
propostas, até á 1 hora do dia 18 do corrente
mez, para a construeção do um edificio
Casa de Correcção destinado á enfermaria
do presos, com dependoncias para emprega-
dos o banhos hydrotherapicos de conformi-
dade com as plantas do projecto, bases do
contracto e ospecificações, que os concurren-
tos poderão examinar na dita secretaria.

Os concurrentes deverão . provar com a
aprosentaçio do respectivo recibo ter depo-
sitado no Thosouro Federal a quantia do
10:0001 afim do serem habilitados a apre-
sentar suas propostas.

Os deposites serão restituidos aos concur-
rentes cujas propostas não forem acceitas
só depois de lavrado o contracto com o coe-
curroato preferido ou de': "liada a con-
currencia. No casa do concurrente preferido
não se apresentar á assignatura do contracto,
perderá o deposito o o ministorto terá o di-
reito do chamar outro dos concurrentes a
assignar o contracto sob a mesmo penalidade,

incorrendo este na mesma penalidaela se
por sua. VOZ se recusar a assigaal-o.

A caução do contractante ficará no The-
muro Fed—al até á conclusão o acceitação
das obras eara garantir a fiel execução das
mesmas e para as outras responsabilidades
determinadas nas ela Isulac do contracto:

O ministerio não ficará (• rigado a accoi-
tar a propasta do ereço mais baixo, versando
a concurrencia, n to só sobro o preço, como
tambem sobro o prazo para a conclusão das
obras e sobre a idoneidade dos proponentes.
. Directoria da Centabilidade da Secretaria
da Justiça e Negocios Interiores, 10 de no-
vembro do 1909.-0 director geral, J. C. de
Souza Bordini.

o.*

Bases de contracto e especif1caç6es teohni-
cas para a construcção de um ediflcio , des-
tinado á enfermaria da Casa de Correcção,
de accordo com os desenhos do projecto

As obras a executar-se obedecerão fiel-
mente aos desenhos do prce,octo. ás especi-
ficações technicas e ás clausulas todas do
presente contracto, não podendo o emprei-
teiro afastar-se do taes normas sob pena do
ficar o contracto rescindido e do ser passi-
vel das multas e penalidades que serão em
seguida mencionadas.

II
As obras serão fiscalizadas pela directoria

da Casa de Correcção por si ou technico de
sua confiança, com a qual o empreiteiro de-
verá se entender directamente sobre todos
os assumptos concernentes á execução das
obras.

III
O ernproiteiro obriga-se a manter no le-

gar das abras uma pessoa de sua confiança
que o represente o que seW °Aceito pela
fiscalização,' •afim do attonder em sua au-
saneia ou impedimento, ás ordens o instru-
cções sobre a marcha dos trabalhos.

IV
O empreiteiro começará as obras 72 horas

depois de assignacio o contracto, sendo su-
jeito á multa de 5001 por cada dia de atrazo
até o maximo do 10 dias, ficando rescindido
o contracto , com a perda da caução do
10:000$ se o atrazo de 10 dias for excedido,
sem direito a, reclamação, ou recurso a
juizo.

V
Ficará reservado ao Ministerio da Justiça

o direito de introduzir alterações, quer nos
planos do projecto, quer nas especificações,
fazendo em tampa ao empreiteiro as devidas
communicações. Se das ditas alterações
resultar augmento no custo das obras será
este concordado entre a fiscalização o o em-
preiteiro que só dará execução ás ditas alte-
rações depois da approvaçã,o do Sr. mi-
nistro.

VI
Todo omaterial empregado nas obras de-

verá ser de primeira qualidade e as obras
deverão ser executadas com toda a perlei
ção a juizo da fiscalização, que terá direito
do recusar os materiaes que não forem sit-
tisfactorios, ordenando a immediata remo-
ção delias e de mandar demolir as obras ire-
porfeitts. Se o empreiteiro não obedecer ás
ordens da fiscalização, quer do immediaaa
remoção dos materiaes recusados, quer de
demolição das obras imperfeitas, poderá a
dita fiscalização mandar elfectuar a remo-
ção ou a demolição por seus oporarios á
custa do empreiteiro, • multando elle em
200$ por Õada, dia de atrazo na execução das

ordens dadas. A rocas]. do empreiteiro nei'l
remoção dos' materiaes reausados; me na, da
monção das obras impoafeltas, terá roe
eireito, depois do dez dias da intimação, a
rescisão- do contracto o a perda da caução,
ficando elle ta,mbem responsava' poios proa
juizos que pela sua falta tiver causado te
administração publica. As obras demolida
por serem imp Tfeitas serão reconstruidas
pelo empreiteiro á sua custa o, na falta, por
sua conta, deduzindo-se a relativa importarei
cia das prestações a pagar-se.

VII
Todas as despozas inherentes á construc-1

ção do edificio o suas dependencias taes
como, levantamento de andaimes, remoção
de entulhos, movimentos de terra, apparee
lhos, transportes, limpeza do terreno, paga-
mentos do materiaos, do mão do obra o do
pirecçã'o dos trabalhos, correrão .por,ponta
do empreiteiro estando cilas incluidas nu
preço pelo qual é contractada a. obra.

VIII
A fiscalização terá o diroito do exigir do

empreiteiro a dispensa e retirada do serviço
do qualquer empregado ou operario, que,.a
juizo da mesma fiscalização, não se compor-
tar correctamente ou for prejudicial aos
trabalhos.

IX
O empreiteira obriga-se a entregar cota:

cluida a obra no prazo do ... a começar da
data da assignatura do contractb, ficando
sujeito á multa de 10n$ por cada dia ' que
exceder do dito prazo. Salvo caso de foeça
maior, reconhecido pela fiscalização e, com a
approvação do Sr. ministro, a dita. multa
na,o.poderá ser relevada. Si a conclusão das
obras se protelar, som justificado moi) ,por
tres mezes além do prazo do contracto, es'to
ficará rescindido e o empreiteiro ,perdertI'a.
cauçã'o' 'o ficará responsavol por Vidoa',es
preatiaos• causados ao Governo por afoito da
sua negligenca.

X -	 i

Para garantir a assignatura do contra.eto
o a fiel execução das obrigações ilo'mesino
ficará depositada no Thesouro Faileral a
caução de 10:003$ quo o empreiteiro, depo-
sitará para ser habilitado a apresentar a
sua proposta do accordo comm ,edital „da,
concurrencia. A dita caução só lhe Édrá
restituida depois do acabadas as obras e
acceiaas pelo ministerio, salvo os casos do
multas e outras penalidades coatempladb.3
nas c1aa4ulas do presente contracto'. •-

XI
O presente contracto é intransiaiiiiiM,

qualquer que soja o moio do transmIssao.
XII

O empreiteiro se obriga a respeitar todos
os regulameatoa e lei; em vigor que so
referem ás obras publicas..

XIII
• O empreteiro reCeberia pela execução do

enleio e suas dopendencias, a quanta lixa. a
invariavel de 	  a qual lhe será .paga
em cinco presta,ções igttas, sendo

a primeera, quando forma "aSontos os vie
gamentos do aço I do pavimento das enfara
mudas o os vigamentos de madeira das doa
pendencias ;

a segunda, quando o enleio com as suaa
dependencia.s estiver coberto ;

a terceira, quando f,rem completados
todos os forros, soalhos o pavimentações ;

a quarta, quando forem assentes tolas as
portas de ferro o as outras esquadrias ;

a quinta, quando a obra, tola for acabada,
e acceita, sendo nessa occasiã.o restituida
caução de 10:000$000a

1
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receber as tintas ;

XIV

Onmpreteira executará os seguintes tra-
;Alhos a •

" 1°, cavas para os alicerces, removendo as
terras que não acharem applicação na obra
para tara da Casa do Corrocçã'o. Os alise ces
terão a largura minima do 1 0 ,20 paro. as
paredes do adificio principal e de 0- 0 ,80 para
as dependencias, com a profundidade reee.s-
paria, a juizo da fiscalização, p ara encontrar
o fundo firmo e ancompressivel ;

2°, lastro de concreto de cimenta hydrau-
lico no fundo 'dos alicerces com 0',50 de es-
Pessura, sendo composto de uma parte de
cimento «Excelsior», duas de areia doce e
cinco do pedrabritaria

3°, alvenaria -de pedra para os alicerces
com argamassa de cimento 4Excelsiorb e
areia doce nas proporções de 1:3;

4°, alvenaria de pedra para as paredes dá
edificio principal com argamassa de cimento
e areia como no n. 3;

5°, alvenarias de tijolo das melhores mar-
cas conhecidas no mercado com argamassa,
Como acima, para ag depeodencias ;

6°, camada impermeavel de concreto em
toda a exteesão dos erlificios com 0°,15 de
espessura, sendo o concreto . como no n. 2;

7°, cobertura, do &Meio principal com
vigas de aço I de 0°,14 de alto, metal dos-
tendido do n. 6, e maçame de cimento, areia
doce e pedra miuda brita la nas proporções
tomo do n. 2, sendo a espessara do maça no
de 0°,05 ,

8°, cobertura" de telhas franeeza.s da marca
.Roux Frères para as dependencias do fundo
e de telhas Eternii para o pavilhão da hydro-
therapia e galeria de eommunicação com
madeiramento de madeira de lei, casando as
dimensões das madeiras determinadas pela
fiscali zaçã o

9. , forros das enfermarias com rede de
metal destendido n.. 1 e argamassa de ci-
Mento e areia, como na n. 2;

10,vigamento de vigas de aça I com 0',14
do altura e peso do 18 kilogramm ts por
metro linear co'a furos e cliavet ts nas ex-
tremidades para os as ‘oalhos das cel*ulas da
enfermaria •	 •

11, asssallios para o edificio principal de
metal destendido n. 6 com maçame de ar-
gamassa de cimento «Excelsior» e areia na
proporção do n. 2 e com. a e speesura do 0°,03;

12, revestimento dos ditos assoalhos com
lanitite de primeira qualidade o de côi . ama-
relia, levando rodapé com 0 0 ,20 de alto do
mesmo material. A espessura da camada do
lanitite.sera, no minimo, de 0a,01

13,'vigamento de madeira, de lei com cou-
°eiras de 3x9, distanciadas do 00, - 0 dá

eixo a eixo para os assoalhos do puxado, e
assoalhos sobre os ditos vigamentis com
trizos de peroba e cancha macheados, le-
vando rodapé de taboas de canana;

14, pavimentação de. ladrilhos ceramicos
da fabrica Willeroy . vn-1 Bch para, as latri-
nas e gabinetes ao hydrotherapia ;

15, forros com barroteamento de maleira
de lei e frizos de" pinho de riga de oito em
couçoeira para as dependencios e pavilhão
da hydrotherapia ;

16, calhas e canductores de cobra para es-
coamento das aguas paaviaes com as dimen-
Sões necessarias ao seu regular funeciona-
Mento, a ju zo cia fiscalização

17;" divises internas, tanto no edifido
principal, como nas dependencias cmstruidas
com rede do metal destendido n. 3 e arga-
massa de cimento e areia com pedra miuda
britaria, dando ás ditas div;sões a espessura
não menor de 0%08, sendo as superfic.es das
ditas divisões- perfeitamente lisas, afim "de

19, revestimentos externos, de accordo
com o projecto; inchadas as dmalhas O as
outras ornamentações com .argamassa de
cimento e areia nas proporções acima, de-
vendo os baaanços maiores de 0,05 serem
fitos com tijolos, excluido absolutamente o
uso de ferros ou pontas

20, portões da entrada prinsipal e da en-
trada do fundo, de ferro batido, do accordo
com o proiecto o Com as instrucçõe.s que serão
dadas nela fiscalização, levando ferragens
reforçadas e fechaduras de segurança de
plena acceitoção da "dita fiscalização

21, portoade chapa de ferro para os cubl-
eulos com armação de barras de ferro de
1 1/2, ferragens rel'orçada,s e fechaduras de
s . gurança, com janelliahas de -viailança com
grado e bandeiras de vergalhões por cima,
tudo a faz.or-se de accordo com as exigencias
da fiscalização ;
- 22, portas de cedro com 00,05 de espessura
para as outras pertas do edifica) prineipal
com as competentes ferragens reforçadas e
fechaduras Goros;

2.1, portas de cedro para as dependencias
com 0°,035 de espessura, ferragens e fecha-
duras de primeira qualidade ;
• 24, esquadrias de cedro para as jandlas
das depandeacias com 0 0 ,035 de espessura,
sendo metade de vidro o metade de vene-
zianas com postigos, levando as competentes
ferragens de primeira qualidade e vidros
per:altos

25, venezianas com caixilhos de cedro do
001 ,03 de espassura e taboletas de vidros foscos
de duas grossuras, a fazer se de accorda com
as instrucções da fiscalização, para as ja-
peitas dos cubiculos

26, gales de ferro batido com vergalhões
de 1 o barras de 2x 1, tle accordo com o pro-
jecto e as instruções da fiscalização para as
janelbas dos cubiculas

27. Portadas de cantaria lavradas para
receber as portas de ferra dos cubiculas, le-
vando hombreiras e vergas além das so-
leiras tombem de cantaria.

23. Mezaninos de cantaria lavrada para
receber as grades das janellas dos cubiculos
que serão nelles• devidamente chumbaias.

29. Degrá.o:s do cantaria lavra la para a
escada da entrada principal da enfermaria.

30. Degraos de alvenaria de tijolo com ar-
gamassa `de cimento e areia e revestimento
de cimento para-o accesso á galeria do com-
municação entre o edificio pr.ncipal e o pu-
xado, de accordo com o projecto.
• 31. Grades de peitoril para as ditas gale-

rias com balaustro de ferro fundido e cila-
pim de ferro laminado corn 0°,03 de larga

32. Rede geral do encanamentos de chum-
bo para levar a agua a todos Os 1ggar2s
onde for neaessarib, quer para uso de beber,
quer para as latrinas, lavatorios o appa-
relhos de hydrotherapia, scalo os diametros
proporcionaes ao regular fun •cionamento,
juizo da fiscalização, inclaidos o liecossa-
rios registros, curvas, chaves, derivaçaes,
etc , afim de ficar o serviço de distribuição
de agua perfeito.

33..Reservatorios de agua sendo um de
2.030 litros e o outro de 1.200 litros, do
ferro zincado, com todos os reativos acce:s-
sorios de bolas. ladrães, etc., e armações de
ferro para su stental-os, devendo os ditos re-
servatorios serem colloca los nos logares que
serão indicados pela fiscaliz ição.
• 34. Apparelhos de latrinas completos com

bacias de louça, caixas autornaticas e tam-
pas do vinh 'tico lustradas duplas a coa
locar-se em cada cubiculo o do puxado de
accordo com o projecto. Os ditos apparelhos
serão approvados pela fiscalização, antes de
serem collocados, devendo ser de plena•
accéitação da mesma.

35. Mesas de marmore cara 0 0,03 de es-
pessura e relativoá consolos de ferro; le-
vando" bacias de ferro esmaltado, • chaves,

valvul as e encanamento de esgoto, ,sendo
uma "ernacada cubiculo e uma no puxado.

33. Alpendre circular no pato° interno da
enfermaria sustentado por consolos de forro
batido o constituido por armação do forro,
cobertura de rede metallica, do n. 1 com ar-
g amassa de cimento e areia. O dito alpen-
dre levará c ilha de cobre do fôrma rectan-
gular e couductores tombem de cobre para
as pluviaes,
• 37. Passeios em rola do edifi cio principal.
tanto no seu perimetro externo com 1°,50
de largura, como nos pavimentos externos
das depenlericias com 1 0 ,00 de largura,
construidos com alvenaria de pedra, arga-
massa de cimento e areia e revestimento de
cimento riscado a desenho geometrico.

38. Revestimentos internos das paredes
dos cubicados e dos gabinetes de latrina e do
de hydrnherapia,sendo naquelles até a altu-
ra de 20 ,00 e nos gabinetes ao hydrotherapia
até ao forro, com tantas mã is de esmalte
aBengaline» branco, quantas forem precizas
para ficar perfeitamente liso e luzido, sendo

superficio aplainada com pedra pormos o
esmerilho antes de receber o esmalte.

39. Pintura sanitaria em todo o restante.
das parede internas o nos forros de cimento
com cores appropriadas á escolha- da fiscali-
z çã,o

40. Pintura a °leo em toei ;a os forros do
mateira, rodapés. eàjuadrias, grades e por-
tas de ferro, consoles, armações de ferro,
calhas e conductores de cobre com oleo de
linhaça germino e tintas de primeira quali-
dade e com tantas mãos, quantas forem no-
cessarias até ficar o trabalho parfeito,a juizo
da fiscalização, que escolherá tambem as
cores.
. 41. Caiação a fresco das paredes externas

com as cores que serão determinadas pela
fiscalização.

42. Mezaninos '-de cantaria para á aeaea-
ção do porão com grades doferro batido."

43. Apparelhos para a hydrotherapia,sen-
do um banhara de ferro asna altado por den-
tro &por fera com chaves de metal nackelado
para agua quente e fria, banho de assento
nas ditos condições, banho de chuva do co-
bre nickelalo, banho de jacto com os nuas-
saldos Pertences, devendo todos os ditos ap-
parelhos ser previamente sujeitados á ap-
provação da fiscalização, que exig i rá o que
ha do mais perfeito e apropriado ao fim.

44).• Caldeira tubular para aquecimento
de agua para a hydrotherapia, com foga-
reiro a kerozene, que será cillocada em lo-
gar apropriado a indicar-se pela fisc tliza-
ção, c nn os encanamentos de ferroe chumbo
neeessarios afim de levar a agua quente aos
apparelhos.

45). Rede completa de esgoto para levar
as inaterias fecaes e as aguas servidas até á
rede principal de esgoto no -ponto que for
reais conveniente, devendo correr por conta
do empreiteiro toas as despezas da dita
rodo e encanamento, ralos, juucções, venti-
ladores etc., e em geral todos os trabalhos
que são de privilegio da Iro de Janeiro Cily
Imprbuements neces.sa ri s para
o "com pleta o regular serviço do editleio o
suas dependeocias.

	

.	 •18, . rayestimentos das restantes paredes
internas, todas,com emboça e, reboco de ci-
Alento areianas proporções de 1:3;

	

.	 .	 .• ;	 ;

XV
Todos os trabalhos acima especifieados não

só diverãó ser feitos com materiaes de pri-.
meias, qualidade o com toda • a perfeição,
como já foi dito na clausula . XIV, mas alma
bem dom as norrrias exigidas pelas regras
da hygiene moderna em'. estabelecimentos
de caracterSanitario. Deverão, portanto, ser,
evitadas os angulos dós' revestimentos in-
ternos o enednaro de ,superfiies planas, are-
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dondando os ditos angulos ; serão evitadas
talla bem na ei,aet .mcção da S es auadrias, tanto
gUanto Vos. :vrl, as r. .trancias em lua possa
tlepos:tarase a poei a,au an h tr-se insectiS
C Ora gorai obadecendo ás normas que para
esto fim seri3o cai idas pela fiscalização, en-
tcadcaam-se que do taes oxigenei as o em-
preiteiro tenha feiM calculo na apresa-da-
ção da sua prapoata na coneurrencia.

.Eaa tora ato a'st ciou all Pe-
dro 11

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LOG icA

Faço publico que,a partir deita data e pelo
prazo de ires inezes, estará. aberta nesta se-
cretaria, todos os dias uteis, da; 1) horas da
manhã ás 2 da tarde, a inseripção para o
concurso á cadeira do logiea deste estabele-
cimento.

A inseripção faz-se mediante re movi-
Mento i tstruido de folha corrida e, si o coa-
currante for estrangeiro, com a clausala
pbrigatoria de faltar vernaculo.

O coneurrente virá á secretaria assigair
seu nome no livro peoprio. Polerá apresea-
tar quaes tutor da ai nados como titulo; de
tIontoid tdo ou pr ira de serviços prestados á

seiencia ou ao E 4; alo.
Secretaria do Externato Nacional Pedro II,

19 de agosto de 19o9.-Patt10 Ta pares, secre-
tario.	 ('

.A.lieuratios

CONctonso PAR& O PROVIMENTO DO 1.00A.11 DE
ASSISTENTE DO ,LA I3ORATORIO ANATOMO-PA.
TIIOL:RACO

De ordem do Sr. Dr. director do llospicio
Naciunal de Alienados, laço publiao que, á
contar desta data, até 18 de novembro pro-
ximo vindauro, se acha aberta, na secretaria,
deste estabelecimento, a inseripção p ara, o
concurso ao togar de assistente do Labora.
torto Anatoino-Patholog co:

Nos termos do art. '35 do regulamento
approvacto pelo décrato n, 5.125, do 1 de (o-
vereiro de 1904, só pudera concorrer, o
alumno.que provar ter tido notas boas nos
exames de histologia normal e anatomia pa,-
thologica, e, no acto de inscriacio; apresen-
tai', ao menos, oito preparam3ea mieroseo•
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres 'provas praticas:
• a) pomparaçao histoiogica do systema ner-
Vos° normal ou pathologico, á escolha do
jury examinador;

b) exame bacterioseopico;
c) autopsia, de prmereacia do systema,

nervoso, ou um exame ttroIogico ou hema-
tologia°, á vontade da coturnissão julgadora.

Secretaria do liospielo Nacional de Alie-
nados, 20 do outubro de 190J.- O escriptu-
rario Angelo Mello.	 (•

Directoria Catara] ale Sroal too
Publica

Do ordem do Se. Dr. direetor geral, con-
vido os propriaarios ou arrontlatarios,dos
predios abaixo designados, ou seus legitirnos
procuradores, a comparecere o no dia e hora
ultra iddica•tos, nos referidos pradios,
de assistirem á vost mia sultana, que nelles
vae ser elfectua n la; sob as ¡eiras da lei: • •

Rua S. Fra.neiaáo Xavier n. 423, dia 22 do
corrente, á 1- hera e 20 mi autos da t,' arde,-
' Rua 8. Francis:C Xavier n; 519; dia 22
ilo correate," á 1 1/2 hora da tarde.
'., Rua S; Francisco Xavier n. 561, dia 22. do
prrente; 'á .1 hora e 40 minutos da tarde'.

Rua S. Fr'Meisco avier, n. 553; dia 22
Io corrente, á'l 3/4 hora da tarde. "	 •

Roa S. Francism Xavier a. 581, dia 22(10
corrente, á 1 hora e 5 -1 minutos .da tarde.

Rua FerriSpe Camarão n. 55, dia 22 dó cor-
rente, ás 2 1. nata da, tarde

Rma Felippe C ,marão, n. 75, alia.22 do
corrente, és 2 horas e 1) minut es (1w:carie.

Rua Marie e Ha •os O. 4 .3, dia 22 cor-
reate, ás 2 horas e a5 minuto; da tarde.

Rua Dr. José Ilygiao a. 59, dia 24 do coa-
reste, á 1 hora e 50 miautoi da tarde. 	 .

Rua Dr.' José Ilygino n. 110, dia 24 do
correata, ás 2 hora.; da tarde.

Rita Dr. José . IlygMo n. 130, dia 24 do
corrente, ás 2 horas . e cinco minufoida
t trate,

Rua Dr. José Ilyaina n. 143, dia 21 do
coerente, ás 2 horas e 10 minutos da tarde.

R'IR Dr. José Ilygino n. 152, dia 24 do
correlato, ás 2 horas e •?5 minutos da tarde.

Rua De, Jo ;é Ilygino a. 171, dia 24 d'o
corrente, ás 2 horas e 35 minutos da t arda

RUI Dr. dote Ilyg no n 105, dia 21 do
correste, ás 2 horas e 40 minutos da tarde.
• Rua Dr. José Ilygino n. 147, dia 24 do cor-
rente tia 2 3/4 horas da tarde

Rua 1)r. José Ilygino n. 131, dia 21 do cor-
rente ás 2 horas e . 53 minutas.

Rua Dr. José tlygam n. 121, dia 24 do cor-
rente ás 2 horas e 55 minutos.

Rua Dr. do 'é Ilygino n. 87, dia 24 do ema
rente á3 3 horas di, tarde.

Rua do Unt eemy n. 203, dl 24 do corrente
ás 3 1/4 hora-fda tarde.

Rua do Urnamay n. 233, dia 21 do corrente
ás 3 /Iara; e 2'0 minutos.

Rua do Unagua,y ta 339, dia 24 do corrente
ás 3 horas e 25 minutos.

Ria do Urtiga	 n. 331; dia 21 do corrente
ás a 1/2 horas da tarde.

Rua do Uruguay n.355, dia 21 do corrente
ás 3 hor ts e 35 minutos.

Rua Jorge Rudge n. 123, dia 20 do cor-
rente ás 2 horas da tarde.

Ria Daque de Caocaa; n. 49, dia 25 do cor-
rente ás 2 horas e 20 minutos.

Rua Turres Homem a. 6a, dia 26 do cor-
rendo ás 2 1/2 lio-as da tarde.

Rua Torres Homem n. 65, dia 2) do cor-
rente ás 2 horas e 35 minutos.

Rua 13 trá o de S. Francisco Filho n. 41,
dia 23 do corrente ás 2 3/4 horas da tarde.

Rua Staxtvell n. 91, dia 25 do corrente ás
3 horas da tarde.

Rua General Silva Tolhes n. 73, dia 29 do
correate ás 2 horas da tard

Rua Amaral n. 42, dia 29 do 'corrente ás
2 1/2 horas da tarde.

R ta Amaral n. 50, dia 29 do corrente ás
2 horas e 35 minutos da tarde.

Rua Am trai n. 6a, dia 29 do corrente ás
2 h ora ; .e 40 mimais da t arde.

Rua Amaral a. 72, dia 23 do corrente ás
2 3/4 horas da tarde.

Secretaria d a Directoria Geral do San le
Publica, 13 de. nove nbro de 1909.-0 secre-
tario Dr. J. Pedras()	 (•

INFRACffiES DO REGULAMENro SANITÁRIO

Foram iatimalos a satiifa,zer nesta Di-
rectoria Geral, na prazo de cinca dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, fiado
(osso prazo, se vereni . processar 'do acc)rdo
com o regularnent o saldaria a

Pela 5, delegacia de saúde: • •
Manoel Machado 'da Silva, multado em

900$, cor não" ter •cumprido a intimação
n. 2.94; relativa ao prodio n. B 2 da rua
D. Deolinda, infringindo o art. 98 do Ine'smo
regulamento ;	 •
• Beanardina José 'dá. Cruz, 'imuItado em
200$, par nãce ter cumprido a •iatimaçiãO
n: 12.320, relativa ao prelio n. 22 'da rua,
-Marcitio Dias, infringindo o. art: '98'do mesinb.
regulamento' ; " • ' •

• • •

Manool Vasques, multado, em 204, por
ter . difficultatte a vigitancia medica, infrin--
gindo o art. 189 do mesmo regulamento.'
• Pela 8'• delegacia do sadde:

J. • J. Rodrigo s, multado em 2003, per
Rb ter communicado por escripto á mesma'
deleg Leia, a vacancia de 13 casinhas da ave-
nida da rua Torres [homens n'. 239, infán-
gindo o art. 87 do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, Scuretaria da Directoria.
Ger al de Sadia Publica,- 13 de novembro de
1909.- O secretarie, D. J. Pedras°.	 • •

De orlem do Sr. Dr. diroct e gocal, can-
vil° os proarietarios ou arrondatarios do.s
predica; abaixo ;lesignaclos, ou seus legitimes
procuradores, a .comparoeorem no dia e
hora iafra indicados, n ra ferido; ',vadios,
afi n de assistirem a vistoria sandari o que
nelles vae ser (autuada, sob as perus da'
lei

Ruia F,varista da Veiga n. 22, dia 12 do•
corrente ao moio dia

Rua Evaristo da Vei a n, 23, dia 12 tio
corrente ás 12 1/2 horas da tarde ; -

Rua Evaristo da Veiga n. 23, dia 12 do
e_rrente á 1 hora da tardo.
• Bua das Marrecas n. 17, dia 12 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

Rua Senador li (idas n. • 113, dia 12 da
çorrente ás 2 horas da tarde

Rua Senador Dantas n. 115, dia 12 do cor-
rente á•I 2 1/2 h oros da tarde •

Rua Senador Dantas, o. 111, dia 12 do
corrente ás 3 horas da tarde ;

Ladenra, Senador Da das' n. 2, dia 17 do
corrente ao meio dia

Ladeira Sena tor Dantas' n. 1, dia 17 do
corrente ás 12 h ras e 20 minutos ;• • •

Ladeira Senador Dantas n. 3, dia 17 do
coerento ás 12 horas e 40 minutos

Ladeira Senador Dant .s a. 5, dia 17 do
corrente á 1 hora da tarde;

Ladeira Sana for Dantas n. 7, dia 17 do
corrente, a, 1 hora o a0 minutos

Ladeira Senador 'Dantas n. 9, dia 17 do
corrente á 1 hora e 40 minutos

ladeira Seriai( ur Daatas n, 11, dia 17 de
corrente és 2 horas da tarde ;

Ladeira Saltador Dantas n. 13, dia 17 do
carronte ás 2 horas e 2 )minutos

Ladeira Senador Dantas n. 15, dia 17 do
corrente és 2 liaras e 4) minutos

Rua, da, Miserieordia n. 63, dia 19 do, cor-
io de ao me o dia ; •

Ru a do Catavello n. 20, dia 19 do corrente
ás 12 horas e 20 minutos da tarde

Rua do Cotovelio n. 54, dia 19 do 'cor-
rente ás 12 horas e 40 minutos da tarde

Raut do Cotovello n. :7, dia 19 do corroato
á 1 hora da tarde

Rua da Cotoeello n. 82, dia 10 do cor-
rente á 1 hora O 20 mima is da tarde

Rua' do Cotavello a. 57, dia 19 do corrente
á 1 hora e 40 minutos da t arde

Rua, do Cotovelio ta. 30, dia 19 do corrente
ás 2 horas da ta de.

Secretaria da Directoria Geral de Santo
Public a, 11 de novembro de 1909.-0 secre-
tario, Dr. J. I'Mroso.	 f•-

• • -...

JPol ie ia alo Laia, trai e to Federal

CONCURSO PARA PR1V1MENFO DE UMA VAGA DE
' AMANUENSE DESI'A SECRETARIA	

•

De ordem .do,Sr. Dr. Chefe de Policia,. de-
claro que se acha aborta a inseripçoomara o
concurso ao Idg,ar do amanuense : desta se-
cretaria, conforme determina o art. 20
do creaulamento •• aPprovado • pelo 'decreta

:n. 6.439; de 31' de março de 1907... 	 -• • -
•A' ias:Minato; que se deverá encerrar no:'•

dia 18 do corrent me; ás 4 horas da tara%
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serão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguintes documentos :	 •

ar Certidão de edade ou documento que a
guppra, provando ter- mais de 21 annos de
ecladó

b) Folha corrida ;
c)• Attestado medico de 'vaecinação ou re-

Vaceinação e de não soffreroni de molestia
contagiosa ou de outra que os impossibilito
do serviço activo ;

d) Quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intelleetual.

As provas serão escriptas e orans e coas-
tarão de :
- 'a) Grammatica da lingua; vernacula ;

b) Historia o Geographia do Brazil
• c) Grammatica e linguas franceza o in-

gle id.
• d) Arithmetica até a theoria de prop pr-
Oes ;

e) Redacção Glacial.'
O'candidato inhabilitado na prova escripta

cm qualquer das maiorias indicadas, não
será a.dmittido á prova oral.

Por esta °ocasião, previno aos intere-sa-
dos que ao Sr. Dr. Chefe de Policia' assiste o
direito de 'Mandar excduir o candidato que,
à seu juizo e'ens Virtude de provas que te-
nha obtido, não' reúna Condiçães de idonei-
dade moral.	 •

Secretaria de Policia do Districto Federal,
13m 4 do novembro de 1909.-0 secretario,
Daidio P. 'Gomes.	 .

rorça Policial do Distx-icto
-	 ,	 F'oderal-

ASSISTENCIA D6 MATERIAL

• Do ordem do Exm. Sr. General Com-
indndante 'chama-se novamente'coneurrencia
para venda de 12 bicycletas Peugeot, 1
HoStail; 1 automovel movido a electricidade

landulet a vapor, podendo os Srs. pro-
ponentes apresentar propostas' nesta • re-
partição para todo material, eal conjuncto
ou separadamente.

• -Quartel. á rua Evaristo da:, Veiga, em 9
de novembro do • 1909.- Domingos Martins
de Oliveira Paranhos, major-assistente inte-
rino.	 "	 (•

•••n••1311.1

.Alfandoga do Itio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 37

Prinleinv praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
alia= do consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, no dia 16 de novembro de
1909, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes no armazeia
amostras

-	 Lote n. 2.
-,B e C:, 1 caixa n. 1.142, contericto obras

,de mais do urna da; impressas, pesando 18
kilos, ,v,inda, de Bordeaux-,.no vapor francez
Agantique, descarregado, em 21 4e dezembro
de '1908, consignação ignorada.	 - -

• - • Lote	 2'	 .•"
11,44C; 1 caixa n. 1, eonttndo"um chapeu

• de: tecido de seda, ,enfeitado,. cid-rabiem,
'Vinda de Southampton, no vapor inglez
Aragon, descarregada em 31 de dezembro do
l08, consignação igaiorada

, Lote n. 3 ,

-caixa ni 890, contendo trança -do
,palha'paÈa'enTeites de chapeus, Ipssando'li-
quido 6 kilos, vinda de Bordeaux, no vaopr- I

francez Chili, descarregada em. 9 do dezem-
bro do 1908, consignada á ordem.

Lote n. 4

P. Zadda,ch : 1 caixa n. 2 A, contendo te-
cido não especificado de soda o algodão, em
partes isuaes, pesando liquido 4.200 gram-
mas, vinda do Hamburgo, no vapor allemão
Corcovado, descarregado, em 17 de dezembro
de 1908, consignada a P. Zo.dilach.

Lote n. 5
Luiz Giosefll Valença: 1 eneanado,sem nu-

mero, contendo drageas medicinaes, pesando
liquido 9.500 grammas, vindo do Hamburgo
no vapor allemão S.Paulo, descarregado em
20 de dezembro de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n. 6
Joseph Bauer: 1 caixa, sem numero, con-

tendo uma espingarda de um cano para caça,
vinda de Southampton,no vapor inglez Clyde,
descarregada em 9 de dezembro de 1908,
consignaçao ignorada.

Lote n. 7
Georse B. Anderson: 1 dita,. sem numero,

contendo livros impressos enca,dernados,com
capas de papelão, pesando 4 kilos, vinda de
Southampton, no vapor inglez Avon, descar-
regado, em 16 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Moreira Barbosa: 1 dita n. 1.208, conten-
do livros imPresgos (cata,logos) pezando 2 1/2
Mios, vinda de Hamburgo,no vapor allomão
Cap Verde, descarregada em. 5 de dezembro
do 1908, consignada a Moreira Barbosa.

Lote n. 8
MM 1 caixa Sera numero, contendo

amostras. do mereadórias sem valor mer-
cantil, vinda de bióva York,no vapor inglez
Tennysou, descarregado, em 22 de dezem-
bro de 1908, consignada a M. M. Lucas &
Comp.

LMC: 1 caixa n. 1.584, contendo obras de
cobre não elaSsifleadas,simples,pesando 4 ki-
los, vinda do Livorno,no vapor italiano At-
tirita, descarregado. em 2 do dezembro de
1908, consignada á Fiorita & Comp.

Lote n. 9

-FA Meynet: 2 caixas sem numero, con-
tendo 28 frascos com cognacs, pesando os
frascos 4 kilos, vindas de Geriova, no .vapor
hespanhol Bareelonci, • descarregadas em 4
de dezembro do 19.;8, consignação igno-
rada,

Lote n. 10

BM&C: j pacote n. 444, contendo livros
impressos (catalogos) pesando 2 kiloá, vin-
do de Hamburgo, no vapor allemão Assim-
cion, descarregado *em 10 de dezembro
1908, consignado a Borlido Munis & Comp.

Pinto' & Comp.: 1 lata sem numero, con-
tendo café cm grão, pesando '5!)0 giammas,
aclualorem ; vinda do Nova York,no vapor
inglez Caéour, descarregaria em 19 de de-
zembro do 1908, consignação ignorada.

Lote n. 11

M. Spann: 1 pacote sem numero, contendo
uma boa; do- pello (artigo de moda) pesando
200 gral-rimas, arl-valorem; vinda de Ham-
burgo, no vapor allemão Assuncion, descar-
regado em • 10 do dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

La Roga Arturo: *1- pacote sena numero,
contendo chumbo em cano para agua; pe-
sarido 500 grammas, ad-valorem, vinda do
Geriova; no vapor hespanhol BarcelOrta, das-
carregada em 4-de dezembro dó 1908,_ ignaçao gnorada.	 •

Lote n.'12

A' ordem: '9 pacotes os 1/9, contendo tecid6
de seda e lã em partes iguaes, não especia
ficado pesando liquido cada um tros kilos,
total 27 kilos; vindos de Hamburgo, no vapor
aliemão Cap Verde, em 5 do dezérnbro de 1908,
consignação á ordem

• Armazem n. 3
Lote ,i.13

-	 •
AP: 1 caixa, n. 8.746, contendo 28 chapedg

de palha de aveia o 22 carcassas de palha;
vinda do Antuerpia, no vapor norueguez
Brasteberg, descarregada em 14 de janeiro
de 1909, consignada a Attilio Poci.

Lote n. 14

fÃffio

Sem marca: 1 barrica n. 1/600, contendi
cimento em pé, pesando bruto 151 kilos e
liquido 140 kilos; som marca: 1 barrica
n. 1/1.084, contendo cimento em p-i, pe-
sando bruto 151 kilos e liquido 140 kilos,
vindas de Antuerpia, no vapor norueguoz
Brasteberg, descarregadas em 23 do janeiro
de 1909, consignadas á ordem,	 -

Lote n. 15

CFC: 20 caixas sem numero, contende
grampos de ferro galvanizado, em pacotes,
proprios para cercas, sendo 10 volumes
maiores e 10 menores, pesando bruto 1.600
kilos, vindas de Antuerpia, no vapor norue-
guez Brasteberg, descarregadas em 29 de ja-
neiro de 1909, consignação ignorada.

NZC: 1 barril vazio, sem numero, vindo
de Nova York,no vapor dinamarquez Palais-
tyener, descarregado em 29 do janeiro d0.
1909, consignado á ordem. •

Lote n. 16

. CE: 1 caixa n. 1.732. contendo 100 pacote§
com capsulas medicinaes, cada pacote con-
tendo 12 vidros o cada vidro tendo 11 graM-
mas, pesando liquido 13.200 gramnia, vinda
de Trieste, no vapor austriaco Melponiene,
descarr igada, em 29 de janeiro do 1909,
consignada á ordem.

Lote n. 17

GB: 6 caixas as. 1/6, contendo ilulas inea
dicinaes, em vidros, pesando liquido' 34.600
grammas, vindas do Havre, no vapor fran-
cez Corsica, descarregadas em 22 025 de jua
nho de 1908, consignadas a G. ,Borel.

Lote n. 18

JJGC: 1 barril de quinto, sem numero,vaa
zio; vindo do Londres,no vapor inglez Denote,
descarregado em 22 do julho de 1904,- con-
signado a José -Gonçalves & Comp.

Triangulo-SBC: 2 ditos de quinto, sem
numero; vindos do Londres, no vapor inglez
Teriote, descarregados em 19 de dezembro
de 1904, consignação ignorada.

Lote n. 19

Lozangc-SSP: 1 caixa n. 45.898, conten-n
do vermouth, pesando bruto em oito gar-
rafas 13.-500 kilos; vinda de Genova,no vapor
italiano Polynesia, descarregada-em 4 -ció
janeiro de 1907, consignação ignorada,.

GZC: 1 dita sem numero, contendo Vinhi
não especificado do mais de 14 0 , pesandi
bruto em oito 'garrafas 11 kilos, vinda do
Southaropton, no vapor inzlez Danube, des-
sca.rregada em 22 de janeiro' do1907, eonsia
gnação ignorada.

40te n . 20 .• ,
MBC: 3 caixas as. 3, 4 e 5, contendo:

couros não especificados, tintos,- sem pellos,
pesando liquido 218 kilos;-couros sem palpa;
não especificados eôr natural, pesando 'batias
do .38 kilos; vindas de Southampton, no var
por inglez Niiè descarregadas 'em '5 de 'noss
vembro- de 1907, consignação fgnorada.-"'
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•Lote ta. : 21 - •	 •

1n1-' ,Tringuto G, eciatra.-marca MC: R caixas.
.1

10.901/16.90?, contendo verniz iião es-
pecificado, pesando bruto nas latas 83 kilos,
vindas de Nova Yorlx, no vapor italiano Si-

.0isniond, descarre .adas em 10 e 2 ) de no- I
vembro de 1907 -e consignadas a Guiado &
Com p.

CriC: 1 caixa n. 6.442,contendo: 30 vidros'
de menthol, pezando. liquido 3.603 gram.
mas ; gomma ara,hioa em pó,posando liouido •
24.50 gra.mmas ; amido e anfypir:na, 199
vidros peo.ando liquido 4.975 granimas.
vinda do Ilavre no vapor francez Culonia,
descarregada em 14 de março de R 08, coa-

sigrizota a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 22

• MI,ItC: 1 caixa n. 2:703, contendo: perfil-
rna.rias em vidros ordinarios, pesando bruto

kilos
Perfumarias em vidros n. 2, 2 kilos.

caixas vazias para perfumarias, pesando
bruto 15 kilos, vinda do Ilavre, no vapor
francez Colona, descarregada em 11 de
março do 1908, o consignada a Macolo
Dubois.

AF: 1 caixa n. 802. contendo gomma-
.arabica em pó, pesando liquido 49.500 gram-
mas,vinda do Ilavre,no vapor fraucez Colo-

descarregada em 16 de março de 1938,
consignada a Fritas & Comp.

Lote n. 23

MFT: 1 caixa, n. 317, contendo uma ma-
china para marcenaria, pesando liquido
752 kilos; vinda do Nova York, no vapor
inglez Jialian Prince, descarregada em 18 de
março de 1903, consignada a Guiado &

•Comi).
•

Lote n. 24

. MT : 1 caixa, n. 318. contendo 8 kilos de
jerramentas não classificadas para madeiras;
.vinda de Nova York, no vapor inglez Italian
Prince, descarregada em 19 de março de
190S, consignada a Guinle & Comp.

AL, contra marca M: 1 caixa, som nu-
mero, contendo amestras de ladrilhos ad-va-
¡orem, vinda de Marselha, no vapor francez
Les Al pes; descarregada em 23 de março do
1009, consignada a Antonio Lorenzo.

Lo'e si:, 25

GB: 1 caixa, n. 19, contendo obras não
tlassificadas de ferro batido, simples, pe-
sando bruto 23 kilos,e 47 pares de tamancos;
,vinda de lidarsellizono vapor francez Les Alpes
descarregada em 24 de março de 11 • 08, con-
signada a It. Carrique.

Lote n. 26

MFT: 1 caixa n. 3.966, contendo poças
avulsas para mobilias, de madeiras finas,

-pesando liquido 114 kilos, vinda de Marse-
lha, no vapor francez Les Alpes, deSearre-
gadii em 27 de março de 11 .08, consignada
a Manoel Ferreira. •

Lote n. 27

-t-1: 14 caixas • os. 1/7, 8 o 9/14, con-

tendo o seguinte: obras de papelão não clas-
sificadas, pesando 73.) kilos. mi-valorem.

: 6 vasos do madeira e ' bambai, ad-valorent;
papel . vegetal, pesando bruto 316 kilos;
obras não classificadas, •de papel de seda,

; lanternas de papel, pe-
criando° lados. vindas de MarSelhaono vapor
• francez Les Alpes, descarregadas em 2 de
junho do '1908, consignadas á ordem. •

Lote .n.-28

VAFC: 2 caixas ns. 9.267 e 9.238, • con-
tendo: 76 duzias de escovas, para cabeça e
fato, com costa 3 de madeira ; 9 duzias de
escovas para chapéos, com costas de 'nadei.
ra ; 3 duzias de escovas rara bigode, idem
idem ; 233.duzias de escovas para limpar
metaes o semelhaates, idem idem, vindas
de Marsellia,no vapor francez Les Alpes, des-
carregadas em 2 de junha de 1908, consi-
gnadas á ordem.

Lote n, 29

FIÀ: 1 caixa sem numero, contendo cai-
xas de papelão, vazias, semelhantes ás de
botica, pesando 1 kilo e 700 grammas ; vinda
de Marselha, no vapor fraucez Lds Alys,
descarregada em 3 de junho de 1908, con-
signada a Fernandes & Alvarez.

LBC: 1 caixa n. 2.402, contendo estampas
não classificadas, pesando bruto 45 1:Vos, da
mesma procedencia, vapor desconhecido, con-
signada a Cano Pareto.

Lote n. 30
LGC: 50 caixas sem numero, contendo

creolina, pestndo bruta, nas latas, 2.500
kilos e liquido legal 2.375 kilos ; vindas do
Genova no vapor hespanhol Barce'onci, des-
cai-regadas em 5 do junho do 1938, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 31

Trianguló WC: 5 volumes ns. 1/5. con-
tenda grades aratarlas, pesando liquido 488
kilos : vindos do Havre, no vapor francez
C9rsica, descarregados em 19, 20, 22 e 26 de
palio do 1908, consignados á ordem. o

Lo!e n. 32
FI313 : 2 caixas ns. 322/323, contendo uma

caldeira para alambique de fabricã, pesando
bruto 95 kiles ; vindas do Havre, no vapor
francez Corsica, descarregadas em 22 do
junho de 1908, consignadas á ordem. .

Lo!e n. 33

Triangulo G: . 1 caixa n. 3, contendo f0S-
CO de algodão, de mais de 40 até 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
17.500 giammas, vinda de Liverpool, no
vapor inglez Oronsa, descarregada em 20 do
agosto de 1908, consignada á ordem.

- Lote n. 34

ES: I engradado sem numero, contendo
amostras de ladrilho; sem valor mercantil,
pesando bruto 6 kilos, e liquido 4 kilos, ad-
valerem, vindo do Genova, no vapor hes-
panhol Cadir, descarregado em 15 'do se-
tembro de 1908, consignado a Dias Saltes.

Lote fi, 35

Triangulo 33: 1 caixa n. 52, contendo: te-
cido de • fustão de 'algodão, de mais de 100
grarnmas, branco, pesando bruto 194 kilos
e liquido 31 kilos ; . tecido de algodão tinto,
bordado, de mais de 40 at'á 109 grammas
por metro quadrado, peso liquido 126.500
graillnlas ; vinda de Liverpool, no vapor
inglez °rama, de:carregada em 19 do se-
t inbro de 1938, consignada á ordem.

Armazena n.14

Lote ta. 36

M. C. Creton:, 1 caixa sem numero, con-
tando o seguinte: catalogos, pesando li lui-
do 12 ^ Mios ; diversas amostras, posando
bruto 2 kiloss, ai valorem; vinda de Liver-
pool, no vapor inglez Tevit, descarregada
coa 4 do abril • da 1907, cansigna,ção igno-
Tala.	 . „	 .	 .	 .
.• BR ou . MV: meio Vico de:choupo, medindo
85 decimetros.cubicos, vindo -de Hamburgo,
no vapor antemão litruria, descarregado em
7 de março do 1998, consignado á ordem.

Lote . n. 37

Cruzeta JACJ : 1 caixa n. 3.705, contendo
papeis . chimicos (anil brilhante), pesando
bruto 76 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
por allemão descarregada em 12
de março de 1938, consignada á ordem.

Campos Pimenta ! 10 caixas nu. 6.430/9,
conten lo vaselina em latas, pasaado liquido
real 500 kilos, vindas do Hamburgo no va-
por allemão Eu-una, descarregadas em 14
de março de 1908, consignadas a A. Hen-
nault.

Lote n. 38

OLSC: 1 barril do 5° vm numero, der-
manchado, pesando 13 kilos, vindo do Ham-
burgo, no vapor allemão Etruria. descar-
regado em 20 de março dita1908, consignado
a Oliveira & Silva.

GZC: 1 barril de 5° sena numero, va-
zio, vindo de Hambargo, no vapor allemao
Malte descai-regado em • 23 do março de
1908, consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 39

Triangulo 9.147. contra marca MAC: 3
amarrados sem numero, de Vel.g.1111511S de
forra, pesando trato 240 Mos, -vindos de
Hamburgo, no vapor alienar) Dm-ia, des-
carregados em 7 de março de 1908, cousi-
gnaçao ignorada.

' Lote n. 40
MD: 1 mala n. 1, contendo o seguinte !

roupas e objectos usalo), cyl-vrgorent; e mais
volitado de seda e algodão em p :dos iguaes,
pesando liquido 700 gra.mmas ; renda do
filó de algodão, lavrado, pasando bruto
2 Mios ; filó do atlgodio, lavrado, p \sanai°
liquido 50( granulam; ronda de algodão não
classificada, posando. bruto 80') gramina.s
palma de linho adamascado proprio para
toalhas, pesando liquido 2 Mios ; viada. do
Rio da Prata, 3i0 inglez Thanzes, dos-
caoregada em 5 de março de 1908, coas:-
gnada a Pestana & Comp.

Lote n.

F3B: 12 caixas sem numero, contenda 129
garrafas de vinho, niio especificado, branco,
pesando bruto 174 Mios.

Idem : 11 ditas. contendo 117 garrafas
de vinho tinto, não especificado, posando
bruto 158 ki los, vind is do Bramou, no vapar
allemão Bonn. descarregadas 0.11 21 e 27 do
março de 19)9, consignadas a Felippe de
Souza Belfort.

Lote ta. 42

F.Canella & C.: 10 caixas ns. 1/10,' pe-
sando bruto 750 kilos, contendo debulha-
dores de milho, pesando 630 k i los, vindas
de Nova York, no vapor In glez Palaislyenne,
descarrezadas can 2 de ciata lwo da 1908,
consignadas a F. C Lnella & Comp.

Lote no 43
CFC: 1 caixa n. 2.181, pesando bruto 193

kilos, cantendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 14 kilas ; au Lçanotas do
vidro e louça, pesand i bruto 2-1,1xllos ; "0Oz
para alf date e bina Lr,pesando bruto 58 kilos;
35 tesouras para castura, de mais de 10 coa-
timetros ; 35 tesouras, atá 18 contimetros
oOras de cobro 'adilo, posando bruto cinco
kilos e 513 grammas ; $0 navalhas coral ata,
lio; ds chifre, duas tesouras p ara COrt ar cha.-
p is, via la, do }lavre, no vapor francez Pu-
raguay, descarregada em 14 do.outubro de
1909, consignada a Araujo Freitas & Comp.

Lote n. 41
FJFM: 1 caixa sem numero; pesando 140

contend livros impressos para leitura,
pesando liquido .112 Mios,- vinda do lavro',
no vapor francez -Parayuay, descarregada
em 19 de outubro de 1o08,• consigna la a F.
.1..F. Machado. .	 •
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Lote n. 45 ,

OZC:1 barril sem numero, em aduellas,
'pesando bruto 9 kilos, vindo do Ha,vre, no.
Irancez Paragvaq, descarregado em 30 de
:outubro de 1908, consignado a Gonçalves
tenha & Comp.

Lote n. 46

1 caixa n. 844, pesando bruto 97 kilos,
contendo varetas para espartilhos, forradas
de pellica, pesando bruto 84 kilos, vinda do
Havre, no vapor fraticei Paraguay, descar-
regado em 16 do outubro de 1908, consignada
a Moedor Dubois.

Armaiens n.12

Lote n. 47

CTSL contra marca 2.945: Uma caixa
n. 169, pesando bruto 54 kilos; contendo
parafuzos de ferro de qualquer qualidade
pesando bruto 36 kilos ; obras não classifi-
cadasdo ferro fundido simples, pesando
bruto O kilos:
! Idem contra marca n. 3.019: Um engra-
dado n. 7„pesando bruto 188.kilos contendo

i betumo em-massa pesando bruto 172 kilos,
vindas de•New-York no vapor . . inglez Sie-
g .ind des•carregada.s em 16 de marça do

L1908 e consignado á Ordem.
-	 Lote n. 48

, Carvalho Costa & Com.: 36 caixas ns.1/4,
6/8, , 11, .13/19, 21/22, 24, 26/29,31/32,
.37/45, 51, 53 e 54, pesando bruto 3.83'7
kilos, contendo Parafusos do ferro do qual-
'quer qualidade, pesando bruto 3.425 kilos.

Idem; 6 caixas ns. 40/50 e 52 com o peso
:bruto de C99 kilos, contendo parafusos de
cobre peso .bruto de 624 kilos vindas de
:New-York no vapor inglez Sieplind, des-
carregadas em 16 do março de 1908 e con-
'signadas a Carvalho Costa & Comp.

,
Lote n. 49

,..RM . 12 amarrados ns. 1/12, pesando bruto
1.030 kilos, contendo Emulsão de Scott, pe-
'Batido liquido 212 Mios, vindos de New-
York no vapor iriglez SiegIind, descarre-
gado em 16 do março de 1908, consignado
a Silva Moreira.

„
- Lote n. 50

,
"WBC:.1 Caiam 11. 1, pesando bruto 37 kl-

los, contendo ferramentas para anachinas.
peso liquido 20 kilos, vinda do Nova York
no vapor inglea Sieglined, deseãrregado em
16 de março de 1908, consignada a Walter
Bros &)Comp.

GPC: 1 dita, sem numero„pesando bruto
81- kilos, contendo obras não classificadas
de gesso quebradas, ad-vccorem, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
descarregado em 8 de abril de 1908, consi-
gnada á Guimarães Pinto & Comp..

Lote ff. 51

Losango - .CF-C-FR: 8 caixas ns. 500/7,
pesando bruto I.149,kilos, contendo obras no
classificadas do ferro batido esmaltado, peso
bruto 830 kilo% vindas de Hamburgo no
vapor allemão Cap Verde, descarregadas
em 8 de abril de 1938, consignadas a Chris-
tovão Fernandes & Comp,

Lote n. 52

• Losango-420 contra. marca NP: I caixa
• n. 4.949, pesando bruto 142 Mos, Contendo

fivelas do ferro para cintos, peso bruto 126
lilos, • .vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, descarregado. em 8 de abril do
1908. consignada á ordem: 	 .,

Lote n. 53

RF:1 caixa n. 6. pesando bruto 112 kilos,
contendo telas pintadas, peso liquido seis ki-
los ad valorem; estampas não classificadas,
pesando bruto 27 kilos; albuns com capa do

:papelão para cartões postes, peso bruto
5 kilos; papel pautado para escrever, pesau-
dobruto quatro kilos; amostras, '• pesando
bruto 43 kilos ad valorem ; vinda de Ham-
burgo no vapor állemãe Cap Verde, descar-
regado em 25 do abril de 1908, consignada á
ordem.

Lote n. 54

LI: 1 caixa n. 387, pesando bruto 26 ki/os.
contendo rolhas do cortiça, pesando bruto
11 kllos ; vinda de Bordos no va3or ft'ancez
Magellan. descarregado em 22 de abril de
19u8, consignada a Lago & Irmãos.

Lote n. 55
ESC: 1 caixa n. II, pesando bruto 309 ki-

los, contendo caixaS pequenas de papelão,
vasià, para perfumarias, peso bruto 176 ki-
los; obras .impressas de mais de -uma cor,
pesando bruto 15 kilos; vinda de Bordeos, no
vapor francez Magellan, descarregado em
23 de abril do 198, consignada a E. Mau-
riot.,

• Lote n. 56
Losango 15.131:1 caixa sem numero,

pesa mio bruto 77 kilos, Contendo obras não
classificadas de ferro batido simples, peso
bruto 67 kilos; vinda do Bremen, no vapor
allemão Heine, descarregado em 15 de abril
de 1908, consignada a Nova Fabrica Rink.

Lóte . n. '57
Losango-Regina: 1' Caixa n.3-259, pesando

bruto p1 ki103, contepao gornma ai:abica em
pedra, pes indo liquido, 47 ki los ; Vinda dé
Bremen, no vapor allemão r.211e, doscarre-
gadá em 25.do abril de 1908, consignada á
Emprcra Industrial Serra do Mar.

AF: 1 caixa n. 5, pesando bruto 58 kilos,
contendo perfumarias e sabonetes peso bruto
58 kilos; vinda do Bremon,no vapor allemão

descarreada em 21 de abril de 1908,
consignada 4 ordem. •

Lote n. 58

V WC, contra marca MB 17 caixas nume-
res 5.798 a 5.804, 5.807, 5.817, 5.822 e
5.825 a 5.827, pesando bruto 1.839 kilos,
contendo caixas do papelão, pequenas, vasias,
proprias para pharinacia, peso bruto 1.210
kilos ; vindas de Bremen, no vapor alterna°
Baile, descarregadas em 25, 27 o 30 de abril
de 10,8, consignadas a V. Worneck & Comp.

•. Lote n. 59
MT: 2 caixas' ns. ,3.549/1 o 3.549/2 pe..

sandoi bruto 1.100 kilos, contendo saccos de
papel com impresSão; peso biatto '£80
kilos ;

Idem: 2 coitos na. 3.549/3 'e 3.549/4, pe-
sando bruto 1.200 kilos, contendo ob: as im-
pressas ' de uma só da', pesa bruto 1.050
kilos, vindas ao Hamburgo no vapor allemão
Cap. 'Verde, descarregadas em 14, 18 e 22
do abril de 1908 e consignadas 4 Macedo &
Tinoeo.	 .

Lote n.
-	 -

Cruzeta - JCAJ: 9 caixas as. 4.830/1,
4,868/0, 4.913/14 e 4.889/91, pesando .britto
1.271 kilos,' coatendo frascos de vidro .ordi-
nario azulados, sem lana e sem bocca es-
pre,silhada pesando liquido real 945 kilos ;'
vindo ,de Hamburgo no vapores S. 1Vicotas,
illacedonis e Bahia, descarregadas em • 7
e24 do julho e 10 do. agosto da 1908, cora-
signadas a,. Joaquim Corrêa,Albino Junior.

Lote n. 61

Cruzeta-JCAJ: 11 ditas no. 4.992, 4.83;
4.834/6, 4.838 e 4.915119, contendo perfua
marias em latas, pesando bruto 183 kilos,
vindas do flambürgo nos vapores S.Nicolas,
Macedonis, Cap. Frio o Bahia, descarre-
gadas em 7 o 24 do julho e 10 de agosto do.
1908, consignada á Joaquim Corrêa Albino
Junior.

Lote n. 62

Cruzeta JCAJ: 5 caixas no. 4.837, 4.867,
4.920, 4.993 o 4.861, pesando 'bruto 156
.kilo

'
3 contendo: obras não classificadas do

estanbo simples, peso bruto 32 kilos ; obras
impressas de uma só côr, pesando bruto 20
kilos, s de Hamburgo nos vaboresalles-:
mãs 8. 1Vicolas, Bahia, Macei/onça e Cap
descarrega . fos em 7 e 20 de julho e 10 o 17
de agosto do 1938, consgoadas a Joaquim
Corrêa Albino Juuior.

Lote n. 63• .	 .	 .
Bal contra marca Gal : 1 caixa n. 2.086,

pesando bruto 175 kilos, contendo cobertores
de algodão escuros, ordinarios, , pesando li-
quido 172 kilos ; vinda, de 'Southatupton na
vapor inglez Araguaya, descarregado em 16
de julho de 1908 e co.usignada á Barros Mas-
soera.

JPDS: 1 caixa n. 1.389, peando bruto 32
kilos, contendo : rendas Mio especificadas
'de algodão, pesando bruto li kilos e HO
grammas •' rendas do filó bordado, posando
bruto 2 kilos o 60 grammas, vinda de Sou.
thompton no vapor inglez Ara guaya:' descar-
regado em 16 de junho de 1908, consignada
a J. P. Damiti,gues dá Silva. 	

.

Lote n. 6-1' .
MV: 1 caixa n. 2.305, pesando bruto 32

kilos contendo flores artificiou de papel pe-
ando bruto 40 granimos vind de Hain.j,

burgo no vapor allemão lifacedonie, descar-
regada em 25 do julho de 1908, e consignada
á ordem.

LUC: 3 ditas 'no. 22 a 24, contendo espe-
lhos pequenos com molduras do metal ordi-
nario pesando bruto 23 ki'os vindaS do 13or-
deaux nó vapor I': ancez Allantisve, descarre-
gados em 3 de agosto de 1908. consignadu
Luiz Hermanny & Coinp.

Lote n, 65

AL: 2 caixas sem numeros pezando bruto
50 kilos contendo 24 garrafas do vinagro
commum, peso bruto38 kilos,vindas de Bor-
doam no vapor francez Afta» tique, descarre-
gadas em3 de agosto de 1908, consignadas a
André Lecor.

CRC contra marca K: 1 dita n. 617, pos
sando bruto 251 k ilo, contemió cópos de vidro
n. 1 de &Sr, para serviço de mesa, peso li-
quido 130 kilos,vinda de Hamburgo no Vapor
:dl emão Bahia, descarregado em 7 de agosto
do 1908, e consignada a Carneiro Rocha &
Comp.

Lote n. 66
MK: 1 caixa n. 9.226, pesando • brulo 112

kilos, contendo estampas para annuncios,
peso bruto 90 kilos, vinda do Hamburgo no
vapor allomão Bahia, descarregado em 8 do
aaosto de 1908, e consignada a Augusto
Consta.nt.

• Lote n. 67	 •
Losango GW: contra marca quadrilatero

343: 8 caixas no. 1 o 8, pesando bruto 1.271
Mios, contendo obras não classificadas de es-
tanho simples, peso bruto 1 036 kilos, vindas

.de Hamburgo no vapor allemão ,Bahia,' des-
carregadas em 8, 100 11 do agosto-de 1908 e
consignadas a A. Tupinambá, &

Lote n. 68'	 . .
• DII: 3 encapados .ns. 1.a 3, pesando bruto
14 kilos, contenda diversas amostras ad va.4
Orem.	 ,



Sbhadt	 3	 DIARIO OFFICIAI.
	

"ígov.embro	 1909	 8301
~O

• Idem: 1 engradado n. 1.4"73,a3os,ando bruto
117 kilos, coatendo peças de ferro b iti.lo
pintado, para construcções, peso 87 kiloe,
rd-valorem, vindas de. I(amba..go no vapor
allemã ) Páaetis, descarregados em 2) e 31
de agosto de 1913, consignaJo a Maaw &
Çarli i)• • •

Lote n. 00•
IsIAC: 1 pacote sem numara, contendo ca-

talogas, posando 7 kilos.
BBJ: 1 caixa n. 1.043, pesa ido bruto 3 1

Mies, contendo musicai em carreteis, peso
bruto 20 kilos, vinda de Ilespanha, no vapor
allemão Rhae'is, descarregada em 31 de
agosto de 1908 e consignala a I°, a M. Cor-
rés & Comp., e a 2°, a ordem.

Lote n. 70

RR: 2 fardo; ns. 25 o 24. p .sando bruto
"312 kilos, contendo papel tinto pari enc.t-
-dernação e outras lis s, peso bruto 300 kihis,
violas de Hamburgo a vapor alterna.°
ror..loba, descarregadas em 4 de inalo de
1907 e consignação ignorada.

Lote n. 71

feiangulo REO: 1 caixa n. 32, pesando
bruto 5 kiloa, contendo instrumentos de
borracha para cirurgio, pesando broto 1
kilo; vinda de Nova York. no vapor inglez
Tennyson, descarregada em 24 de agosto de
1907 e consignada á Inchara Richers.

•Werneck—Drooasia: 10 CliX is ns, 47.431
a 47.440, c intendo agua oxygenada, inutili-
zada, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Bailia. em 31 de agosto de 19.8 e consignada
JA V. Wernock & Comp.

Lote n. 72

. BM. contra marca, G M: 1 caixa n. 2.083,
pczam to bruto 35 Mios, entendo 92 duzias
de leques de papel, com varet is de madeira
polida i, viiidas do South:imota'. OU i•apoi.
inglez /irar/piar/1', descarreeada em 16 de
lho de 1903 e consigoada a Barras Masrocro.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
Tem de ser arreinat tdas ou suas amostras,
estarão á disposiçi .) dos Srs. pretendeotes
que as quizerem examinar, bastando para
iss ) dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazoin.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa.' de 2 . ) Vis, em dinheiro, racebendo
.deste uni conhecimento extrahido	 talão.

-Alfandega do Rio de Janeiro. 4 do novem-
bro de 1909.—Pelo inspector, Crescmtino B.
de Carvalho.

141inisterio clt ISIft.vinita,

ESTADOS UNIDOS Da
• Superintandencia de Nave;ação

AVIS) AOS NAVEGANTES N. 14

Estado do Paraná —Canal de SE de Para-
.	 naguá

• Reposição de bola
. De ordem do Sr. almirante superintenden-

te de navegação, avisa aos navegante; que
a. bola canica, vermelha que assignala ala,g-e
Ipanema», no canal de SE da barra de Pa-

ranaguá, fui collocad a em sou primitivo
.logar.

: Directoria • de Hydrogra,phia e Oceanogras
phia, 12 do novemb o do 1909,— Director in-
terino R. Alcarim Costa, capitão do corveta
graduado;	 •

Inspecto rim de Machina-i

MEC NIC0'.3	 VA'S	 ' ;:

De ordem do 'Sr. conto a-chi-tirante inspa-
ctor, comoareça:n á insp. c:ti.) de saude, ter-
ça-leira, 16 do vigente; ás 11 horas da ma-
nhã, os cantil latos inscriptos para o exame
de mecanicos navaes.

Inspetoria do Machia:is, 13 d novembro
de I90). — O sub-inspector, Sic)Lo José
Marques,

leiliiterio dia, Guerra

5' DISTRICT° MUNICIPAL

COM rouroo para o alistameWo ai ilaar

O capitão Penedicto M tree:lino Aran'o,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber nos que o presente edd,al /orem
ou dello tiverem conlrac:mento que, nesta
data, foram instalados os trabalho; desta,
junta e, port Into, convoca a Oitos os jovens
da idade de 0 annos, eomplet s no atino
proxima passado e domiciliado; neste muni-
cipio, 'a VirOM 5 inscrever, at1 o dia 14 de
novembro do corrente ano ‘, e bem assim
todos aludias que, tendo 2 tan nos oa mais,
ainda não estão inscriptos nos regrstr
militares, como determin t o regulamento
para execuçio da lei do alistamento militar
— de 21 ate 0 nonos de ida le completos.

Convoca tamboril a tolo: 03 interessados a
apresentarem, a bem de sus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
:unta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecei o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecion Irá todos Os dias uteis,
• o Corpo de Bombeiros, das 11 ho.-as ,da
manhã ás 4 horas da t irde.

E pa,ra, conhecimento de todos manda
lavrar o presente elital, por mim feito e
assignado, rubricado pe'o presidente. capitão
Benedicto alarcehino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Ferreira, de Souza.

5° Districto Municipal, s:ale no Quartel do
Corpo de Bombeiros, 27 de outubro de 1909.
—• Capitão BefiecEcto Marcalino Araujo. (•

21 0 DISTRICTO MUNICIPAL — JACAREPAGUÁ

De convocação ptv •a o'sorteio

O capitão José de OEveira Ga,meiro, pre-
sidente da junta de idi itamento

Faz saber aos que o pre.ente edital lerem
ou deite tenham conhecimento crie, nesta
data, foram indallados os trabalhos desta
junta e. portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos. completos no an
proximo passado e domiciliados neste na uni ci-
pio; a virem se inscrever, até o dia 14 de no-
vembro do corrente atino, e bem assim tolos
aquelles que, tendo 21 nonos ou mais, ainda

:não estão inssriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a exe-

,cução da lei do alist (mento militar,—de 21
até 30 annos de hiato completos.

. Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem, a bom de sou direitos, esela.-
recimentOS ou reclarnaç3::S, afim de que a
junta possa ficar bom orieatada da verdade
e dar as informações' precisas a esclarecer o

! juizo da junta do revisão que tem de apurar
este alistamento. Nos sabbados será MI-i-
a :ida, na porta do caindo em quer funeeiona
esta junta, a 'relação dos alistados durante
a semana. -

• Ajunta funccionará em todos os dias utelsk
na casa da agencia do Correio; á Estrada (14.
Freguezia n.

E para conhecimento de tidos manda
lavrar o presente e.lital, por mim feito
assignado, rubricado pela presidentempitão
José de Oliveira Gameiro.-0 secretario, 10
tenonto Jose de Araripe Macedo, — Capitãc
Jose de (net:eira Gameiro, presidente.	 (

1.••••••

220 DISTRICT°

De convocae7o ora o alistatnento inifitar
: Tenente-coronel José Sabino Maciel M
:toiro, presidente da juata de alistamento
militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
'ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram instaladas os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 aflitos. completos na anuo,
proximo passado o domiciliados neste muni-,
ciam, a virem Se inscrevei, até o dia 14 de
novembro do corrente atino, e bem assim
todos aquellos que, toado 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como detormina o regulamento
pira a execução da loi do alistamento mi-
plilteatro.—s de 21 até 30 annos do idade com-

COAVOCR, lambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, esca-
rechneatos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bem orleatada, da verdada
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem do apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em tolos es dias uteis
na Escola de Artilharia e Engonharia, das 12:.
as 2 horas dat

E para' conhecimento de todos manda la-
vrar o presente (ditai, por mim feito o as-
eignado, rubricado pelo presidente. k) soc.re-
tario 1° tenente Antonio de Carvalho Rorges
Sobrinho —Tonante-cot. ..mel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, presidente.	 (•

•

Labora:toei° Chinxicomaceutico
A commissão de compras deste Laborato-

rio receberá até o dia 17 do corrente, paia
habilitação prévia, cs requerimentos dos
pretedentes á concurrencia pithli a, que
tem do effectuar-se para o foroechneuto de
drogas e mais producms n lcionaes necossa-
rios ao mesmo Liiloratorio, no prime i ro se •
mestre de 1910.

Os requerimentos devem sor i'astruidos
com os documentos que provem:

Haver p tga COMO negociante estabelecido,
os impostos do casa C.MI:nereial relativos
ao semestre corrente, o ser negocianM ma-
triculado. Em legar desta prova, as firMas.
soemos apres ntarão 831153 contractos ou as
respectivas certidões extrahidas dos livros
de registro da 'Inata Commercial.

Será fornecida guia para o doposita de
500$, na Directoria de Coitabilidado da
G ¡terra.
.Conmisolo. de Compras da I.p.baraterlo

Chimico Plyirmaceatieo Militar, , 8 de no-,
vemtn.o de 10)). — E á:kis Peeaforte de
A raujo, esciipturariu.e secretario da co-
missão.

Fabrica de Polvora da JlEs-
trena

O Conselho Ecmomico desta Fabriect ccoil.
tiactu o fornecimento de goneros, forragem
ferragem 'e luz, e assim lambem a lavagem
de roupa para a eiV'ermaria, durante o pri.'
meire semestre do 'anuo proximó. futuro,'
sendo todos os artigos de primeira: qualidade'

postos . na estação da Raiz da Serra, da Es
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irada de Varro .Iseopoldina, por conta dos
fehecedoresi, à saber:

F.-11 kiloa: arroz de Igua,pe, araruta, as-
-sucar fe I 4, 2a e 3a quolidadêS, Vacalhae, ba-
nha nacional, batatas nacionaes e estran-
geiras, biscoutos, bolachinhas americanas,
chá Hyson preto e verde, café em grão o em
156, carne secais, dita verde do vacca, e de
porco, goiabada de Campos, manteiaa Doma-
gny, Bretel o mineira, massas estrangeiras o
nactona.es para sopa-, marmellada nacional,
pão, pimenta do Reino em pó, sabão espe-
cial e virgem, toucinho mineiro, queijo de
Minas

'
 alfafa, avalio e milho.

Em litros: azeite doce, espirito de vinho,
vinagre do Lisboa, branco e tinto, vinho
branco, dito do Porto do barril, dito vir-
gem, sal commum, folião preto e farinha
do Surully e de Porto Alegre.

Em latas: kerozene.
'Em pacotes: phosphoros marca tOlho» e

valias eBrazileiras».
Em centos: cotollas e alhos.
•Era garrafas: vinhos e azeite doce finos.
Em unidades: frangos, gallinhas e ovos.

•Em rações: frutas, temperos o verduras.
Por duzias: ferraduras batidas e não de

machina, para (avalias- e•muares.
Por peça: roupa lavada o passagem de

ferro (inclusive concertos e botões).
Por milheiro: cravos para ferrar.
Os proponentes, antes do apresentarem

suas propcstas, depositarão no cofre do
Conselho Economico, como garantia ti assi-
gnatura do respectivo contracto, a quantia
de 400$000.

Aa propo•tas serão em • duplicata, sendo
uma delias selada, sem rasura e emenda,
em carta fechada, a.ta o dia 22 do corrente,
as 11 horas da manhã, em que serão aber-
tas de acetirdo com os art. 27 e 28 do rega-,
lamento approvado pelo decreto n. 2.213
de 9 de janeiro de 10, devendo os mesmos
proponentes (que não . precisam ser nego-
ciantes matriculadas) se habilitarem previa-
mente, exhibindo õs documentos de que
tratam o art..31 e seus aa 1° e 2 s .. •
. As propostas devem conter a declaração

expressa de se sujeitarem os proponentes,
que forem preferidos, ás condições dcs arts..
29, 32 e 33 do citado regulamento.

Raiz da *serra, 10 de novembrO de 1909.
—31. Gomes Machado, amanuense.

Departamento da Adminis-
ção da, Secretaria, de 1E.sta-
do da. Guelra.

ge,trfa de compras

Do ordem do Sr. coronel chefe deste De-
partamento o Agencia de compras, distri-
buo memoranda até 2 horas de 17 . do cor-
rente mez, para acquisiçao dos artigos con-
stantes dos seguintes grupos: papelaria, li-
-Tiraria, ferragens e made.ras.

-Departamento da Administração da Se-
cretaria de Estado da Guerra, Rio do Janei-
ro, 12 de novembro do 1909.— Alpheu
Costa Dora, agente de compras.

---a '

Directoria Geral d3 obras é Viaçao

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA a ARRENDA-
MENTO DO NOVO CÃES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
quo,no dia 28 de dezembro do corrente anno,
âo meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro era Londres, serão
Acebidas o abertas propostas para o arme-
2E2.4'p) go sovo t'az.s do porto do Rio de Ja•

mo	 .

neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições :

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendar, sio todos as que dizem re-
speito ao carregamento e descarga, capa.ta-
sias, armazenamento e guarda das merca-
dorias do import tção e exportação, nacional
ou estraageira,, pelo mesmo porto.

II
O Governo entregará., desde logo, ao arren-

datario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
promptes e apparelhados para o serviço e
irá, successivamente,.entregando os trechos
seguintes, á proporção que foi em ficando
igualmente promptos e apparelhados, de
sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
ta.rio utilizar-se do toda a extensão do caos
em construcção, desato a embocadura do ca-
nal do Mangue ata á Prainha, com os arma-
zens precizos, tudo apparolhado, como se
acha p primeiro trecho acima referido, e
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea flutuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento deSer]ptivo do todas as obras, m'achi-
nismos o apparelhos e por unia planta do
porto, indicando as profundidades da agua,
dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto„para o serviço dos novos caos.

111
O prazo do arrendamento começará na

data em que fir aSsignado o respectivo con-
tracto e terminaa á no dia 31 de dezembro de
1921, com a, entrega ao Governo do todas as
obras, ma.chinismos e appaxelliamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
calo no decurso do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação o funcciona-
mento.

IV
O arrandatario cobrará pelos serviços

que prestar aeS navios e ás mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) At 'sacas ão
Por dia. o por metro linear de caos

occupad por navio a vapor 	  $700
Por dia e por metro -linear de caos

()culpado por navio a vela 	  $50)
b) Pela carga ou descarga de mer-

cadorias e quaesquer generos, por
lailogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesquer generos embarcados ou
desembarcados	   $001
u—Taxas dos serviços prestados á

merealoria,pagas directamente pela
mexia o de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
e) Taxas de capatazias:
Por volume do pesa, não excedente

de 50 kilogranirnas	   1200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de, kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de arraaze agem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 6d dias, 1 1/2% em cada ma.
Até 90 dias, 20/, ore cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111—Taxas d tra isporto em va-
gões de linha ferroa .

/) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero

granel ou em volumes até o peso
de 1.500 kilogrammas, Oada um 3:1,000

Por tonelada do generos em volu- 	 .
me, de poso de 1.500 até 5.000 ki-	 •
logrammas

'	
4$000

(•

Por tonelada. em volume indivisivel
mais do 5.000 kilogramma.s do peso. Preço
convencional.

g) Os minados de manga.nez e de ferro paa
garão, em substituição das taxas fixadaá
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada, correspondente ao 3 serviços dó
carga o descarga e da transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario o facultativos para er ,
commercio o para a navegação. .

h) Taxas do armazenagem do café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazens

externos, qualquer que seja o
tempo de armazen irias com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacca, 	 	  $100

Armazenagem de Café ensaceado de-
positado nos arrnazens internos
com designação do navio para em-
barque, por mez o por maca 	  $100

Os mo mos caft's depositados som
desi . nação de navio para embar-
que, par inez o por sac,ca 	  $:00
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria em
carga ou doscarga 	  4000.
j) Taxa de supprimento de agua aos na

Vim:
Por metro cubico do agua, medido

por hydrometro 	  1$000
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são detinidas e serão apalicavois
modo seguinte: -

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de ca,es para a amarração dos navios,
sento esta operação feita sob a direcção o
responsabilidade do respectivo cominan-
dante, atediado, mediante requisição vo-
'untaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão a,pplicadas á extensão' de
caos que air occupa lo pelo na io, corre-
spondendo a prim -ira aos navios movidos a.
,vapor ou outro mot r moderno e a segunda.
ás embarcações a vela o outras não mo- -
.vidas a va

O) A taxa do carga o descarga será co-
brada pais peso bruta de toda a mercadoria.

• ou generes de qUalip • nr esucie que sejarn
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de con.e.rvação do por;o corre-
sponle a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a dos .bstrucção e cansar-
vaç lio do porto, mantidas sempre as alturas
mininvas de agua indicadas na planta de
porto, referida na clausula II. Esta taxa é-
cobrada do navio, conjunctamente com a de

' carga ou descarga, para tola a mercadoria-
'embarcada ou desembarcaria no porto.

ca A taxa de capataziaS comprehendo
'toda a brnçagem o movimentação das mer-
cadorias ou quaesquor generos, desde o seta
recebimento até a sua entrega nas porias
externas dos arMazeils ou depositas e vice- •
versa, para os generos do exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e.
coe feral] ei a da Alfandega, olla compre/tender
não só a. aratin-.ação dos volumes nos armaa
zens ou depositas como a abertura dos
mesmos, o reacoddicionamento das merca-.
dorias e fechamento dos caixões ou cavai-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-.
fandega.

A taxa de capatazias será cobrada decais--
formidado com as disposições das leis das.
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada.
Umbela de conformidade com as leis das
alfandegas,

f) A taxa do transporte em vagões do'.
linha ferrea comprehende a Carga e arrt.3..;;.
mação da inurcadoria nos vagões, o' reboqqo •
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X
SI o Governo permittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
cs:"n i al, man ando os intereses do fisco o
os do arrendatario no que diz respeito ao
ser; iço do carga, descarga, capatazias o ar-
mazenagem.

XI

O arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
'por preços ou taxas differentes das menciona-

das na, clausula IV ou do outras que f e -em es•
tabelacidas pelo Governo,sob pena de multa o
de i.. lemnisação á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
Os armazeno entregues ao arrendatario

gozarão do todos o; favores, vantagens e
onus confortei, .; por foi aos armazens alfan;
degados o entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do caos e o
alinha,merio externo dos armazeno na Ave-
nida do Porto.

Esta falsa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto o dentro delia
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

. XIV

O arrendatario po lerá ter arrnazeas ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á flixa desta, ligados ao caes por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela A1-
fandega e pagos 03. respectivr 1 impostos,
para serem guardadao e.a deposito, medi-
ante o pa,gamenti 'por tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazeno
externos sejam construidas nos termos da
clausula XVIII, a renda de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O aarendatario obriga-se a fazer os sor-

viços que lho incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem e presteza, attendendo
reclamações das partes que forem justas, á
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsavol pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentes o instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo alinisterio
da Fazenda, relativos ao recebia_ento, guar-
da, conservação e ei ;rega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará s ijejto á fiscali-
zação da Alfandega, que parc tal fim dará
ao arrendatario as procizas iustrucções.

XVI
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfande,ga em tudo que disser re-
speito ás conveniencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal, encarregada polo Miais-
terio da Viação o Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parto concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste. .

O chefe desta repartio' io e o inspector da
Alfandega São, perante o arrendatario, os
representa atos do Governo, cada uns na al-
çada que lho cabe.

XVII
O arrendatario terá a liberdade de acção

na parte a,d ninistrativa e cconomica dos
serviços que contraota, mas não poderá fa-
zer alterações ou modilcaçF-s nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregues,
tuos prévia autorização do Goverao;

XVIII
Si o arrendatario justificar a necessita lo

de obras ou apparolliamentos complemén-
tares, poderá ser autorizad psiu Governá a
fazer os trabalhos e installaç:es que pro-
puzer, com capita,es seus, mediante plantio
e orçamentos préviamente approvados poro-
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
annual do Gols, pago samestralmente, e dello
será reembolsado o arrondatario pelo Go-
verno no fim do prazo do coa 'acto.

O Governo, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier...

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias eventua, e ; ou accessoria.s, que
faaem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresentará á repartição competente una
balancete, com as nocessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, o
cumprirá todas as instruções que lho forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrenclaaario á mercadoria si
será feita depois do despachadas as merca-
dorias pela Alfandoc e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostas que já
estejam ou tenham do estar a cargo da Al-
fandoga,..	 •

Para 03 generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita. por
occasião da entrega das mercadorias a seus
donos. -

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos navios, que não serão desembaraçados
pela Alfa.ndega, sem a apreseatação . dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrendatario será responsavel pelas ren-

das que arrecadar, de conformidade com a
legislação ern vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacional COU1 a renda que
tiver recolliiao até a data ,leSsa entrega,
mediante uma guia oxpodida, pela raparti-
ção competente, depois de dolúzida a por-
centagem que lho couber, de accordo com a
clausu 'a XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete do que trata a clausula XIX, far-
se-lia a conta delnItiva das porcentagens a
a que tiver direito o arremlasario, para, in-
demnizai-o da que demais tiver recolhido
semanal.aenta, ou para fazol-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII •
. Correrão par conta, do arrenda,tario todas

as despezas relativas á administração o
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de a,gua, indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula, II, a 'Ilu-
minação dos armazons, edificios, faixa do
porto, bolas illurninativa,s, a vigila,ncia, o
supPrimento . do agua pota.vel o qualelor
nutra despeza ordinaria, extraordinai . i ou
eventual que se refira aos sorviç .rata
dados o ao contracto, inclusivo a quota p
ao Governo para as despesas dofiscsallzaç

c transporto destes até ás estações das es-
trada ; de ferro no parto, tomadas as mer-
cadorias ..os armazr is ou depositos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado ao
caos.
As mercadorias des-mbarcadas no caos para

serena directamente c atregues ás estradas
de ferie), sem passarem pelos armazeno ou
deposites aa porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma i 2ma, as mercadorias
que forem eot'egno pelas estradas de ferro
em seus svagôes, para serem imme,diata-
mento embarcadas em navio atracado ao
caos.

Si as estradas não fornecerem o numero
do wagôes preeizos para a descarga do navio
com a necessasia presteza. as mercadorias
que não tenham wagôss das estradas para
roce" ;1-as directame `,o serão recolhidas
aos armam ou deposites do porto, sujeitas
então ás taxas do capatazias e de trans-
porte.

VI
Nenhuma mercadoria' ou carga de qual-

quer r aturem, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
-barcada - ou desembarcaria nos caos será
isenta das taxas rJspectivas.

Si, com autorização do Governo, depois do
concluidas as obras do melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-

- rias sem atracar ao caes, o arrendatario co-
brará as taxas do carga o descarga, do con-
servação do porto e de atracação por toda e
tonelagem embreada ou desembarcada a
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
do conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, do 30 de dezembro de 1904.

.	 VII
São isentos do taxas relativas á atraca-

ção do cat ; os botes, escalares o outras em-
barcações miadas do qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo do pas-
sageiros o bagagens. e as. pertencentes aos
navios em carga o descarga no caos.

VIII
Serão embarcadas o desembarcadas gra-

tuitamente nos c ;tabe/ecimem,os arrendados
quaesqus e sommas de dintel:os perf Jacen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correi , as bac .gens dos passageir a civis
ou militares, cargas pertencentes as lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicos, os
immigra.ntes e suas bagagens, co sendo por
conta do arrendatario o trawporte destas
ultimas do bordo até ds estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.

IX
O arrendatario deverá facilitar por todos

os meios os servir )s da União ou dos Esta•
dos, dando-lhes preferencia para uso dos ap-
parei, os o do caes, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.	 •

No caso de movimento do tropas, federaes
ou estaduaes, poderão estas utilizar-se doto.
dosos estabc' 'cimentos do porto para em-
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento do taxa alguma.
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XXIV

A concurrencia para:o arrendamento ver-
sará sobre o valor das porcentagem da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as dóspezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As parcentagens variarão decrescendO -com
Os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os propoaentos deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
renda bruta : até 5 mil contos do réis em
papel, para o primeiro aecreseimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo acerescirno,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro a.c-
creselmo acima de 15 mil contos.

XXV
Para garant n a, do exacto Cumprimento do

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatarlo, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos do réis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
'dinheiros por mil réis, que será, elevada ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
'tarjo toda a extensão do cáes desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita - em ti-
tulos da divida nac:onal, interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-

'dera pelo pagamento das multas e de quaes-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se delia as respectivas irnportan-
'cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, Pão o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrenda,taxio consti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro do 9% ao anuo,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia, do desfalque e
correspondentes juros, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5. 0. do decreto n. 3.084, de
5 do novembro de 182.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste coatracto, só lhe será
'entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI
Até o dia 10 de cada mez será organizada

ta conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

els taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será; feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou para menos que acidas faça o Go-

' . verno, em qualquer época. • 	 c	 •

XXVIII
•• Durante o prazo do contracto o arrenda-
brio é obrigado á fazer á sua' custa a con-
.Áarvação e reparações do -que carecerem as
'obras, Machinismos e demais, bens que' lhe
forem entregues, mantendo' tudo em Per-
feito estado de conservação e funceioua-
mento, devendo substituir' por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma farm fará a desobstrucçãO e draga-
:gens que forem - necessarias para . a Manu-
tenção da profundidade de 'agua na bacia do

nto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de 'reparo, deixar o arrenda-
tario de cumprir a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, podara o Governo man.
dar-fazer o trabalho por outrem, por conSa
do arreadatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da, respectiva despeza, o Governo
mandará descantar a importancia, da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrendatario terá a- faculdade de perceber
outras em remuneraçãa de serviços que
preste nos estabeleeimeatos arrendados,
como o do emissão. de warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatatio para
exploral-os conjuntamente com o primeiro
trecho de caes, devendo nades cobrar unica-
mente as taxas de c apatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Altandega desta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
darto toda a extensão do eus, do que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento doa
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios cora os seus
apparelhamentos actuam.

XXXI

Emq unto não estiver entregue ao a proa-
dataria toda extensão do caos, de que trata
a clausu'a II, serão mandados pela Alfandsa.
desta Capital, para atracar ao eaes, os na-
vios que o trecho do mesmo caes comportar,
de modo a estar sampra aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora-
ção do caos e trapiches alfandega.dos, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
della approvado peio Governo poderá, inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de accor-
do com as coudições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor que
se refiram aquedes serviços.

XXXIII
Fará parte das obras arrendadas um depo.

sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escaIta
do local e construeção do mesmo deposito.

XXXIV

Pela inobservancia de qualqaer das clau-
sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren-
datario sujeito a multas até o maximo de
20000$, e no dobro pelas reincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas polo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de sor
usado o recurso acima estabelecido, contado
'da data da respectiva intimação; será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula. XXV: •

XXXV'
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
'nistrativo e o judiciario brazileirosa quaes-
quer questões que com elle se suscitem;

podendo o dito representante ser demandaste
e receber citação inicial o outras em que,
por direito, se exija citaçã) pessoal.

O arrenclatario os seu representante não-
p)derão ausentar-Se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem scieucia .e
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste,- o as que
disserem respeito á intelligencia, de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendataric não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accordo, a ques-
tão será rosal vida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de commum
accordo ; na falta (leste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará deus outros arbitres e den-
tre os quatro a sorte designará o dese.mpa-
tador, que resolverá a questão no prazo de.
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão o outras, não
são comprehendidas na presente clausulas,

XXXVII

Quaesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunties brazileiros, o o fôr° para
todas as questões jadiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXX VIII

O Governo poderá rescindir o contracto, a,
partir de 1-de janeiro de 1917, por acanalo
amigava' com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnização correspandente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
mozes anteriores á data da rescisão.

XXXIX.

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia, do interpellação ou
acção judicial, si o arrendatario, depois do
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizoa
do fisco.

Verificada, a rescisão nestes termos, per-
derá O arrandatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL

Para as despeza.s de fiscalização, o arren-
datario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adentados, com a quantia do
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI

Os proponentes escreverão por extenso,
sem vazaras, entrelinhas ou emendas e sena
condição alguma tara deste edital, as porceu-
tagens que pretenderem para a execução
dós serviços do porto, de conformidade cena
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppo
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que' se refere a clausula
XLII.
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ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ininistro da Viação e
Obras Publica,s,e para evitar qualquer oqui-
voco sobro as condições do arrendamento
dá serviços do porto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao meu parecer de 29 do mez
lindo, abaixo transcripto, sobre unia con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de . concurrencia, que está sendó
publicado, para conhecimento daquelles que
pretenderem comparecer nessa concisa-
renda,.	 •

Escriptorio da Commissã,o Fiscal e Adminis-
trativa das Obras do Porto do Rio do Ja-
neiro, 9 do novembro de 1909. —.Francisco
de Paula Bical/to.

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles o Fran-
cisco der Paulá • Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclarecimentos sobro Os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conformo
edital do concurrencia que está sendo pu-
blicado pela imprensa.

• Parziapoder prestar as informa,ções podi-
das, é preciso distinguir • no prazo marcado •

• para o contracto .os deus periodos dastinctos:
lf, antes de tonclaidas tadaa as obras:men•-

'- cioiiadas na clausula, 2"- do edital. dedo o
canal do Mangue até ã Prainha ;

DIARIO OFFICLil,‘

21, depois de concluidas as obras, e entre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.

No primeiro periolo, e do conformidade
com a clausula. XXXI do edital,' a alfandega
mandará atracar aos novos cães os navios
que o trecho, ou os trechos suceessivamente,
entregues ao arrendatario, puderem com-,
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.

Nesto periodo o referido arrenclatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV alo edital, sómento dos .navios e
mercadorias que se. utilizarem 'dos cães e.
armazens que lhe estiveram entregues:

No segundo periodo,. em virtude do dia-
posto no art. XIX da lei n. 1.313, do 30 do
dezembro de 1901, c nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos cztas ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas res-
pectivas. Esta disposição applica:se, nos
mesmos termos, e em todos os casos,ás mer-
cadorias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
oerbisaorna-se claro que toda a importação
ou exportação, nacional ou estrangeira., que
se realize pela nossa barra, terá de seis feita
por intermedio das novas obras, sujeitas lis
taxas marcadas no edital.

• Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a que se refere' o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qualquer equiVoco
do interpretação, passo a informar, uma
por uma, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.

«Estão sujeitas a todas as taxas da clau-
sWa IV todas as embarcações que levaram ou
trouxerem cargas pela barra do Rio de Ja-
neiro, bom como, taes cargas passando ou
não estas pelos novos cães ?

Sim, zu) termos do edital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

A taxa do capatazias attinge sómento o
que passa pelo novo caes ou devem os arren-
datados, para percebel-a, irem fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littoral da. bahia, inclusive ilhas com depo-
sitos particulares ? »

Pela lei citada., todo o movimento deporto
deverá ser feito pelo novo cães e seus appa-
relhamentos. o é sé imites que os arrenda-
tarios são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.	 •

Si o Governo perrnittir qtaalquer operação
de carga ou descarga fóra dessas obrasatera,
então applicação o disposto no segundo pe-
riodo da, clausula VI do edital, que é suai-
cientemente claro e explicito.
• Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas ann u al mente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportnnamente.

3s

c As mercadorias que as leis da Alfandega
pormittirern que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobre ageke

•entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella II (85 % do total da importa-
ção, além da • cabotagem) podem, - ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littorat da bahiaafóra do novo
cães, livres das taxas de •capatazias ? a •

• :1' asa.	 sNão; porilae;pclaalei ..cisea . ao. ao o movi-
mentoterá de , Ser feito _por intermedio 40
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novos cães, com pagamento das tmas
forem cobraveis, nos termoá db file,d1A!
edital.

4'
4( A taxado 2$, a que fica sujeito o mines

rio de manganez e de ferro e que, ao final da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica'qua
corresponde ás taxas do carga,' descarga it.
ds transporte, comprehendo tambem as taxap
de metragem ou atracação,' as de dragagens'
e capatazias?»

Sim. A taxa do 2$, por tonelada do
nono, como se declara na letra e numerV
citados, é a taxa total que poderá ser ao:brada'
para o recebimento e • embárquc dos reinat-
dos minerios.

5'
K O serviço nos actuaes arramem da aias'

fandega serão tombem entregues ao arrogn
datario1»

Não, porque taes serviços ssrão suppairni•
dos nos aclimes armazens da Alfandeya, pisa
suado a serem feitos pelo arrendataria
nervosarmazens do porto.

-6' • '

aias mercadorias retiradas alirecta,mento
das embarcações paraavagons das estradas
de ferro e assi,m entregues noá, desvios; das
estações destas, ou, da , mesma féama, recebia
das em 'avagolis miquelleS desvios, para
serem levadas directamente para" bioado das
embarcações atracadas ao CUS; estão sujei.
tas á. taxa, do transporte, Como parece, pela
primeira parto da. clausula Vlarnas .que,
pela V; não se faz claro?

A clausula. VI estabeleço que, salvas
excepções Ulla indicadas, nenhuina merca.,
dona, que foi' embarcada ou desembarcada
nos cães, será isenta das taxas reqfectivas.

As lettras • d o f da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para. cobrauça
das taxas do capatazias e de transporte, que
só poderão • ser cobradas conjuntamoute, na
hypothese figurada no poriodo final da
lettra f, sendo a do capatazia,s pelo deposits
no cães o a do transporto 'pela sua, remoçãO
deste deposito para as estações 'das vias feia
mas;

No primeiro periodo -desta mesma letra,
igual facto se verifica, pois que a mercadoria
recolhida aos arrhazens ou depositas do porto"
fica desde logo Sujeita, pá esse facto, á taxa
de capataziasS é terá de pagar tansbem a de
tranSporte si; em vez de Ser nonas entregam
a seu dono, tiver de ser romovida, desses ar-
mazelas ou depositos para as estações das ess
tradas de ferro.

Para se tornar bom claro o ponto que paa
roce eni, duvida, devo • dlior que as mercado'
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas do' ferro ou viererS
destas para serem embarcadas direCtamèntn
em navios atracados aos caes, não pagai'
taxa do transporte', mas sim a do capatasiti:
sómente, não faltando nas que tenham de ses
cobradas 'dos •navi is; de conformidade coai
o n. 1 da . clausula IV.

7'
«As locomotivas para os serviços de mano.

bras nreboques do trens catre os desvios tiza
estações das estradas de ferro e o recinto di;
cães novo, devem ser adquiridas pelos arrole
datarios, nos termos da cla,usula, XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas o outros
materiaes necessarios paraSia serviçõs da
conservação da profundidade deporto, a que
se rolara a clausula XXII, materiaes esse
de demorada acquisição ?

Esta questão esta prevista na • clausula
XVIII do "edital. •

Por accardo entre o Covernc o.cOntra-
ctante, esses apparelimmentos serão forneci-

Todos esses documentos serã,o fechados em
-sfegundo enveloppo. igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do Costume. serão abertos todos
os. enveloppes, desentranhando-se deites
as documentos co prova de idoneidade e
reunindo-se Os enveloppos com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no afiaisaerie da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director , de Obras e
Viação.

Dentro do tres dias, 'serão publicados pelo
Diario .01ficial os nomes dos proponentes
julgados idonoos para o contracto e annun-

• ciado o dia para. a abertura das propostas
do preços, sendo nosso dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propo itas
fechadas como foram entregues.

.A preferencia será dada ao concurrenta
que offerecor meaor porcentagem mé lia
para uma renda bruta do 16 mil contos do
réis, annuaes.

O Governo, que se reS srva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá, igualmente aanullar a presente con-
currencia si achar ina,cceitaveis os preços
pedidos nas . propostas, não ficando aos pso-
ponentes direito de reclamara n qualquer
indemaização, sob qualquer titulo.

Será préviamento nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros p ira o
exame e julgamento das prov de idonei-
dade a.presoatada,s pelos concurren tes.

XLII
Para g arantia, da assignatura do conr

tracto, os proponentes farão In Theso:ueo
Nacional urna caução de 200:00$ cru Moeda
corronto, quo revertera -para' os cofres
União, caso o proponente deixo do assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que pelo Diario Official
lhe far feita a notificação da' acceitação da,
sua proposta. .

Directoria Geral do Obras o Viação, 27 do
setembro do 1909. — J. P. Parreirds 1-10rta,

'	 director geral..

•n•,



8360 Sabbado _13
	 OFFIC/AL	 Novembro — 1909

dos pelo Governo ou'adquiridos pelo contra-
ctante nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantos electricos para o trafego no

• caes.
Para o material fluctuante de dragagem

e transporte, que é o de maior casto e de
mais demorada obte não, pode, desde já
ficar estabelecido que será fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafego interno da bahia e as
mercadorias ou'generos de commercio trans-
portados de qualquer ponto da bahia, para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos arrendatarios do porto, desde que
no entrem ou . saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas os
barcos de pesca e os que transportarem ge-
neros de pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, para fornecimento dos mercados do
Rio do Janeiro ou de Nietheroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio do Janeiro.

O trafego interno da balda, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livro e a carga
e descarga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer logar dentro da balda,
excepto nos odes arrendados aos contractan-
tes, de que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, se,quizerem pagar as resrectivas
taxas e a Alfandega, o permittir.

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
plicações acima forem approvadas porV.Ex.,
esta informação deverá ser publicada pelo
Diario Official e outros orgãos da imprensa,
em que tenha sido publicado o edital de con-
currencia, para que della possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrenda-
mento do porto.

nI••n

A.d.ministração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURRENC1A

Faço publico, de ordem do Sr. admini.:
strador, que esta repartição recebe bdentro
do prazo de 30 dias, a contar dl data do
presente edital, propostas, em carta fecha-
da o lacrada, para o fornecimento, durante
o anno vindouro, do material seguinte, ne-
cessario á lancha Fernando Lobo, do servi-
ço postal:

Azeite doce, litro.
Adriça, peça.
Agua-raz, litro.

"Alcatrão, litro.
Arruellas, uma.
Bandeira nacional (quatro pannos), uma..
Balde, um.
Brinzão, metro.
Brocha, uma.
.Balão, um.	 •Boia patentea uma.•.	 .
: Cibo dé Manilha: kilo'.
Cabo de linho, kilo.	 -

' - Correiste patente; kilo.:

Corrente galvanizada, kilo.
Cabo de peroba para croque e escova, um.
Cabo alcatroado, kilo.
Chaleira de cobre, uma.
Chave ingleza, uma.
Fio de vela, kilo.
Fio Albert, Rito. •

Fibra, kilo.
Forqueta, um.
Gesso, kilo.
Graxa, kilo.
Gato singelo, um.

Croque, um.
Garatéa, uma.
Grelha, urna.
(axetit patoate, lima.
Escovas para tubos, uma.
Escovas para limpar o fundo da

urna.
Almotolia, urna.
Lanterna, uma.
Fatexa, kilo.
Lanipeão de mão, um.
Larnbós, um.

Estopa, kilo.
Lixa, folha.
Li ma morsa, uma,
Lima bastarda, urna.
Mangueira de lona, metro.
Mangueira de borracha, metro.
Malho, mu.
Manilha, uma.
Véo, kilo.
Oleo Engelbert, litro.

Oleo de ricino, litro.
Oleo de linhaça, lsilo.
Potassa, kilo.
Pomada, lata:
Pharol, um.
Pá para carvão, uma.
Pamponillia, kilo.
Papelão Albert., kilo.
Rodo, um.
Raspadeira, triangular, urna.
Remo, um.

Signal de panno encarnado, com distico,
—Serviço Postal—, um.

Sabão, Isilo.
Sanefa, uma.
Soda caustica, kilo.
Salva-vidas circular, um.
Tijolo, um.
Tinta patente, kilo.
Tinta verde, kilo.

Tinta preta, kilo.
Tinta branca, ki/o.
Tinta azul, kilo.
Tinta roxo-terra, kilo.
Verniz copal e preto, Rito.
Vidros para caldeira, um.
Valsadas de borracha, kilo.
Vassoura de piassava, uma.
Zarcão, kilo,
Ancorote, um.
Lenha, acha.
Kerozene, litro.
Oleo para lubrificação do motor, litro,
Folha de cobre, uma.
Tela de cobse, uma.
Borracha para junta, uma.
Sola especial.
Alvaiade.
Aluminio,
Bandeira com signal do Ministro, uma.
Chapa do bronse esc :riada, urna.
Capa encerada, metro.
Copo de lubrificante, uns.
Capacho, um.• 

„Elas  patbfltüs, um, •
• Fip de 'algodão."
Feltro, folha. -
Linha; de barca, kilo. .

Mastro para bandeira ama lança de metal
um.

Oloo do Colza, litro,
Soaeante branco, Rito.
Torcida, metro.
Tarraxa, caixa.
Tapete para proa, um.
Correia polia de camello.
Vela para o metais, urna.
Gaxeta de algodão.
Correia dobrada.
Cabo para lima. um .
Vassoura. de palha, uma.

Borracha em lençol.
Vela de arame.
Arrebite de cobre.
Martello, um.
Navalha para cortar borracha, uma.
Tarraxa com c tonete, uma.
Para avos para correia, um.
Funil, um,
Tanque do tarso para • guardar ol oo, uns.
Cabo de aço com sete oit tvas do grossura,

um.

Oleo A. B.

Tubo de borracha, com l/2. pollegada, um.

. As propostas devem ser sellada.s de ao-
cardo com a 1 ti de sono em vigor, devendo
ser obedecidos, na concurrencia, mais as
seguintes regras

a) nenhuma proposta será recebida som
prévia, canoa° de 10.4 na thesouraria desta
administração, para garantia de assiga
tara do contrado. O racibo desta caução
acompanhará cada propostt

b) o prop mente que, uma vez acceit I a
sua propoal, no t)do ou em par r,a
cusar a, assign ir o contracto. d pois de
corai lado por escripto, perderá o direito á
restituição da qu ntia d ipositada, que re-
verterá para a Fazenda Nacional

c) os proponentes deverão exlabir, no acto
da abortai a das propostas, documentos de
quitação com tolos 03 impostss fe.ierites e
muoieipaes

d) as propostas que tiverem emendas,
rasuro s, borrões ou quae quer defeiti_s que
possam occasionar futuras duvidas, não se-
rão tomadas em consideração ;

e) as proposta: que não estiverem devida-
mente se-lindas só .ierão tomadas em consi-
(leração si 03 interesaulos cumprirem, lin-
mediatamente após a abertura, as pre-
scripções da lei do sello federal

I) não serão tambem toma las em conside-
ração as propost is que se adastarem das
clausulas do presente edital;

y) . as propostas devem ser escriptas á
tinta preta;

h) o material deve ser de primera
dale;	 •

i) é vedado aos concurrentes propor alte-
ração dos preços, durante o acto d leitura
das propostas ou durante o sia estudo

j), para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os contra-
ctantes depositarão no Thcsoirro Federal, a
titulo de caução, a quantia de 5)0$ quando
se tratar de fornesimcntos Ta: corram por.
urna só consigaação orçamentaria, e 200$
quando si tratar de contracto para mais de
uma cons i gnação. Tal caução ficará deposi-
tada até a terminação do contracto e só po-
derá ser levantada depois 'de -provado não
haver debito do cantractante para com . a
Fazenda .Nacional. 	 ,

h) deaconformidade com a .eircular sia -3..
de 23 de fevereiro de 1907,- do Ministerio da
Industria, Viação 'e Obras Publicas, esta

•
lancha


